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P A R A EL L A N Z A M I E N T O D E L " A P O L 0 1 3 " 

los astronautas lovell y Haise harán un paseo 
de más de una milla y escalarán una tribuna 

K u e v a Y o r k (E fe ) .— C o n el comienzo, m a ñ a n a , domingo, de la cuenta a trás para 
el lanzamiento del «Apolo 13», los norteamericanos se disponen a realizar su tercer 
viaje a la L u n a , en menos de un a ñ o . 

Se!s d ías d e s p u é s , cuando los relojes e l ec trón icos marquen 00,00 —20,13, hora espa-
ñola, del s á b a d o 11— un cohete « S a t u r n o V» d e s p e g a r á de Cabo Kennedy llevando en 
su parte superior a l «Apolo 13». 

A C T I V A 1 0 R N A D A D E I O S 

I U A N G A R I O S V S O F I A E N 
P R I N C I P E S 

I E 0 N 
E l 

Este es el cartel anunciador 
de las fiestas de San Pedro 

Su autor, el artista húrgales Carlos Sáez 
T a m b i é n s e o t o r g ó u n a c c é s i t a l b o c e t o 

p r e s e n t a d o p o r J o s é T a l a m o n t e , d e L é r i d a 

l i l i 

Dentro del m ó d u l o de mando 
bautizado «Odisea» por sus tr i 
pulantes, los astronautas J a 
mes Lovel l , F r e d Haise y Tho-
mas Mattingly c o m e n z a r á n un 
viaje de diez d í a s a lo y a co
nocido por sus antecesores: 
Armstrong, Aldrin, C o 11 i n s , 
Conradj C o r d ó n y Bean . 

Pero si el viaje es el mismo, 
la N A S A se h a preocupado de 
que h a y a muchas cosas dis
tintas, entre ellas el objetivo 
final de la aventura, despejar 
las dudas que hasta ahora tie
nen los c ient í f icos sobre la an
t igüedad del sistema solar. 

E l punto destinado a l aluni
zaje, s e g ú n se cree, es el m á s 
apropiado para hallar la res
puesta. 

E l cráter F r a Mauro, l lama
do a s í por el car tógrafo italia
no del siglo X V I , es una eleva
c ión m o n t a ñ o s a junto al «Mar 
de las l luvias» (Mare Imbrium) . 

E n noviembre pasado, l a tr i 
p u l a c i ó n del «Apolo 12» perma
nec ió todo un día en órb i t a lu
nar, antes de regresar a la Tie 
r r a con la ú n i c a mis ión de fo
tografiar la zona y otras posi
bles. 

E l sitio exacto destinado a l 
«Apolo 13» e s t á a 48 k i l ó m e 
tros al Norte de este c r á t e r , 
a unos 160 del «Océano de las 
T o r m e n t a s » , donde a lun izó el 
«Apolo 12» y a 1.200 d e r « M a r 
de la Tranqui l idad», donde lo 
hizo el «Apolo 11», en Julio 
pasado. 

L o s c ient í f icos de la N A S A 
recalcan la e x p r e s i ó n «s i t io 
e x a c t o » para indicar que hay 
poco margen de error: la r u 
gosidad del terreno no lo per
mite. 

P a r a asegurar un perfecto 
blanco, el «Apolo 13» hará unos 
cambios en su maniobra de 
a p r o x i m a c i ó n a la L u n a , res
pecto de las operaciones de los 
dos vuelos anteriores. 

E n primer lugar, el m ó d u l o 
de mando se a c e r c a r á hasta 14 
k i l ó m e t r o s de la superficie en 
vez de los 112 de otras veces. 

E n secundo, el ahorro de 
combustible que esto supone al 
m ó d u l o lunar «Acuario» le per
mi t i rá disponer do catorce se
gundos de reserva para ac-

(Pasa a novena página) 

m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a i n a u g u r a 

Z a r a g o z a l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l 

M a q u i n a r i a A g r í c o l a 

Fraga Iribarne, alcalde honorario de Jerez de la Frontera 

e n 

d e 

León (Legos). — E n las pri
meras horas de esta mañana el 
Principe de España, don Juan 
Carlos de Borbón , recibió, en el 
Hostal de San Marcos, en au
diencia, a las autoridades y re
presentaciones oficiales, así co
mo a diversas comisiones y de
legados de los Ministerios. Po
co después , fue cumplimentado 
por los representantes de la 
Prensa, Radio y Televisión, 

Terminada la audiencia, Su Al
teza Real, a c o m p a ñ a d o de su es
posa, la Princesa d o ñ a Sof ía y 

de las autoridades provinciales, 
se dirigió a L a Robla, donde 
vis i tó la Escuela de Formación 
Profesional, que fundó y sostie
ne la empresa minera «Hullera 
Vasco • Leonesa». 

O T R A S V I S I T A 3 D E L O S 
P R I N C I P E S 

León (Cifra) . — E l Príncipe 
de España, don Juan Carlos de 
B o r b ó n y su esposa doña So
fía, de regreso del centro indus
trial de La Robla, se dirigieron 
a la fábrica de ant ib iót icos , el 

IOS PASAIERDS, EN LIBERTAD 

Seúl . — Los pasajeros del avión japonés secuestrado por estu
diantes izquierdistas bajan la escalerilla al ser puestos en liber
tad a cambio del viceministro de Transportes, Shinjiro Yanamura 

(Telefoto C I F R A ) 
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Han desaparecido las notas taquigráficas 
tomadas, en investigación secreta, ante el 
juez, sobre el caso de Mary Jo Kopechne 

Más de 50.000 personas se manifiestan en Washington pidiendo la victoria en Vietnam 

•^fi ina). 
en dc-

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — L a s 
notas tomadas a estenotipia 
durante las pesquisas j u d i c i a 
les secretas celebradas e l p a 
sado mes de E n e r o en E d g a r -
t o w n (Massachussets) p a r a 
establecer la causa de l a 
muerte de M a r y J o K o p e c h 
ne, h a n desaparecido. 

N i el j u e z Boylp que inves 
t i g ó el caso, ni e l adminis 
trativo del juzgado. T h o m a s 
T e l l e r , quis ieron ayer recono
cer la p é r d i d a , pero los do
cumentos h a n desaparec i 
do realmente, a f irman fuentes 
cercanas a e l l ó s . 

M a r y J o Kopechne . que fue 
secretaria de l senador R o b e r t 
K e n n e d y , fue ene o n t r a d a 
m u e r t a en e l coche del h e r 
mano de a q u é l , E d w a r d . y 
que h a b í a c a í d o a l agua des
de la is la de C h a p p a q u i d d i c k 
e l pasado 18 de J u l i o . 

E n E n e r o , K e n n e d y y otros 
testigos ofrecieron su v e r s i ó n 
de los hechos durante u n a s 
pesquisas judiciales ce lebra
das en el cerca E d g a r d o w n , 
ante el j u e z J a m e s Boyle . 

Dos e s t e n ó g r a f o s tomaron 
notas exactas de todas las pa
labras pronunciadas en la e n 
cuesta j u d i c i a l que d u r ó cua
tro d í a s v que tuvo c a r á c t e r 
secreto para el DÚblico v pa
r a la P r e n s a . 

L a s n o t a s e s t e n o g r á f i c a s 
d e b í a n h a b e r sido t r a s l a d a 
das a un juzíRado de Boston, 
j u n t o con otros documentos 
de aquel las sesiones, pero no 
se e n c u e n t r a n en es ta c i u d a d 

y p a r e c e n h a b e r d e s a p a r e 
cido, no se sabe s i antes o 
d e s p u é s de s a l i r de E d g a r -
town. 

E d w a r d K e a t i n g , u n of ic ia l 
de l juzgado de Suffo lk , a 
qu ien el juez de l a encuesta 
e n t r e g ó todos los d o c u m e n 
tos de é s t a —inc lu ida la co
p i a e s t e n o g r á f i c a — , di jo a y e r 
que "por e x c l u s i ó n podemos 
dec ir que las notas h a n des
aparec ido . No se e n c u e n t r a n 
j u n t o a l resto de los docu
mentos". 

No se sabe con cer teza s i 
existe a l g u n a o tra copia ofi
c i a l que ref leje lo t ra tado 
e n l a encuesta , pero de ser 
l a ú n i c a la que h a desapa
recido, el g r a n j u r a d o , que e l 
p r ó x i m o lunes c o m e n z a r á a 
inves t igar l a c a u s a de l a 
muer te de M a r y Jo . en el 

condado de D u k es , p o d r í a e n . 
con trarse c o n u n a f a l t a a b 
so luta de i n f o r m a c i ó n sobre 
l a m a t e r i a . 

Debido a l c a r á c t e r secreto 
que tuvo l a encues ta , s ó l o 
el j u e z Boy le y e l f i sca l ge
n e r a l del E s t a d o de M a s s a 
chussets h a n podido leer e l 
re lato completo de l a m i s m a . 
I n c l u s o los abogados de K e n 
nedy s ó l o tuv ieron acceso a 
e x a m i n a r los documentos que 
daban cuenta de l tpetimonio 
de los testigos aportados por 
l a defensa. 

«MARCHA D E LA VICTORIA» 

Washington (Efe) . — Con asis
tencia de m á s de 50.000 perso
nas, ha tenide lugar hoy en 
Washington, la «Marcha para la 
victoria en Vietnam» patrocina
da por el Consejo Nacional de 

centro industrial más importan 
te de Leen, en el que trabajan 
m á s d mil productores y si
t iado en las afueran de esta c a 
pital. L a factoría produce toda 
la gama de medicamentos anti 
b iót icos modernos. 

Los Príncipes , que llegaron 
a c o m p a ñ a d o s d^l gobernador ci
vil y d e m á s autoridades, fueron 
recibidos a la puerta de dicha 
fábrica por el director general 
de la misma, representantes del 
consejo de adminis trac ión 
otros directivos, en compañía 
de los cuales recorrieron todas 
las instalaciones e igualmente 
escucharon con atenc ión las ex
plicaciones que sobre el funcio
namiento de las mismas les dio 
el propio director general. L a 
visita fue muy detenida y los 
Príncipes mostraron mucho in
terés por presenciar el desarro
llo de toda la fabricación. 

Terminada esta visita, los 
Príncipes se trasladaron al san
tuario de la Virgen del Camino, 
situado a seis k i lómetros de la 
capital. A la puerta del templo 
fueron recibidos por | el prior 
y la comunidad de Padres do
minicos que regenta la basí l ica, 
así como -ior los cuatró Ayun
tamientos, incluido el de la ca
pital, que tienen el privilegio de 
«El voto». Un gran g e n t í o que 
se encontraba en el templo y 
fuera de él recibió con v í tores 
y aclamaciones a los Príncipes . 

Inmediatamente, a c o m p a ñ a d o s 
del prior penetraron en la ba
s í l ica y ocuparon un trono en 
el altar mayor, al lado del Evan
gelio. E l prior dirigió un saludo 
a los Príncipes , en el que Ies 
recordó que este mismo templo 

(Pasa a novena página) 

Clausu ra de la P e r m a n e n t e 

de l Episcopado españo l 
M a d r i d (Logos ) . — Se h a n c lausurado hoy las reuniones 

de la C o m i s i ó n permanente del Episcopado e s p a ñ o l . A t r a 
v é s del informe del Pad re J a v i e r r e v con los datos apuntados 
por m o n s e ñ o r A r g a y » , presidente de la C o m i s i ó n df> Se
minar ios , de la encuesta que se r e a l i z ó entre los prelados es
p a ñ o l e s . L o s presupuestos e c o n ó m i c o s de las diversas C o m i 
siones quedaron definit ivamente aprobados. 

E l tema de la Asamblea mix ta de obispos y sacerdotes 
h a sido nroffiamafio aunque no se h a comunicado u ú h l i c a -
mente nada sobre los asuntos tratados. 

las Iglesias norteamericano y or
ganizada por su presidente, el 
predicador radiofónico Cari Mc-
Intire, que une a su condic ión 
de ministro protestante la de 
activo anticomunista. 

L a manifestación atravesó la 
ciudad por la avenida de Penn-
sylvania, dir igiéndose hasta el 
monumento a Washington, sito 
en la explanada frente a la Ca
sa Blanca en la que una tribuna 
sirvió para que diferentes orado
res se dirigieran a la manifesta
ción protestando contra la po
lít ica de la Administración so
bre Vietnam y exigiendo la vic
toria. 

La marcha en la que no se re
gistraron incidentes, salvo dis
cusiones sin importancia, fue 
calificada de «gran éx i to por sus 
organizadores». 

O T R O A S E S I N A T O S O B R E 
L A S E S P A L D A S D E M A N -
S O N 

Los Angeles, California ( E f e ) . 
Siguiendo las instrucciones de 
Charles Manson, el jefe de la 
familia de «hippics» a que per
tenec ía Robert Beausoleil, ma
t ó a p u ñ a l a d a s al gaitero G a r y 
P i n m a n , el pasado 25 de Julio. 

E n el primer día del juicio, 
el fiscal Burton K a t z dijo ayer 
que Beaussoleil c o m e t i ó el cri 
men porque el mús ico se n e g ó 
a entregarle veinte dólares . 

E l 25 de Julio del a ñ o pasa
do, dijo ayer K a t z Beausoleil 
(21 a ñ o s ) y dos muchachas do 

(Tasa a sexta pag.) 
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j MAÑANA, I0RNADA DI IRABAIO 

DEL M I N I » DI A G R i m 

TIERRAS DE 

Visitará varias cooperativas comunitarias 
de la zona de Aranda, partiendo de Milagros * 

El delegado nacional de Provincias 
presidirá el jueves próximo, en nuestra j 
ciudad, la clausura de las asambleas 
de autoridades y mandos 

T a m b i é n e l d í a 9 v i s i t a r á B u r g o s 

e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e P r e n s a 

y P r o p a g a n d a d e l M o v i m i e n t o 

E l eobernador c iv i l v 
iefe orovinc ia l del Movi 
miento, s e ñ o r T r i l l o - F i -
cueroa v V á z a u c / nos co
munica aue m a ñ a n a , lu
nes, e f e c t u a r á una visita 
oficial a la zona r i b e r e ñ a 
de Aranda el •ninist'-n de 
Agr icu l tura , don T o m á s 
A l l ende v G a r r í a - R ^ x » t . 
nuien I l e e a r á a las diez de 
la m a ñ a n a a Milapros . 
desde donde in i c iará una 
intensa iornada de t rába
lo, con visita a la«i Cootip-
rat ivas comunitarias de la 
zona de A r a n d a 

m m Asimisirto el s e ñ o r T r i -
l lo-Figueroa nos ha dado 

cuenta de que e l p r ó x i m o iueves se e f e c t u a r á la c lau
s u r a de las asambleas de autoridades v mandos loca
les, que h^n venido c e l e b r á n d o s e en las distintas ca
beceras de comarca , con un acto al aue c o n c u r r i r á n 
representaciones del nartido de Bureos v otras comi
siones y el cua l s e r á presidido ñor el delecado na* 
clonal de Prov inc ias , don Enricrue Ramos . 

E s e mismo d í a a ú l t i m a hora de la tarde, l l e g a r á 
igualmente a nuestra ciudad, en visita oficial, e l de
legado nacional de Prensa . Propaganda v R a d i o del 
Movimiento, don Antonio L e y v a R e y . 

E L D E F I C I T D E L C O M E R C I O E S P A Ñ O L 

C O N E L M E R C A D O C O M U N E N 1 9 6 9 

F U E D E 8 7 2 , 3 9 M I L L O N E S D E D O L A R E S 

L a i m p o r t a c i ó n c r e c i ó e n u n 2 2 , 4 2 p o r c i e n t o 

y l a e x p o r t a c i ó n e n u n 3 1 , 6 5 p o r c i e n t o 

Alemania, principal comprador y vendedor 
Madrid (Cifra) . — España ad

quirió productos procedentes de 
la Comunidad Económica Euro
pea, durante t i año 1969, por un 
contravalor de 1.470,16 millones 
de dólares , equivalentes a pe
setas 102.911.000 pesetas, con 
aumento respecto a 1968 de un 
22,42 por ciento, según estudio 
que publica el Gabinete técnico 
del Sindicato Nacional del Me
tal en su bolet ín informativo. Y 
como el valor de la importación 
total española en el citado a ñ o 
fue de 4.232,93 millones de d ó 
lares, o sea 296.305.100.000 pe
setas, nuestras compras, efec
tuadas en los países miembros 
de la Comunidad representaron 
el 34,73 por ciento. 

E n cuanto a l origen de las im
portaciones, la República Fede
ral de Alemania figura a la ca
beza con mercanc ías valoradas 
en 566,20 millones de dólares, se
guida de Francia , con 429,53 mi-
llenes. Las compras realizadas a 
Italia alcanzaron los 253 millones 
de dólares. 

'unuioo opsojaiAi {B sgiusa sbt 
por otro lado, alcanzaron en 
1969 un contravaloi de 597,77 
millones de dólares , con el 31.46 
de la exportac ión total españo

la y un incremento, en relación 
con 1968, del 31.65, frente al au
mento del 1,66 en 1968. con res
pecto a 1967. 

T a m b i é n Alemania figura a la 

libro a la venta en EE. M 
por un precio que rebasa 
los 175 millones de pesetas 

Se trata de un ejemplar de la 
Biblia impresa per Gntenberg 

Nueva Y o r k ( E f e ) . — Desde m a ñ a n a e s t á a l a venta en Nue
v a Y o r k u n a B ib l ia impresa por Gutenberg. Precio: 2.500.000 
a 2.750.000 dó lares . 

E l propietario, H a n s K r a u s , que acaba de comprarla a un 
coleccionista, cree que es e l libro m á s caro del Mundo, pero no 
h a especificado c u á n t o le h a costado a él . 

K r a u s , que tiene un negocio de compraventa de libros an
tiguos, adquir ió recientemente l a Bibl ia , de dos tomos, a Arthur 
Houghton, fundador de la biblioteca de la Universidad de 
H a r v a r d . 

L a B ib l ia es uno de los 46 ejemplares conocidos que existen 
en el Mundo, de un total de . 200 hechos por el inventor de la 
imprenta. 

Consta de 643 p á g i n a s , de las que se han perdido cinco. L a s 
p á g i n a s sueltas de estos ejemplares, que hace a ñ o s se v e n d í a n 
a seiscientos dó lares , ahora cuestan 3.500. 

Aunque H a n s K r a u s , que h a decidido venderla, t e n d r á que 
ser por la cantidad s e ñ a l a d a « N o me gusta la Idea de venderla 
—ha dicho— es un monumento de l a imprenta, el primer libro 
del mundo occidental. E l dinero v a y viene cada día , pero esto 
siempre permanecerá» . 

Su anterior propietario, Arthur Houghton, que no h a dicho 
por qué se dec id ió a desprenderse de ella, la h a b í a comprado 
por 150.000 dolare». 

cabeza de los compradores con 
204,15 miollnes de dólares que 
representan el 34.15 de las ex
portaciones totales a la comuni
dad. Las ventas a Francia , que i 
fueron de 183.38 millones de d ó 
lares, se incrementaron, con re
lación a 1968, en el 31,78 por 
ciento y las efectuadas a I ta 
lia, por 98,29 millones de d ó l a 
res, aumentaron, en el mismo 
período, el 120,68 por ciento 

Los productos alimenticios fi
guraron a la cabeza de las ex
portaciones españolas a la C o 
munidad Económica Europea, 
con un contravalor de 253.17 
millones de dólares. Los produc
tos intermedios ocuparon el se
gundo puesto: 008.52 millones de 
dólares , con incremento, sobre 
1968, del 23.74 por ciento. Los 
bienes de capital se exportaron 
a los "seis" por 55.30 millones 
de dólares , trente a 25.65 millo
nes en 1968, lo que supone un 
incremento del 115,59 por cien
to. E n bienes de consumo se ex
portaron 85.54 millones de d ó 
lares, de los que 45.97 millones 
de dólares estaban encuadrados 
en la agrupación de energ ía , 
combustible y lubricantes 

A las cifras anteriores, añade 
un comentario el Bolet ín del 
Sindicato Nacional del Metal y 
afirma que "es fácil deducir la 
gran importancia que para E s 
paña significa haber llegado a 
feliz término las conversaciones 
para la firma del acuerdo prefe-
rencial con la Comunidad Eco
nómica Europea" Y adelanta el 
mismo estudio que el beneficio 
será grande para ambas partes. 

C O N V E N I O H I S P A N O -
U R U G U A Y O 

Montev ideo ( E f e ) . — H a n 
sido hechos p ú b l i c o s hoy los 
deta l les de u n reciente con
venio de i n t e r c a m b i o corm r 
c i a l entre U r u g u a y y E s p a 
ñ a , por el c u a l el p r i m e r o de 
estos p a í s e s a d q u i r i r á m a t e 
r ia l e s e l é c t r i c o s y t e l e f ó n i c o s 
p a r a " U s i n a s y T e l é f o n o s del 
E s t a d o " por u n to ta l de diez 
mi l l ones de d ó l a r e s . 
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U N A S U G E R E N C I A 

EN el momento que estamos escribiendo el articulito 
de hoy, seguramente también se es tá fallando el 
concurso que en su día se c o n v o c ó para los carteles 

de las ferias y fiestas de San Pedro y San Pablo. 

Nos parece muy bien que se organice este concurso y 
nos parece igualmente bien que se le dote de una cantidad 
apetecible. S i por nosotros fuera, ojalá se aumentara el 
valor del premio hasta tales extremos que provocaran las 
ganas de competir al m i s m í s i m o Picasso. 

Al fin y al cabo, el aperitivo de nuestras mejores fies
tas es una comb i n ac i ón de cartel y pregón . De és te vamos 
a hablar. 

Normalmente, la redacc ión del pregón se encomienda a 
ojo de buen cubero, cayéndole a quien le cae, una vez 
por año (y nos curamos con ant ic ipación sobre las sus
picacias que provoque lo que va a seguir, diciendo que 
a l autor de estas l íneas ya le cayó en su d ía , as í que 
no defendemos la pluma, ¿entendido?) . 

Este sistema será correcto, desde aquí no se duda. 
L o que pasa es que todavía p o d í a serlo m á s . ¿Por qué no 
se convoca un concurso entre plumas burgalesas —que las 
hay del orden de lo muy bueno— para que sean ellas, las 
ganadoras, quienes escriban eso tan altisonante que em
pieza diciendo: «Borgaleses . . .»? De paso, para que no se 
diga que ser escritor en E s p a ñ a es la peor faena que le 
puede caer a uno a la hora de repartir vocaciones, se po
d í a dotar al ganador con una cantidad que dejara en 
entredicho aquello de que en este pa ís escribir es un ho
nor que e s tá reñido con el Banco de E s p a ñ a . 

Desde luego es una sugerencia, nada m á s . Admitimos 
que convocar con frases bonitas a que los borgaleses 
disfruten de sus fiestas, es un honor la mar de atractivo. 
Pero los que tenemos un respeto, un tremendo respeto por 
esto de echar ideas sobre el papel, tenemos nuestra mia-
j i ta de mal humor cuando se nos dice que lo que hacemos, 
para ciertas personas, que conste, no puede traducirse a 
dinero. S i al menos se nos dijera que es que no tiene 
valor, que no hay dinero para pagar lo que tanto vale, 
vaya. Así le coger ían a uno por la vanidad (que aparte de 
ser es túpida , resulta que hay que ser santo para sustraer
se a ella) y con esto —así es toda pluma que se precie 
de no ser roma— se daría uno por satisfecho, aunque 
una voz interior le dijera que estaba haciendo el tonto 
de remate. 

Y a decimos, todo esto no es m á s que una sugerencia. 
Con ella, n i mucho menos, intentamos disminuir el valor 
de los pintores por los que sentimos una admirac ión m á s 
que grande. Ahí queda la sugerencia en cues t ión . Nadie 
va a hacerle caso y muy pocos se van a dar por ofendi
dos porque, otra vez, a su pluma la posterguen al honor 
de no cobrar m á s que en oficio timbrado de agradecimien
to, un oficio muy largo y redactado en un estilo muy 
arcaico. 

Así son las cosas. E s t á visto que escritor y despren
dido, son sustantivo y adjetivo que se compaginan de 
maravilla. Y que Santa Teresa siga n i i n A r R i C C 
conservando el gusto, de verdad. D U K v t P I w t 
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• N O T I C I A S • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — D u r a n t e el d ía de ayer 
se verificaron en el Registro c i 
vi l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. —Andrés Casado 
Casado, Roberto C a t a l u ñ a G a r 
cía , Basilio Ibeas Ibáñez , A r l a n 
do Alberto Cuadrado S i m ó n , A l 
fredo Alonso Baza, José Miguel 
Cortés Herreros, Antonio M a r 
t í n e z Ibáñez , Amelia Victoria 
L e a l del Prado, Mar ía Raquel 
Lafuente F e r m i ñ á n , A n a M a r 
t a Saiz Barcenll la , Mar ía T e r e 
s a Nebreda Muñoz, Esther S a n 
M i l l á n Calvo, José Javier del 
V a l Gutiéa-rez. 

Defunciones. — Domingo N a -
v a l ó n Huelves, de Urles (Cuen
ca ) , 50 a ñ o s , 60 viviendas. A ; 
Deogracias Montes Monzón , de 
Gumie l del Mercado. 70 a ñ o s ; 
S a n Pedro y S a n Felices, 29; 
Adela Alonso Mart ínez , de Los 
Balbases, 67 años , Siete I n f a n 
tes de L a r a , 5; Gustavo Jesús 
F r e c h Danzinger, de Oberwil G a -
chpang (Suiza) , 72 años , S a n P e 
dro de Cardeña , 35; C i r i a c a R u i z 
Cascajares, de Vilviestre del P i 
nar, 67 años , Delicias, 6; I s a 
bel Medina González , de . Cabía, 
34 años , Julio S á e z de la Ho
ya, 1. 

del Instituto de Enseñanza Me
dia Femenino: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana , 691,6; a las dos de la 
tarde, 692,6; a las siete de la 
tarde. 692,6. 

Temperatura ambiente. — Má
xima, 9.2 grados a las 15 ho
ras; m ín ima , 3 grados bajo cero, 
a las siete horas. 

D irecc ión y velocidad del vien
to. — A las ocho de la mañana, 
calma; a las dos de la tarde, N E 
18 ki lómetros; a las siete de la 
tarde, N E — 14 k i lómetros . ' 

Higrómetro . — Humedad, 54 
por ciento. 

COCHIN ILLO 
A S A D O 

e s p e c i a l i d a d 
, R E S T A U R A N T E 

TELEFONO 206193 
S E R V I C I O A D O M I C I L I Q 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
GOBIERNO CIVIL 

V I S I T A S . — E n la m a ñ a n a 
de ayer, el gobernador civi l y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Federico Tril lo-Figueroa y 
Vázquez , recibió en su despa
cho oficial del Gobierno Civ i l , 

los siguientes señores: D. P a 
blo Arribas Briones, delegado 
provincial de l a Vivienda; don 
Antonio López Fernández , de
legado provincial de Informa
ción y Turismo; don Agust ín 
Alvarez Vázquez, delegado pro
vincial de Agricultura; don J o 
sé Ortiz Navacérrada, delegado 
provincial de Educac ión y Cien
cia; reverendo Padre Luc io 
Sáinz, del convento de los P a 
dres Dominicos de Caleruega; 
don J o s é Antonio Elizalde, em
presario y don Pedro de T o m á s 
Giménez , cap i tán jefe de la 
Po l i c ía Armada. 

INFORMACION MILITAR 

A Y U D A N T E S . — Se nombra 
ayudante de campo del general 
de brigada de Art i l ler ía , don 
Buenaventura Rodríguez Man-
tevola, jefe de brigada de A r 
t i l ler ía para Cuerpo de Ejér
cito, al comandante de dicha 
Arma, don Ricardo González 
Pacheco, disponible en Bilbao. 

P O L I C I A MUNICIPAL 

H A L L A Z G O S . — E n la Poli
cía Municipal y para las per
sonas que acrediten ser sus pro
pietarios, se encuentran deposi
tados los siguientes objetos: 

Dos pares de gafas, tres para
guas, dos bolsas de viaje, dos 
bufandas, un par de guantes, un 
estuche con pinturas y un trozo 
de tela. Todo ello encontrado en 
la v í a pública. 

Asimismo se pone en conoci
miento de todo el personal que 
tenga solicitada la cartilla mu
nicipal de Beneficencia, pase a 
recogerla en la Pol ic ía Munici
pal (Secc ión de objetos perdi
dos), de las 10 a las 14. y de las 
16 a las 18 horas de los días 
laborables, durante el mes de 
A b r i l actual, advir t iéndoles que 
pasada dicha fecha, serán de
vueltas al Negociado de Benefi
cencia del Excmo. Ayuntamien
to. 

A L C A L D Í A 

Existiendo varios perros re
cogidos en l; vía pública y de
positados en la perrera munici
pal, sin haber sido retirados por 
sus propietarios, se pone en co
nocimiento de aquellas personas 
que deseen adquirir alguno de 
ellos que pueden hacerlo me
diante el importe de cien pese
tas, qu abonarán en la Policía 
Municipal, airante ocho días, 
pues transcurrido dicho plazo, 
se procederá al sacrificio de 

los mismos, s e g ú n determinan 
los art ículos 218 y 219 de las 
Ordenanzas de Buen Gobierno 
de la Ciudad. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 y 207148. 

Próx imo domingo dia 12 

A VITORIA - ARACA 
J U R A D E B A N D E R A 

A MADRID 
F I N D E S E M A N A 

Salida, s á b a d o 11, 3 tarde 
(Faci l i tamos hotel) 

FERIA DE Ü 
V A R I A S S A L I D A S 
P í d a n o s programas 

M I E S M I A 
Ag. V . G . B . , 134 

P A L O M A , 25. Tfno 206633 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
González Barriocanal. Cardenal 
Segura, 8; Domingo Arnáiz . B a 
rrio Gimeno. 30; Diez Ruiz. C a l 
zadas. 86; y Sanz Ruiz, aveni
da del Cid . 85. 

Mañana, lunes.—Hija de Mar
cos, San Pablo, 17; González 
Iglesias, avenida del Cid . 6; 
Hesse Murga, F e r n á n González, 
53 y Rey, carretera de Poza, sin 
n ú m e r o (Gamonal). 

S E Ñ O R A 
Sin molestia para usted le re-

n o v a m o » su anticuado y trio pi
so suelo de baldosas por visto
sos y modernus parket, slBta-
noL, etc. 

M O J E D A 
Barr iada J u a n 7LX.IU número 1. 

Te lé fono 209204 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . 
Comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio 

G R A T I T U D . — L a esposa e 
hijos y d e m á s famil ia de don 
Gustavo F r e c h Danzinger, fa
llecido el S de los corrientes, 
dan las gracias por m e d i a c i ó n 
de este per iód ico a cuantos 
asistieron a las honras fúne
bres y funeral en sufragio de 
su a lma. 

— L o s hi jos y d e m á s fami l ia 
de d o ñ a D e c g r a c i a s Montes 
M o n z ó n (Q. É . P . O , agra 
decen por medio de estas 
l í n e a s —ante l a imposibi l idad 

E l B A N C O D E V I Z C A Y A 

I N F O R M A 

A S U S C L I E N T E S 
N U E V O S T I P O S D E I N T E R E S 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 1 % 
L I B R E T A S D E A H O R R O 3 % 
I M P O S I C I O N E S A 3 M E S E S 4 % 
I M P O S I C I O N E S A 6 M E S E S 5 % 
I M P O S I C I O N E S A 1 A Ñ O 5 ,5% 

E S T I N " M E N S A J E D E L 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
P A R A P E R S O N A S C O M O V D . 

(Autor izado por e l B a n c o de E s p a ñ a con e l n ú m . 7.756). 

L I B R E R I A - P A P E L E R I A 

H I J O D E E U S T E R I O R O D R I G U E Z 

P L A Z A J O S E A N T O N I O , 1 0 

P O R R E F O R M A 
y m i e n t r a s d u r e n las o b r a s , 

c o n t i n u a r á a s u d i s p o s i c i ó n e n : 

PLAZA JOSE ANTONIO, 4 
(Antiguo Comercio MOLINER) 

de poder hacer lo personal
mente— a cuantas personas 
asist ieron a las h o n r a s f ú n e 
bres y ent ierro , celebrados 
en l a tarde de a y e r . 

H O Y , DOMINGO 

A BELGRADO 
GRAN B A I L E E N S A L A 

F I E S T A S «Oro Nepro» 
S a l i d a . 6 tarde 

A VILLANUEVA 
DE ARGANO 

G R A N B A I L E 
E N S A L O N 

S a l i d a : 7 tarde. 

A SASAM0N 
G R A N B A I L E 

E N S A L O N 
S a l i d a : 7 tarde. 

A MELGAR DE 
FERNAMENTAL 

Gran baile en Sala Fiestas 
«PERLA» magní f i co 

ambiente 

S a l i d a : 7 tarde. 

A PRAD01ÜENG0 
G R A N B A I L E E N 

S A L A D B F I E S T A S 
cOropnaai 

S a l i d a : 7 tarde. 

Viales CLUNIA 
Ag V. Q. B . 134 

Pa loma. 25 Tfo . 206633 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el dia 
de ayer resul tó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 422 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e 
ros terminados en 22. 

AUIOMOVIUS 
SOTO Y ALONSO, S. L 

S E R V I C I O S P A R A H O Y 

0ÑA 
BRIVIESCA 

TRESPADERNE 
Salidas, 9,30 m a ñ a n a 

6 y 6,80 tarde 

DE 
Fies tas de Cuasimodo 

Salida, 5 tarde 

LANTADILLA 
CASTR0JERIZ 

Salidas, 5,30 tarde 

PAMPLIEGA 
S E Ñ O R I T A S 

entrada gratis a la sa la 
Salida, 5,30 tarde 

ESTEPAR 
Salidas, 5,30 y 7 tarde 

T a q u i l l a s n ú m s . £ ? 6 
E s t a c i ó n Autobuses . 

E X P L O S I O N D E U N A C I S 
T E R N A . — A las diez y media de 
la m a ñ a n a de ayer, en las pro
ximidades de los talleres de re
parac ión m e c á n i c a cercanos a la 
es tac ión receptora de crudos 
procedentes de los diversos po
zos del campo petrolifero de la 
Lora , hizo explos ión una c is
terna. E l accidente se produjo 
cuando en la misma trabajaba 
en labores de soldadu/ra a u t ó 
gena —para reparar la cister
na— el m e c á n i c o don Francis
co Ruiz Roldán, quien resultó 
con quemaduras en cara y m a 
nos, de pronóst ico leve. A cau
sa de la explos ión vo ló el te ja
do de u n a de las naves de los 
talleres. Afortunadamente no 
hubo que lamentar m á s que las 
ligeras quemaduras sufridas por 

el operario citado. Los d a ñ o s 
materiales parecen ser de con
s iderac ión, si bien todavía no 
se h a efectuado la va lorac ión 
de los mismos. 

L a exp los ión se cree fue de
bida a los gases almacenados 
©n la cisterna. Por otra parte, el 
accidente no h a afectado para 
fiada a la es tac ión receptora de 
los crudos que, como es sabido, 
e s t á situada en la zona del c a m 
po y en c o m u n i c a c i ó n con la 
e s t a c i ó n de carga a t ravés del 
p e q u e ñ o oleoducto y situada en 
las inmediaciones del pueblo de 
Quintani l la Escalada, en la ca
rretera Burgos-Santander. 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPTICA 

buillermo h é k á 
K s p e c i a i l a a t í 

mlcroient l i las 
E s p o l ó n 30 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R I A S . — Por Ordenes 
del Ministerio de Agricultura, 
publicadas por el "Bolet ín Ofi
cial del Estado" del viernes ú l 
timo, se aprueba la c las i f icación 
de las v ías pecuarias existentes 
en los t érminos municipales de 
Villasandino. Villanueba de T e -
ba y Padilla de Abajo. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
S E A T 1.500 • M O R & ' S - 600-O 

M A T A D E R O S C O L A B O R A 
D O R E S . — Resoluciones de la 
Comisaría de Abastecimientos y 
Transportes publica dos relacio
nes de mataderos colaboradores, 
des ignándose a "Frío Burgos", 
entidad a la cual se le incluye 
asimismo en la re lac ión de plan-
tas fundidoras de tocino. 

A C C I D E N T E D E T R A F I 
C O . - - D e n t r o de l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de A r a n d a de Due
ro, a l l l egar a l a a l t u r a de l 
k i l ó m e t r o 266,700, el t u r i s m o 
m a t r í c u l a CA—16.539. que 
c o n d u c í a A t a n a s i o H e r n a n d o 
H e r n a n d o , de 28 a ñ o s , veci 
no de A r a n d a de D u e r o , a l 
c a n z ó a l c ic lomotor que p i 
l o t a b a J u l i o L i n a j e Alonso , 
y é s t e a su vez a l a s b i c i 
c l e tas m o n t a d a s por M a r i a 
no Ig le s ias M a r t í n e z , de 48 
a ñ o s y S e b a s t i á n A r a u z o 
A r r a n z , de 46, todos el los ve 
c inos de A r a n d a de Duero . 
A c o n s e c u e n c i a de l acc idente 
s u f r i ó h e r i d a s graves e l c o n 
d u c t o r de l c i c lomotor y le
ves los dos c ic l i s tas . 

FARMACEUTICO 
Para puesto de control 

de calidad en Laboratorio 
Farmacéut ico en plena ex
pans ión. 

Buscamos un hombre jo
ven, d i n á m i c o , con voca
c ión industrial, para el 
cual el puesto ofrece las 
m á x i m a s posibilidades. 

Se valoran conocimien
tos de idiomas y experien
cia en control bacterioló
gico. 

D e s p u é s de un p e r í o d o 
de formación en Madrid, 
de varios meses, tendr ía 
residencia definitiva en 
Burgas. 

Escr ib i r con detalles y 
pretensiones a: Apartado 
de Correos 1.160. M A D R I D . 

NECESITAMOS 
S O L D A D O R E S , a u t ó g e n a 
y e léc tr ica . - Aplicaciones 
X é c n i c as Industriales. 
San Pedro C a r d e ñ a , M 
Obra. — (R . O. C . 412) 

El martes comenzarán 
los trabajos de iluminación 
de la Catedral 

S e g ú n se nos informa, el 
p r ó x i m o martes se in ic iarán los 
trabajos de i luminac ión de la 
Catedral, conforme al proyecto 
redactado por técn icos de xa 
Direcc ión Genera de Arquitec
tura. 

Por otra parte y con re lac ión 
a l alumbrado públ ico , ayer e n 
tró en «ervicio el de cuatro ca
lles p r ó x i m a s a la Avenida del 
Cid . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
rrespondiente al viernes. « 

A b r i l de 1940 

S E encuentra en Burgos 1 
tro ilustre paisano el ar "oh?' 
po de Valencia, doctor Mel 
Alcalde, quien as i s t i rá 0 y i 
u n i ó n de nuestro Prelado y ^^ 
administrador apostó l i co J¡1 
Vitoria a l a c o n s a g r a c i ó n i 
nuevo abad mitrado de T»,. 
fias. 

A Y E R r e g r e s ó de CartaRen» 
el general jefe del Cuerpo ñ 
E j é r c i t o do N a v a r r a , general 
López Pinto. 1 

L A temperatura m á x i m a a 
ayer fue de 18,4 y la mínlm! 
de 3,4. m 

PEDRO RUIZ 
Espec ia l i s ta c o n s t n 3toi 

to^a c lase de aparatos ortop¿. 
dicos. S a ^ . .uan, 47. bajo, t v 
l é f o n o 204979. * 

C O M P R E 
el COCHE 
o FURGONETA 

que usted quiera 

INCOFISA 
y usted lo 
amortiza 
mensualmentr 
SK 10 PAGA 

I N C O F I S A 
Almirante Bonitai 3 - 2.' 

B U R G O S 

SU LISTA DE BODA E N : 

C A M P O GRANDES ALMACENES 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy, 5.15, 

7,45 y 10.45. Segunda sema
na. Otra gala c inematográ
fica en Todd-Ao. « N o c h e s 
;n la c iudad» ( 3 R ) . Shir-
ley Mac Laine. Le hará 
reír. . . le hará llorar un 
poco... y .-• dará un inmen
so deseo de vivir. Mayores 
1P a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . — 5,15, 
7,45 (numerada) y 10,45. 
Estreno, cinemascope, co
lor. Un «western» de in
tensa acc ión y dramatis
mo, con Graig Hi l l , Geor-
ge Martin. «15 horcas pa
ra un ases ino» (s. c.) Ma
yores 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . — Hoy, 5,30, 
7,45 (numerada) y 10,45. 
Segunda semana. Un triun-
' > clamoroso. E s t r e n o 
cumbre. «La m a n s i ó n de 
los 7 placeres» (4). Dean 
Martin. Sharon Tate. E l k e 
Sommer. Nancy K w a n . L a 
mejor del año . Mayores 18 
a ñ o s . 

C O N D A L . — Hoy, conti
nua de 4 a 1. Otro progra
ma de autént ica se l ecc ión . 
»La carrera del s iglo» (s. 
c ) , en Todd-Ao y Tecnico
lor. Natalie Wood, Tony 
Curtis y «Texas» (2). Tec
nicolor. Alain Delon, Dean 
Martin. Tolerado menores. 

C O N S U L A D O . — jSegun-
da semana de éxi to! Estre
nando para Vd. el gran 
p r e n r i del Festival de 
M o s c ú «Serafino» (s. c.) 
Con Adriano Celentano y 
bellezas italianas, alegres-
vi'''endo. amando y riendo. 
5,30, 7,45 y 10.45. Mayores 
18 a ñ o s . 

C O R D O N . - 5,30, 7,45 y 
10,45. Un estreno divertido, 
d i n á m i c o , intrigante. L a 
m á s agitada, arriesgada y 
espant o s a aventura de 
«Otley, (s in balas y dispa
rando)» (s. o.). Technico-
lor. Tom Courtenay, Romy 
Schneider, A t a n Badel. 
Mayores 18 a ñ o s . 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 
12. V doble memorable. 
« M o m e n t o a m o m e n t o » 
(3). Mervin Leroy. L a his
toria de amor m á s inquie
tante y humana y «Agá
chate que disparan» (3) 
Grandioso estreno. Con las 
explosivas Pili y mi l i . Ma
yores 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
a las 5. " y 10.45 noche. 
Un super-estreno de excep
cional ca tegor ía y calidad, 
en Todd-Ao y Color. «Ana 
Karenlna (4). Su escánda
lo e s t r e m e c i ó a toda la 
aristocracia de la Rusia 
de los «Zares». (Mayores 
de 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . — E l cine hecho 
sala de moda. iSegunda se
mana cb éx i to ! Superestre-
no 70 de los 3 Oscar. «El 
león en Invierno» (s. c ) . 
Peter O'Toole y Katherine 
Hepburn. Obra cumbre del 
séptirr-1 a r t e . Sesiones: 
5,15, 7,45 y 10,45. Mayores 
18 a ñ o s . 

R E X . — Hoy, de 4 a 10. 
Gigantesco doble. «Djan-
go» ( 3 R ) . Tenía una mi-
eW-i que cumplir de ven
ganza y justicia y «Los 
pianos m e c á n i c o s » (4). Me-
lina Mercouri. Color. Sin 
e s c r ú p u l o s . Una a c u s a c i ó n 
contra la «dulce v i ta» . Ma
yores 18 a ñ o s . 

T I V O L 1 . — 5. 7,45 y 10.45 
(2.» semana). Obligados (y 
c o m p l a c i d o s ) , prorroga
mos, por su gran éx i to : 
«El secreto de Santa Vlt-
íoria» (s. c ) . Color. An
thony Ouinn, Virna Lisi , 
Hardy Kruger. Anna Ivlag-
nani, diripidos por Stanley 
Kramer . Mayores 18. 

C A L I F I C A C I O N M O K A J 

l . olfioti; 2, m a y » re» de 
M afioa: 8. mayor*» de U 
a ñ o s ; 8-R. m a y o r e » de l> 
a ñ o s , eon r e p a r o » v • 
ifravemente peligrosa. 
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E l M U N D O E N O C H O H A S 
Por Tomás 

CERRO C0RR0CHAN0 

1 
mana Santa y la de P a s c u a representan tradic ional mente, como los d í a s de N a v i d a d , u n a trejrua p o l í t i c a y 

f i lmát ica en e l Mundo entero. L a f o r m a c i ó n — a r a s 49 d í a s de cr i s i s— del nuevo Gobierno ital iano, presidido 
Mariano R u m o r y la derrota e lectoral del partido de l a s e ñ o r a G a n d h i , en l a I n d i a h a n constituido s in e m -

^ i v r p n c i o n e s p a c í f i c a s a l a regla . 
bargo, ex j / j „ Centro- izquierda. sa l ida de las u l t imas elecciones i ta l ianas y rota con la f o r m a c i ó n de u n G o b i e r n o 

L a |!0a „ .e s ¡d ido por R u m o r que s ó l o h a durado unos meses , es de nuevo cuadr ipart i ta , 
pjoiiocolor P ^ partidp de l Consfreso provocada por la p o l í t i c a de la s e ñ o r a G a n d h i h a enfrentado a l Nuevo Consrre-

L a es^ vie40 Congreso. L a C á m a r a a l ta (Consejo de los Estados) tiene u n total de 240 miembros . L a s elecciones 
so con el * . i ^ aca | ,an ¿e ce lebrar (para renovar la t e r c e r a parte del Conse jo de los Estados) h a n reducido e n a u i n -
parciales que r e p r e s e n t a c i ó n del partido gubernamental . L o malo es que el resultado h a favorecido a las dos fuerzas 
ce P«es tos jjgygcha ( j a n S a n n h ) y de izquierdas (comunistas de M a o ) . 
cXtremas, s.^o I a g e m a n a S a n t a del L í b a n o y las elecciones del D a h o m e y , p e q u e ñ o p a í s del Golfo de B e n i n que 

^raiqro h a conocido y a nueve jefes de Es tado . E l golpe m i l i t a r de 10 de Dic i embre ú l t i m o l l e v ó a l poder a u n D l r e c -
desde 1 c o m p u e s t o por tres tenientes coroneles y pres idido por Pablo E m i l i o de Souza. L a s elecciones se h a n 
torio 111 " h a d a s ior el terror; barr icadas , atentados, choques violentos, muertos . . . E l caos h a sido ta l que las eleccio-
v¡sta man ^ g^pendidas . 
nes " « Y e i u n t a r i o s protestantes de Ulster". organismo mi l i t an te y agresivo c u y a figura p r i n c i p a l es su fundador , e l r e -

Los p a ¡ s i e y h a aprovechado el Domingo de R e s u r r e c c i ó n para organizar u n a m a r c h a sobre l a zona c a t ó l i c a de 
v e r e n í h capi ta l 're l ig iosa del p a í s . 
^rmag"- aeontecimientos y la a g r a v a c i ó n espectacular de la s i t u a c i ó n en I n d o c h i n a y l enta , pero preocupante . 

'I'0 rresnondente a l Or iente P r ó x i m o const i tuyen la actual idad, de informes y comentarios, en l a P r e n s a de l a sede la corre i ^ ^ i 

E S P U M A D E L A S E M A N A 
D I S C U S I O N I T A L O -

S O V I E T I C A :—: :—: 

s 
mana 

míe acaba de t r a n s c u r r i r . 

E trata de un helio chalet de 
verano. Radica en Italia, 
pero según afirma la Unión 

Soviética —y probablemente con 
razón—, la propiedad correspon
de a la URSS. 

Ya es difícil que pueda llegar 
el caso de que la URSS y la 
República italiana crean tener 
derecho a una misma "Vi l la" , 
que además, según decíamos, es
tá en Italia, pero en este caso 
asi es. 

Se trata de una serie de coin
cidencias bastante raras. Eran 
dos hermanas estonianas, Luisa 
y Emilia Kukkur. Ambas ancia
nas, solteras y ricas. Las dos 
amaban el benigno clima meri
dional y en vista de lo cual ha
bían comprado una casa en la 
peqt.eñu estación balnearia de 
Bordighera. 

Ambas han fallecido hace po-

TODAS LAS CARTAS SOBRE LA MESA 

^ dec laró i n d e p e n d i e n t e 
o todos los paí363,. de l a a n -
L u a Indochina francesa e l 
S Problema planteado en 

el Sudeste a s i á t i c o es 
i rmede q u i é n v a a suce-

L a la potencia co lonia l 
G onces desplazada. D e u n 
S n los Estados Unidos . 
^e0-nunca han ocultado s u 
^ P ó s i t o de aprovechar en 
Asia como en A t n c a , ida 
nuevas situaciones p o l í t i c a s 
en beneficio de su 
v su comercio. De otro lado. 
p1 mundo comunista, dec idi 
do a llevar la r e v o l u c i ó n a 
ios territorios cuya sobera
nía se acababa de dec larar . 

A ios Estados Unidos — y 
no sólo a ellos en el mundo 
occ identa l - les c o n v e n í a l a 
fórmula de la "neutral iza
ción pol í t ica de toda la zo
na con la cual hubieran con
seguido todas las venta] as 
de la marcha francesa s i n 
los sacrificios anejos a toda 
intervenc ión mil i tar . 

E l mundo comunista, fiel a 
la consigna de L e n i n eme t a n 
fecunda en resultados favo
rables nara la r e v o l u c i ó n se 
ha revelado en la pract ica , 
se lanzó a una lucha en l a 
aue cons iguió unir los odios 
de clases con los odios de 

V a z a v. desde el pr imer mo-
Jmento,. t end ió a fomentar l a 

revo luc ión interior v a com
binar con ella la p r e s i ó n m i 
litar exterior de la I n d o c h i 
na. 

Hasta ahora, en r a z ó n a 
la escalada mil i tar en e l 
Vietnam. que o b l i g ó hac* y a 
mucho tiemoo a los Estados 
Unidos a hacer lo aue no 
querían, es decir, u n a gue-

; rra declarada en la aue h u -
Vbieron de comprometer s u 

dinero, sus hombres y s u 
Drestigio. ha venido re legan
do a un segundo plano lo 
que ocurría en L a o s v C a m -
bova. Pero en ambos E s t a 
dos el nroceso era i d é n t i c o 
al vietnamita. L o s comunis

tas en e l in ter ior de cada 
p a í s , lanzados a l a guerr i l l a 
al mismo tiempo aue pol i t i 
camente s a c a b a desde los 
Gobiernos y desde l a oposi
c i ó n legal cuanto en cada 
momento p o d í a n , e ran apo
yados abiertamente por las 
potencias comunistas aue 
i b a n dominando poco a po
co e l territorio nac iona l . 

L a d e c i s i ó n de N i x o n de 
"v ie tnamizar" e l conflicto 
v i e t n a m i t a y l a d e s t i t u c i ó n 
del P r í n c i p e Norodom S i h a -
n u k h a n agravado y puesto 
vigorosamente de re l ieve l a 
s i t u a c i ó n general . C a m b o y a 
y L a o s e s t á n invadidas y , a l 
mismo tiempo, al borde de l a 
g u e r r a c i v i l . E l presidente del 
Consejo de C a m b o y a . gene
r a l L o n Nol , h a hablado y a 
de pedir a y u d a a los E s t a 
dos Unidos y a otros p a í s e s . 
N i C a m b o y a n i L a o s h a n 
conseguido hasta ahora e l 
respeto comunis ta a su so
b e r a n í a y a s u independen
cia, n i ñ o r l a v í a s de l a n e 
g o c i a c i ó n ni por la fuerza. 
V u e l v e a hab larse de "neu
t r a l i z a r " Indoch ina , de u n a 
n u e v a conferencia de todos 
los p a í s e s interesados, a s i á 
ticos o no, de paz negocia
da. ¿ E s ello posible? L a A d 
m i n i s t r a c i ó n N i x o n pretende 
seguir separando e l caso 
v ie tnamita — a u e no e s f í r e 
suelto n i mucho menos— de 
los casos de L a o s y C a m b o 
y a . ¿ V a a conseguir d e j a r a 
los Estados U n i d o s fuera de l 
conflicto si este se general i 
z a ? L a c a í d a de l Sudeste 
a s i á t i c o en l a ó r b i t a r o j a se
r á u n a i n m e n s a tragedia 
para mi l lones de ndochinos 
y u n g r a v í s i m o pel igro p a 
r a el resto del Mundo. ¿ V a 
é s t e a consent i r la? ¿ C ó m o 
lo puede e v i t a r ? U n a cosa 
es c i er ta s e g ú n todos los i n 
dicios. L a s cartas e s t á n y a 
todas, sobre la mesa. E l con
flicto general de I n d o c h i n a 
no admitp tratamientos p a r 
ciales. L o s comunistas no lo 
h a c e n posible. 

COHETES EN PORTSAID Y ALEJANDRIA 

SO L A M E N T E el V i e r n e s Santo u n tiroteo inic iado por 
los palestinianos contra los cr is t ianos a u e s a l í a n de los 
Oficios, en B e i r u t , o c a s i o n ó 37 muertos y m á s de 80 

heridos. Luego ha habido bombas contra var ios edificios nor-
eamencanos, de las cuales se h a jactado e l F . P . L . P . ( F r e n 

te Propulsor de la L i b e r a c i ó n P a l e s t i n i a n a ) . E l L í b a n o , co
mo Jordania, son incapaces de neutra l i zar l a a c c i ó n de los 
icrronstas á r a b e s que a c t ú a n no y a solamente contra I s 
rael, sino de hecho contra los propios r e g í m e n e s interiores 
ae los expresados p a í s e s . 

Por su parta los sirios h a n atacado — s i hemos de creer 
»" que dicen sus medios de i n f o r m a c i ó n y propaganda— 
ITh^6"08 á^ ve int iuna veces a otros tantos puestos fortifi-
''Pr*« lsraeht.as- L a s fuentes . judías de jan reduc ida esta 
rpaii, ,operacion" a unas infi ltraciones, s i n consecuencias. 

n n V h territorio i s r a e l í . durante l a S e m a n a Santa . 
n o n i » L 2S m,dlcan. s in embargo, que l a s i t u a c i ó n se e s t á 
S i o i m S , Ca+da dla m á s t i rante en esta r e g i ó n de l globo t r a -
Arafaf o o t f 'agltada- E s uno de ellos el v ia je de Y a s e r 
a . T Í L * r e í i l n y Hanoi . No es de suponer que h a y a ido 

lo constiti 
'ericana «Tinie" . ÍSrae,í ' H l 

en P o Í S » ? 1 6 8 Reparac iones los rusos e s t á n construyendo 
tes. E s t a í ¡ « I A l e j a n d r í a r a m p a s de lanzamientos de cohe-
hav e s i t o í c í l - f C10nes no son defensivas. A d e m á s , en e l las 

No sería sovieticos encargados de h a c e r l a s eficaces. 
deos sobre i • de e x t , ' a ñ a r que se p r o d u j e r a n bombar-
entre los l i i » ? Cludade- a ludidas s in dist inguir p a r a n a d a 
l ú e c iertaimSr58 ^ l ^ e a c t ú a n los soldados egipcios y los 
soviét ica. 86 ha l Ian ha j o l a autor idad y la o c u p a c i ó n 

S!r io-SraeHSvtC1ÓnJl ibanesa" nuevos choques en l a frontera 
lna m á s v i o w ; í e estudios y negocios del jefe de la r a -
rojo, advert inr- los 'error is tas palest inianos a l mundo 
desde Israpi h • SOn todas estas « « e . ñ o r s u contenido 
F^ijíro de ima Ü f " entrever cada d í a m á s c laramente el 
1ldad' P u d i p r ? 0 V51"1"? en 61 P r ó x i m o Oriente , que con faci -

• ?e que el m,,„rt„ nderse a todo e l Mundo . No cabe duda 
l l * * * * con la ,COmunista pres iona a q u í en a c c i ó n concer-

a que desarrol la en e l A s i a Sudor ienta l . 

de t i i H « « « Ípi . "a001- No es de suponer que h a y a ido 
* \ fe del Pvín!j L o t r o 10 const i tuyen las declaraciones de l j e -
! t e a m e r i e l ^ " t e í * i s r a e l í ' H a i , n B a r L e v ' a la rev i s ta n o r -

> 

! í 
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C H O F E R 
R e p a r t i d o r - V e n d e d o r 

8 ^ ! ! ' ^ E m p r e s a Nac iona l de Beb idas y Refrescantes 

S E E X I G E 

—Sueldo y comisiones. 
—Seguridad Soc ia l . 
—Apoyo public i tario. 
—Dietas . 

C a r n e t de conduc ir de p r i m e r a . 
- B u e n o s informes v nresencia . 
- E d a d de 25 a 40 a ñ o s . 

U n t a r s e e l lunes de 10 a 11 de l a m a ñ a n a 
en S a n Pablo . 17, 3 .° 

H O R O S C O P O D E L P R O F E S O R S E S M A 
( S E M A N A D E L 5 A L 11 D E A B R I L ) 

A R I E S . — (Del 21 de Marzo al 
20 de Abri l ) . — Evite discusio
nes innecesarias. Hable en gene
ral lo menos posible. No st de
je llevar por los primeros im
pulsos. Sorpresa sentimental. 
Insistencia oportuna. Reconcilia
ción o algo similar. S E A A G I L . 

T A U R O . — Del 21 de Abri l 
al 21 de Mayo). — Deje aparte 
todo lo secundario y ocioso y 
ev í te se complicaciones que a na
da conducen. No siga espejis
mos ni construya castillos en el 
tire Facilidades por terceras 
personas. Logro o éx i to . F R E 
N E A T I E M P O . 

G E M I N I S . — (Del 22 de Ma
yo al 21 de Junio) . — No trate 
de resolver las dudas antes de 
tiempo. No confíe esta vez en 
sus intuiciones ni sentimientos. 
Contrariedad inesperada. Diver-
gencia familiar. Excesos emocio-
nales y contrastes. S E P A I N 
S I S T I R . 

C A N C E R . — (Del 22 de Junio 
al 22 de Jul io) . — Actúe con la 
mayor objetividad posible y des
p u é s de detenida ref lexión. 
Ocúpese de otras cosas para sa
ber esperar. Logro de un pro
pósito. Fallo en una gest ión. 
Cierto pesimismo. V I G I L E I N 
T E R E S E S . 

L E O — (Del 23 de Julio al 
22 de Agosto). — Destierre la 
vanidad en todo lo posible y 

encontrará así m á s facilidades. 
Ilusiones que se desvanecen. R i 
ña o antagonismo. Cambio en 
el lugar del trabajo. Duda re
suelta. S E A P R A C T I C O . 

V I R G O . — (Del 23 de Agos
to al 23 de Sept i embre ) .—Adáp
tese a las circunstancias y cul
tive sobre todo la adaptación y 
la paciencia. Sea flexible. F a 
vorable en cuestiones sentimen-
tales. Imprevistos sociales o re
creativos. E S Q U I V E O B S T A C U 
L O S . 

L I B R A . — Del 24 de Septiem

bre al 23 de Octubre). — No se 
deje convencer por palabras que 
carecen de realidad. Dificultad 
por espejismos y compl icación. 
Dudas. Necesidad de cuidar mu
cho los extremos. Ingreso o no
ticia interesante de dinero. S E A 
A M P L I O . 

E S C O R P I O . — (Del 24 de Oc
tubre al 22 de Noviembre). — 
Alé je se de todo lo que origine 
dificultad por simples discusio
nes y pérdida de tiempo. No con
sidere los proyectos como cosas 
poco menos que realizadas. V i 
gile sus gastos. Sorpresa social 

B O I T E 

" ¿ f u e n t e b e l & e p " 

D I S C O T E C A 
TARDES: De 7 a 1 0 
NOCHES: De 1 1 . 3 0 a 3 
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C A R R E T E R A M A D R I D - I R U N ( R U B E N A ) 

o afectiva. E V I T E L A R U T I N A . 
S A G I T A R I O . — (Del 23 de 

Noviembre al 21 de Diciembre!). 
Apóyese en otras personas o co
sas o no actúe sin una base de 
colaboración. Cuide los primeros 
pasos. Noticias que no interpre
ta adecuadamente. Rectif icación. 
Conocimiento o experiencia. S E A 
F I E L A S I MISMO 

C A P R I C O R N I O . — (Del 22 de 
Diciembre al 20 de Enero) . — 
Que la sencillez y la modestia 
sean las dos claves del día. No 
discuta ni despierte antagonis
mo alguno. Sepa actuar con fir
meza pero no visible, sin ningu
na violencia ni orgullo externos. 
Imprevistos. — C U L T I V E L A 
A D A P T A C I O N . 

A C U A R I O . - (Del 21 de Ene 
ro al 20 de Febrero). — Sea me-
tódico y cuidadoso en sus tra
bajos. No descuide los detalles 
de últ ima hora Favorable para 
preparación, estudio, siembra, 
etc. Gastos necesarios Novedad 
familiar S E A D I P L O M A T I C O . 

P I S C I S . — (Del 21 de Febre
ro al 20 de Marzo). — No pien
se demasiado las cosas y sea fiel 
a la intuic ión o al instinto. Sa
tisfacciones deportivas o recrea
tivas. Luchas ínt imas Importan
cia de una nueva amistad. Sea 
flexible y ágil, NO C O N F I E E N 
L A S P A L A B R A S . 

(Colaboración especial para 
Agencia "Fiel". — Prohibido 

«u reproducc ión) . 

E N U R B A N I Z A C I O N 

s u p i s o d e 3 d o r 

m i t o r i o s 4 6 5 . 0 0 0 
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co y entonces, supuesto que no 
tienen herederos se plantea un 
pequeño problema jurídico. ¿Pa
ra quién es el chalet que las 
hermanas Kukkur tienen en Ita
lia? El municipio al que perte
nece el terreno del chalet ha 
obrado con rapidez, aunque no 
sabemos si también con justi
cia. "Ese chalet s e ha dicho—, 
ha quedado sin dueño, luego nos 
pertenece". Pero asimismo la 
URSS se ha enterado del suce
so y reclama el chalet. 

Si la URSS se ha apoderado 
de toda Estonia, ¿cómo no va a 
intentar apoderarse de un pe
queño terreno perteneciente a 
un estoniano o —en este caso 
estoniana? Y seguidamente, ha 
enviado un abogado a Bordighe
ra y éste ha hecho la debida re
clamación. 

Italia ha reaccionado con 
equidad e inteligencia. Ha res
pondido oficialmente a la re
presentación diplomática soviéti
ca con toda cortesía y legalidad: 
"¿Es de ustedes el chalet? En 
ese caso tomen posesión de él, 
después, naturalmente que ha
yan cumplido los trámites lega
les". 

Estos trámites son el pago an
ticipado del 80 por ciento del 
chalet. Los herederos no fami
liares, lógicamente han de pa
gar al fisco considerablemente. 

El resultado final se descono
ce; se sabe, únicamente, que no 
parece que en este caso la URSS 
va a hacer un buen negocio. 

O L I M P I A D A E N M U 

N I C H :-

son. El accidente da ocasión pa
ra que la viuda de la victima, 
haga una reclamación impor
tante. Todo el dinero del Mun
do no compensa de la pérdida 
de una vida, pero ya se sabe que 
según un refrán —por cierto 
bastante cruel—. los duelos con 
pan son menos. 

Lo acontecido es lo siguiente: 
El señor Robinson tenía su au
tomóvil provisto de un cintu-
rón de seguridad. Parece ser 
que estos cinturones son obli
gatorios en Norteamérica y que 
aparte de casos, como el que 
aludimos, en el que coinciden 
una serie de casualidades des
graciadas, el cinturón en los 
asientos delanteros del auto, dan 
estupendos resultados. 

Pues bien el señor Robinson 
tenia un cinturón de esa especie. 
O mejor dicho su auto. Marcha
ba por la carretera conveniente
mente rodeado por el que se 
creyera benéfico cinturón y de 
pronto, el accidente. El coche 
volcó y el propietario del auto, 
único ocupante, perdió la vida. 

¿A qué puede atribuirse la 
muerte del señor Robinson? Los 
médicos de la necrópolis fueron 
terminantes: "Le ha matado el 
cinturón". Raro, pero cierto a ñ a 
dieron más tarde. 

Ello justifica la petición de la 
señora Jacqueline Robinson, de 
Norwich, en Conecticut, una pe-
tición a la General Motors de 
100.000 dólares. Es el primer 
proceso de este tipo que hay 
en Norteamérica y seguramente 
del Mundo entero, pero no cabe 
duda que, en este caso, la de
manda está justificada. Pongá
monos el cinturón cuando via
jemos en automóvil, pero te
niendo cuidado de ponerlo bien. 

L E L L A M A N " E L B A R 

B U D O ' 

U N O de los grandes problemas 
que tendrá Munich y tam
bién buena parte de Alema' 

nia, durante los días de la pró
xima Olimpiada será el del alo
jamiento de los visitantes. Una 
de las características de la Olim
piada futura será, como ya se 
sabe aquello de "más rápido, 
más alto, más fuerte", pero otra 
será, aquella de otros muchos 
espectáculos que se suceden en 
el tiempo La característica de. 
"más gente, más aglomeración, 
más incomodidades". 

Pero como en los hoteleros hay 
una excelente solidaridad, sobre 
todo cuando de ganar dinero se 
trata, muchos de la República 
Federal van a echar una mano 
a los hoteles, ya comprometidos 
casi todos, de Munich. Sobre to
do !.o hotelesros de Baden-Ba-
den. 

¿Por qué los magníficos hote
les de la famosa estación bal
nearia de Baden-Baden no han 
de ayudar a sus colegas de M u 
nich y al mismo tiempo compar
tir con ellos las ganancias? 

Claro que hay una dificultad: 
la distancia. Munich se encuen
tra a unos 250 kilómetros de 
Baden-Baden y sus alrededores 
de la Selva Negra. ¿Pero eso es 
un gran inconveniente? No lo es, 
no puede serlo, en e s íos tiempos 
de aviones y velocidad. Baden-
Baden está lejos de Munich, pe
ro está muy cerca de Baden-
0*n. Esto resuelve el problema. 
¿Por qué? Pues porque Baden-
Oos tiene aeródromo. Hay, pues, 
la posibilidad de un puente aé
reo. Vivir en Munich y al atar
decer coger el avión para el ho
tel. Esto se ha hecho ya en mu
chas ocasiones anteriores, sólo 
que en vez de ser el avión era 
el autobús. 

Pero los tiempos cambian; hoy 
un avión es lo que para nuestros 
antepasados era el tranvía o el 
autobús. 

E L C I N T U R O N A S E -

E L hecho sucede en Bélgica. 
Exactamente en la brigada 
de Policía de Brujas, la 

llamada ciudad muerta, la tam
bién llamada por otros, la Ve-
necia del Norte. En aquella b r i 
gada policiaca de la ciudad de 
los canales y las leyendas poé
ticas, está el barbudo. 

A raíz de la toma del poder 
de Fidel Castro en la perla del 
Caribe, la barba se puso de mo
da en ciertos ambientes. La bar
ba fue entonces signo de revo-

S I N O :-

lución y rebeldía. Pero después 
esta moda ha pasado. O mejor 
dicho la moda sigue y se ha ex
tendido mucho a los pollos pera 
de ahora, que llamamos ye-yés, 
pero ha perdido su significado 
fidelcastrista que tenía antes. 

Y en estas condiciones, un 
buen día aparece en las filas 
de la policía armada, entre el 
ruido de los carillones y el s i
lencio de las aguas inertes de 
Brujas, un barbudo. Un policía 
que se ha dejado la barba. 

A principio, el hecho, como 
puede suponerse, causó regoci
jo. El agente en cuestión empe
zó a recibir el nombre de "bar
budo" y todos tan contentos. Pe
ro el jefe de la brigada acabó 
tomando cartas en el asunto. 
"Limpíese la barbilla —dijo el 
jefe al subordinado—, porque 
está usted llamando la aten
ción". 

Pero al día siguiente él agente 
ha vuelto con su barba un poco 
más crecida que el día anterior, 
como es lógico. Y el conflicto 
ha estallado. 

El policía hace este razona
miento: "No hay ninguna ley 
que prohiba al soldado o poli
cía el llevar barba". El jefe ha 
quedado meditabundo. ¿No será 
que en efecto el agente tiene 
razón? 

E S triste morir por causa de 
lo que se había pensado par
ra que fuera la salvación, 

en caso de accidente. Es triste 
y eso es, precisamente, lo que le 
ha pasado al pobre señor R o b í n -

P e r t ó n 4D ta» carretera* 
e l r e t l » poi ib i z q u i e r d a . 
Vea verá» el vehículo que 
se acerca rtr trente y evt-
tarft* que Ir arrolle al que 

IMPORTANTES LABORATORIOS 
farmacéut icos de Madrid, precisan Agente comercial para 
la capital de Burgos y su provincia, preferencia con vehícu
lo propio. Remitan «curriculum vitae» a l apartado 50.158. 
Madrid. Ref. Agente. 

S U B A S T A V 0 1 Ü N T A R I A 
Monte Q u i l l e r i a de 292 h e c t á r e a s , 78 á r e a s y 76 c e n t i á r c a s . 

s ituado en M ú r i t a , V a l l e de L o s a ( B u r g o s ) , a 12 K m s . de 
O r t u ñ a . L i n d a con l a c a r r e t e r a genera l de B i l b a o . 

C u e n t a con abundantes pastos, á r b o l e s de robles, h a y a s • 
encinas. Acotado de caza . 

E l tipo base fijado es e l de 1,500.000 pesetas, n o a d m i t i é n 
dose ofertas que no c u b r a n esta c a n t i d a d 

L a s proposiciones se h a r á n en sobre cerrado . 
E l adjudicatar io c o r r e r á con todos los castos. Inc lu idos los 

notariales . 
L a aper tura de pliegos se c e l e b r a r á en M ú r i t a el d í a 18 de 

A b r i l p r ó x i m o a las cuatro de l a tarde. 
P a r a toda clase de in formes 7 e n v í o de sobre, pueden 

d ir ig irse a don Jac into Monaster io , e n M ú r i t a , 



D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 5 d e A b r i l de 1970 

((Porque me has visto, Tomás, has creído 
Bienaventurados ios que sin ver 
creyeron» (San Juan, XX, 29) 

" E n aque l t iempo: P o r l a tarde de l m i s m o d í a d e l s á b a 
do, cerradas l a s puertas y ventanas de l lugar donde estaban 
reunidos los d i s c í p u l o s , por miedo a los j u d í o s , a p a r e c i ó J e 
s ú s en medio de ellos y les di jo: " L a p a z sea c o n vosotros". 
Y dicho esto, Ies m o s t r ó sus manos y costado. A l e b r á r o n s e 
los d i s c í p u l o s de ver a l S e ñ o r . D i jo l e s de nuevo: " L a paz sea 
con vosotros. Como m e e n v i ó m i P a d r e , as i os e n v í o Y o " . 
D i c h a s estas nalabras , s o p l ó sobre el los y les d i jo : "Rec ib id 
e l E s p í r i t u Santo; a quienes perdonare is los pecados, s e r á n 
perdonados y a quienes se los retuviere is , s e r á n retenidos". 
M a s T o m á s , l lamado D í d i m o , uno de los doce, no estaba 
con ellos cuando v ino J e s ú s . D i j é r o n l e , pues, los otros dis
c í p u l o s : "Hemos visto a l S e ñ o r " . Mas é l les c o n t e s t ó : " S i n o 
viere en sus manos la s e ñ a l de los c lavos y met iere en l a s 
l lagas de el los m i dedo y m i m a n o e n l a l laga d e l cotado. 
no c r e e r é " . A l cabo de ocho d í a s , estando reunidos los d i s 
c í p u l o s y T o m á s con ellos, a p a r e c i ó s e J e s ú s en medio de 
ellos, c erradas las puer tas y les di jo: " L a paz sea con vos
otros". L u e g o le dice a T o m á s : "Mete a a u í t u dedo y m i r a 
m i s manos; y trae tu m a n o y m é t e l a e n m i costado y n o 
seas i n c r é d u l o , sino fiel". T o m á s r e s p o n d i ó : " i S e ñ o r m í o y 
D ios m í o ! " D í j o l e J e s ú s : "Porque m e viste, T o m á s , c r e í s t e : 
bienaventurados los que no v ieron y creyeron". M u c h o s 
otros mi lagros o b r ó t o d a v í a J e s ú s e n presenc ia de sus dis
c í p u l o s , que no se h a l l a n consignados en este l ibro. P e r o 
estas cosas se h a n escrito p a r a que c r e á i s que Jesucr is to e s 
H i j o de D ios y c r e y é n d o l o t e n g á i s l a v i d a en s u nombre". 

R E F L E X I O N E S 

D e c í a m o s e l domingo pasado que l a r e s u r r e c c i ó n de J e 
sucristo es u n a verdad t a n esencial p a r a e l cr i s t iano eme 
se convierte en el fundamento dp n u e s t r a fe. P o r eso l a 
Ig les ia nues tra M a d r e pone tanto e m p e ñ o e n d e i a r b i e n 
probado este hecho le l a R e s u r r e c c i ó n de C r i s t o . 

Hoy, en esas dos aparic iones de que nos h a b l a e l E v a n 
gelio, nos d a l a prueba m á s concluyente de e s a v e r d a d , 
v a l i é n d o s e de l a incredu l idad de l a p ó s t o l T o m á s p a r a oue 
d e s p u é s su c o n f e s i ó n se convierta e n l a prueba definitiva de 
l a verdad de la R e s u r r e c c i ó n . 

Contemplemos a T o m á s . D e s p u é s de l a muer te dp^ C r i s 
to se ha apartado de l a c o m p a ñ í a de los d e m á s a p ó s t o l e s 
p r i v á n d o s e a s í vo luntar iamente , por s u apartamiento , de 
l a a l e g r í a de h a b e r visto a l S e ñ o r resucitado. • 

Av ivemos , pues, nues t ra fe v con nues tra v i d a verdade 
ramente cr i s t iana demos u n a prueba dp que v e r d a d e r a m e n t e 
creemos en Cris to resucitado p a r a a s í resuc i tar a l a v i d a 
de l a grac ia . 

VEGAS 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00. 
7.30. 

7,45. 
8,00. 

8,15. 
8.30: 

9 .00 . -

9,15. 
9,30. 
9.45. 

10.00. 

10.15. 
10.30. 

10,45. 
11.00. 

11.15. 
11,30. 

11,45. 
12,00. 

12,15. 
12,30. 

12,45. 
13,00. 

13,15. 
1330. 

13,45. 
14,00. 

18,00, 
18,30 
19,00, 
19,30, 
20.00 

San Lesmes, L a Anunciación, Merced y Venerables. 
Catedral, San Gi l , San Lorenzo. San Cosme. Venerables y 
Carmen. 
Mt.ced. 
San Lesmes, San G i l San Pedro y San Felices, San Pedro 
de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra S e ñ o r a de Fát ima, 
S a r José San Julián, L a Anunciación, Gamonal y Barria
da militar. 

-Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 
San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Barriada Ya

gua. S E S A , Capiscol, Merced, Venerables y Carmen. 
Catedral, San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San Cosme 
y San Damián, San Pedro y San Felices, Gamonal, Barria
da militar, Nuestra Señora de Fát ima. San Julián, San 
J o s é Obrero. Santa Agueda L a Anunciación, Merced, Hos
pital del Rey. L a Ventilla y Agustinas de Santa Dorotea. 

— San Esteban v San ?adrn de la Fuente. 
— Carmen, Venerables y Marianistas (Gamonal) . 
— Catedral. 
— San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San Cosme, Santa 

Agueda, Huelgas, Nuestra S e ñ o r a de las Nieves, L a Anun
c iac ión , Nuestra Señora de Fát ima, San José , San Julián, 
Barriada militar Merced, Capisco Gamonal y Yagüe. 
""atedral v Carmen. 

— San Pedro y S a n Felices, Venéra le s y Marianistas (Ga
monal) . 

— San Lorenzo. 
— San Gi l . San Cosme, L a Anunciación, Sao Esteban, Car

men, Merced, Nuestra Señora de Fát ima, San José, San 
Julián, San Pedro de la Fuente, S E S A , Barriada militar 
y Gamonal. 

— Catedral y San Lesmes. 
— San Lorenzo Huelgas Hospital del Rev. Venerables, La 

Ventilla, Y a g ü e y Marianis as (Gamonal) . 
— L a Anunciación, SaT Julián y Carmen 
— ^tedra l , San L e s e e s , San G i l San Cosme. San Pedro 

y San Felices, Santa Agueda, Nuestra Señora de las Nie
ves, Barriada militar, Capiscol, Nuestra Señora de Fáti
ma. San José Obrero. San Pedro de la Fuente, Merced y 
Gamonal. 

— San Lorenzo y Yagüe . 
— San Esteban, L a Anunciac ión, Carmen, Venerables y Ma

rianistas (Gamonal) . 
— Catedral, Barriada militar y S a n Julián. 
— San Cosme, San Lorenzo, San Lesmes, San G i l , San Pedro 

y San Felices, Santa Agueda, Nuestra Señora de Fátima. 
San José Obrero, Merced, Agustinas de Santa Dorotea y 
Gamonal. 

• Carmen. 
— Catedral, L a Anunciación, San Pedro de la Fuente, Ga

monal, Barriada militar y Venerables. 
— San Lorenzo y San Julián. 
— San Lesmes, San Gi l , San Cosme, San Pedro y San Pe 

lices y Carmen. 
lices, Nuestra Señora de Fát ima y Carmen. 

— Gamona l 
"—San Gil , Nuestra Señora de F á t i m a y Carmen. 
— San Lorenzo, L a Anunciación, San Pedro y Sao Felices. 
— Catedral, San Lesmes, San Cosme y Santa Agueda. 
— an Julián, San José Obrero y Merced. 
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C A R I D A D E S D A R 
Y D A R S E 

10 D i n ES E l AMOR 
Por Carlos GARCIA DE LAS HERAS 

Q u i e n m á s qu ien menos , todos, d u r a n t e estos d í a s de l a 
S e m a n a S a n t a que acaba de t r a n s c u r r i r , hemos intentado 
a m a r y has ta hemos tenido u n hermoso gesto de amor 
fraterno, impulsados por u n a serie de gracias actuales: e l 
ambiente de la Ig les ia , l a p r e d i c a c i ó n y d i f u s i ó n constan
te a t r a v é s de P r e n s a y R a d i o de l a idea de l A m o r F r a t e r 
no durante e l J u e v e s Santo , las narrac iones d o l o r o s í s i m a s 
de l a P a s i ó n heroica d e l a m o r de C r i s t o que nos a m a hasta 
e l ñ n dando l a v i d a por n u e s t r a s a l v a c i ó n ; t>ero h a c e r de 
ese gesto m o m e n t á n e o , u n continuo v i v i r sucesivo y preocu
pante, u n algo connatura l y heroico, u n a rea l idad constan
te y p r á c t i c a , a ú n en esos momentos grises v vulgares de 
inca lcu lab le aburr imiento y pesada m o n o t o n í a , eso es lo 
d i f í c i l , pero que h a y que conseguir cueste lo que cueste. 
P o r q u e s i e l C r i s t i a n i s m o es u n a r e l i g i ó n e n c a r n a d a nro-
fundam-rnte en l a v i d a — y e l C r i s t i a n i s m o es a m o r — no 
queda m á s remedio que v i v i r ese a m o r cada instante, s i 
es preciso con h e r o í s m o , o de lo contrario convert imos 
n u e s t r a v i d a y nues tra r e l i g i ó n e n algo truncado , como 
a saltos, Y nuestro cr ist ianismo, como l a v ida , no puede 
estar fundado en heroicos gestos e s n o r á d i c o s de amor, s i 
no en momentos sucesivos en tramados y enlazados entre 
s í tan í n t i m a m e n t e que no sepamos c u á n d o comienza uno y 
a c a b a e l otro, 

Y a lo sabemos: L o d i f í c i l del a m o r es que h a y que v i 
v i r l o intensamente y con h e r o í s m o durante todos y cada uno 
de los instantes de n u e s t r a vida, como Cri s to que nos a m ó , 
y nos a m ó h a s t a e l fin, has ta d a r l a v ida . E n intensidad 
y efectividad. 

Caso n ú m e r o 25. — Necesita
mos 4.500 pesetas para adquirir 
u n r.parato or topédico destinado 
a una n iña de diez años , medio 
imposibilitada. E l padre no pue
de trabajar porque se encuentra 
muy enfermo y es tá tramitando 
el expediente de invalidez. Mien
tras tanto su s i tuación econó
mica es muy angustiosa. Son 
de un pueblo de nuestra pro
vincia. 

Caso n ú m e r o 26. — T a m b i é n 
necesitamos 4.000 pesetas para 
atender a dos hermanas ma
yores y solas de un pueblo de 
nuestra provincia, una de las 
cuales e s t á imposibilitada. No 
tienen seguro de vejez y única
mente viven de la venta de lo 
que les producen veinte galli
nas de su propiedad. Su situa
c i ó n también es angustiosa. 

Los casos anteriores e s tán to
dos solucionados. Y espero so
lucionar estos dos durante es
ta semana. 
B O L E T I N D E C A R I T A S 

D u r a n t e l a presente s e m a 

n a hemos rec ibido los s i 
guientes donativos: 

P a r a vergonzantes , 800 pe
setas; n a r a enfermos, 900; 

p a r a C o c i n a de C a r i d a d , 
2.600 y p a r a necesidades d i 
versas . 3.830; total , 8.130; 
p a r a e l caso n ú m e r o 24, 
2.400 y p a r a e l caso n ú m e r o 
25, 1.000 pesetas. 

A D V E R T E N C I A S 

Todos los lunes a las ocho 
menos cuarto de l a tarde en 
l a c a p i l l a de l P a l a c i o A r z 
obispal, se ce l ebra u n a misa 
a i n t e n c i ó n de todos los 
b ienhechores y beneficiarios 
de C á r i t a s Diocesana . 

L e s inv i tamos a que co
necten con R a d i o P o p u l a r 
de B u r g o s todos los jueves 
a l a s tres de l a t a r d e y con 
R a d i o J u v e n t u d , a l a s siete, 
t a m b i é n de l a tarde de l m i s 
m o d í a , p a r a e s c u c h a r nues
tro programa de C a r i d a d " L a 
Voz d e l c o r a z ó n " . 

Víctor 
E L N I Ñ O 

Hernando 
S u b i ó a l cielo e n e l d í a de a y e r , a los 4 meses 

de edad 
Q . E . G . E . 

S u s resignados padres , d o n V í c t o r H e r n a n d o 
( c a p i t á n de A r t i l l e r í a ) y d o ñ a Mercedes Ibeas ; 
a b u e l a paterna , d o ñ a S a t u r n i n a G o n z á l e z ( v i u 
d a de H e r n a n d o ) ; abuela m a t e r n a , d o ñ a L u c í a 

Ibeas; t í o s , pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades l a asistencia a l 

acto de l sepelio, que se c e l e b r a r á e n l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S . A B A D , H O Y , 
D O M I N G O , a l a s D O C E Y T R E S C U A R T O S , 
acto seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e 
menter io de S a n J o s é , piadosos actos por los 
que les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

V i v í a : C a l l e Ca lzadas . 1. 
Burgos , 5 de A b r i l de 1970. 

" L a MisOTicordia". 

Ibeas 

P r i m e r an iversar io 

E L S E Ñ O R 

DON JOSE M0HEDAN0 MORALES 
F a l l e c i ó e l d í a 6 de A b r i l de 1969, a los 77 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a M a r í a Mendoza R u e d a ; h i l o s . M a r í a 
del C a r m e n y F r a n c i s c o ; h i jos p o l í t i c o s . G u i l l e r m o 
P é r e z T a p i a y C a r m e n Moreno M e n c í a s ; nietos, h e r 

m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amistades l a asistencia a l f u n e r a l 
que por e l eterno descanso de l a l m a de l flnado.^ten-
d r á lugar m a ñ a n a , d í a 6, a l a s once de l a m a ñ a n a , 
e n l a p a r r o q u i a de l a A n u n c i a c i ó n , por cuyo acto 
de p iedad les a n t i c i p a n las gracias . 

Burgos , 5 de A b r i l de 1970. 

la XXIII Semana Española de Misíonología 
se celebrará del 3 al 8 de Agosto próximo 

Burgos s e r á nuevamente, es. 
te año , escenario de laa Jor 
nadas de las Semanas E s p a ñ o 
las de Mis lono log ía , desde el 3 
al 8 de Agosto. 

E l Excmo . Sr . Arzobispo, doc
tor don Segundo G a r c í a de Sie
r r a , presidente de las Semanas, 
acaba de aprobar y dado a co
nocer y a el temarlo de las Jor 
nadas de l a X X I I I Semana. E l 
tema central de las mismas ea 
el siguiente: « C o m u n i d a d E c l e -
s ia l y Mis iones» . 

A C T U A L I D A D B I N T E R E S 
D E L T E M A D E L A 28.» 
S E M A N A 

E l Cardenal Antonlutti, que 
con tanto c a r i ñ o s i g u i ó las Se
manas E s p a ñ o l a s de Mislonolo
g í a durante su permanencia co
mo Nuncio A p o s t ó l i c o en E s 
paña , a t r i b u y ó en uno de sus 
mensaje el é x i t o de las Sema
nas Misionales al acierto con 
que a ñ o tras a ñ o se h a venido 
escogiendo el tema de actuali
dad que Inquietaba en aquel 
momento a la Iglesia misione
r a y a sus m á s destacados mi-
s lonó logos . 

S U S A N T I D A D P A B L O V I 
D E S T A C O E N E L R E C I E N T E 
S I N O D O D E O B I S P O S Y 
E N L A U L T I M A A L O C U C I O N 
D E P A S C U A E L A S P E C T O 
C O M U N I T A R I O D E L A 
I G L E S I A 

«Como muy bien s a b é i s —dijo 
el P a p a a l Inaugurar el S ínodo 
de Obispos—, el reciente Conci
llo h a puesto en mayor eviden
cia el c a r á c t e r comunitario de 
la Iglesia, como aspecto cons
titutivo y fundamental de la 
misma. Es to , considerado ais
ladamente, no lo dice todo de 
la Iglesia, que en una m á s ade
cuada observac ión aparece co
mo cuerpo m í s t i c o de Cristo, 
ordenado en unidad y con dis
t inc ión de ó r g a n o s y funciones. 

«Sin embargo, l a c o m u n i ó n , 
en su doble vertiente de comu
nión en Cris to con Dios y de 
c o m u n i ó n en Cristo con quie
nes creen en E l y virtualmente 
con toda l a Humanidad, h a 
a t r a í d o de modo particular la 
a t e n c i ó n del Concilio, especial
mente cuando h a puesto de re
lieve l a c o m u n i ó n que existe en 
el Ep i scopado» . 

Y el pasado m i é r c o l e s de 
Pascua, en la a locuc ión a milla-
res de peregrinos en la bas í 
l ica de S a n Pedro, dijo: «Un 
gran principio teo lóg ico se ma
nifiesta en este punto en el cuar 
dro de nuestra fe, principio al 
cual deberemos dedicar l a va
lorac ión m á s atenta y admira
da y es el de l a c o m u n i ó n , el 
de la solidaridad, el de l a ex
t e n s i ó n , el que constituye pro
piamente l a r e d e n c i ó n y, ade
m á s , el principio que reconoce 
l a r e p r e s e n t a c i ó n , l a recapitula
c ión de toda l a humanidad en 
Cristo y, de modo que pueda 
ser participado por nosotros. 
Su suerte puede llegar a ser la 
nuestra. Su p a s i ó n la nuestra. 
Su re surrecc ión l a n u e s t r a » . 

D e este concepto de «Igl esla 
c o m ú n » se ve fluir, con toda 
claridad, l a responsabilidad mi
sionera del Papa , de los obis
pos, sacerdotes, religiosos y fie
les y l a d i n á m i c a universalis
t a de la R e d e n c i ó n y del apos
tolado de l a Iglesia, que debe 
encarnarse en todos los pue
blos y en todas las razas, cul
turas, civilizaciones y continen
tes. 

I N V I T A D O S P R E S T I G I O S O S , 
P R O F E S O R E S N A C I O N A L E S 
Y E X T R A N J E R O S 

E l E x c m o . Sr . Arzobispo, co
mo presidente de las Semanas, 
tiene el mayor Interés en que 
participne en las jornadas ml-
s i o n o l ó g i c a s de Agosto los m á s 
destacados especialistas de E s 
p a ñ a y del extranjero. Con es
te fin se h a dirigido a insignes 
profesores de Universidades y 
cultivadores de la Misinologia, 
en sus diversas ramas, y tam
b ién a pastorallstas y liturgls-
tas, como maestros que son en 
el arte de l levar hasta el pue
blo fiel las sublimes e n s e ñ a n 
zas del Concillo. 

A S I S T E N T E S A L A S 
J O R N A D A S D E A G O S T O 

E s t á n invitados los sacer
dotes, religiosos, religiosas y se
glares, llamados hoy con tan
ta urgencia por el Sumo Pon
tífice y los obispos a participar 
en las tareas apos tó l i cas de la 
Iglesia. 

T E M A R I O D E L A 88.» 
S E M A N A M I S I O N A L 

T e m a general: « C o m u n i d a d 
Ec les ia l y Mis iones» . 

l .«— L a comunidad humana. 
2.o— L a Iglesia comunidad. 
3.°— Exigencia misionera de 

l a Comunidad Ec les ia l . 
4 «— Or ientac ión de la activi

dad misionera de nuestras Co
munidades. 

6. e— l o s institutos Religiosos 
y su Inserción misionera en laa 
Comunidades Ecles iales . 

6.o— L a Comunidad Ec les ia l 
• y la m i s i ó n en la moderna Teo
l o g í a de l a reforma. 

7. »— E v o l u c i ó n de l a idea y de 

l a a c c i ó n misionera del Vat ica 
no I a l Vaticano I I . 

8.»— H a c i a una p e d a g o g í a mi
sionera de nuestras Comunida
des. 

9.9— D i m e n s i ó n misionera de 
las acciones l i túrg icas . 

lO.o— Valorea comunitarios y 
universalistas de la juventud 
del siglo X X . 

I N F O R M A C I O N 
E I N S C R I P C I O N E S 

P a r a todo lo referente a l a 
23.» Semana Misional dirigirse, 
con toda claridad, a esta direc
c i ó n : (Semanas Misionales. — 
Apartado 400. Burgos) . 

E l novenario de misas 
y rosarios que dará co
mienzo mañana, lunes, día 
6, a las S I E T E Y M E D I A 
de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Pedro 
de la Fuente, será aplica
do por el eterno descanso 
del a lma de 

E L S E Ñ O R 

Don Santos Peralta Miñón 
Que fal lec ió el d ía 14 de 

Marzo de 1970 

(Q. E . P . D. ) 

Acto de caridad por el 
que se les anticipa las más 
expresivas gracias. 

Burgos, 5 de Abril de 
1970. 

P r i m e r an iversar io 
D E 

E L S E Ñ O R 

D. DE 
Y S U E S P O S A 

Que fa l l ec ieron e l d í a 7 de A b r i l de 1989. d e s p u é s de 
rec ib ir l a s Santos Sacramentos v la B e n d i c i ó n de S . S . 

Q. E . P . D . 
L A S F A M I L I A S r u e g a n a sus amistades l a as is 

tencia a l a m i s a de 8 de l a tarde e n l a M e r c e d : en 
M i r a n d a , a las diez de l a m a ñ a n a f u n e r a l e n l a igle
s ia de St^i N i c o l á s de B a r i y a las once de l a m a ñ a 
n a , m i s a e n l a parroquia de S a n P e d r o en V i t o r i a . 
Actos de piedad por lo que les ant ic ipan las gracias. 

Burgos . 5 dp A b r i l de 1970. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

Don Francisco de la Fuente Miguel 
Fal lec ió el d í a 30 de Marzo de 1969 

(Q. E . P. D. ) 

S u apenada esposa, doña Julia de la Fuente; hijos, d o ñ a 
María Lu i sa , d o ñ a Presentación y don Miguel; madre po
l í t ica , d o ñ a E m i l i a Sáez Sáez; hermanos, don Rafael, do
ñ a Sebastiana, don Pablo, doña Candelas, don Carlos, 
don Juan, don Saturnino y doña Rosarlo; hermanos po

l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s familia 

Ruegan una oración por el eterno descanso de su 
alma y la asistencia al funeral que se ce lebrará maña
na, lunes, d í a 6, a las O N C E de la mañana, en la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora la Antigua de Gamonal. 

Acto de caridad por el que les anticipan las m á s ex
presivas gracias. 

Burgos, 5 de Abril de 1970 

d m d 
V I T O R I A I S h 2 5 

P E O N E S 
ALUMINIO DE GALICIA, S. A, 

para su f á b r i c a de Amorebieta . a d m i t i r í a personal en con
diciones m u y interesantes . T r á b a l o filo, seguro v l impio . Rá
pida p r o m o c i ó n a especialistas. C o m e d o r de empresa sub
vencionado. E d a d e n t r e 23 y 85 a ñ o s . Interesados d ir ie irse 
a l Apar tado 28. Amorebie ta ( V i z c a y a ) . 

VIDA REUGIOSA 
S A N T O S D E H O Y 

E n l a octava de Pascua. 
Vicente F e r r e r , cf.; Irene a8*-
pe, Quionla, hermanas ' v 
Zenón , mrs . ; Cata l ina TñIÍs,! 
virgen. l ^ 

Misa de pr imera clase 
lor blanco del segundo diL?0* 
go de Pascua . ""k 

S A N T O S D E M A C A N A 

L a A n u n c i a c i ó n del Señor 
Ss. Guil lermo, ab.; MarceíirT 
Timoteo, D i ó g e n e s , Platónid* 
mrs.; Bta. Ju l iana de Cornilu8, 
virgen. n' 

Misa de primera clase de i 
Anunciación del Señor. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. Epifanio, ob.; Peleuslo, pk. 
Donato, Rufino, Caliopio, Ciria' 
co, mrs.; Saturnino, ob.; Afraa' 
tes, ano.; Hegesipo, c í . 

Miso de primera clase y colty, 
blonco de lo dominico segundn 
después de Pascua. 

CULTOS 
MM. T R I N I T A R I A S . — (Pas 

de lo Quinto). — Primer domin. 
go en honor de la Sant í s ima Tri! 
nidad. Por la tarde, a las seis' 
Expos ic ión de S. D. M., estación 
rosario, trisagio cantado y t¿. 
serva. 

OPORTUNIDAD 
M A R A V I L L O S O S O L A R 

para comunidades • res idencias e Industr ias en ereneral. 

T r a t o directo. A b s t é n g a n s e Intermediar ios . 

D ir ig i r se a l apartado de Correos n ú m . 366 

Desde m a ñ a n a , al domingo 12, 
entre 8,30 de la tarde y lo ^ 
la noche, se desarrol lará en el 
antiguo domicilio social de Ra. 
dio Popular, plaza de Alonso 
Martínez, n ú m e r o 2, tercero, un 
nuevo cursillo prematrimonial 
dentro del plan de cursillos 6» 
este tipo que el Movimiento fa. 
miliar Cristiano tiene progra
mado para Burgos y el año er 
curso. 

Se invita a todos los novios 
que en breve piensen contrasr 
matrimonio. 

Programa del cursillo: 
—Psico logía masculina y fe, 

menina S u evo luc ión . 
—Educac ión sexual Visión 

cristiana. 
—Amor. Matrimonio y Pam" 

lia. 
—Paternidad responsable. Edu* 

cación de los hijos. 
— P r o y e c c i ó n social del ma. 

trimonio. 
—Leyes civiles- Sacramento 

del matrimonio. 

Or. J. A. I 
Trastornos circulatorios perifé

ricos. — C i r u g í a vascular 
San Ildefonso. 8 2.a Te l 237971 

V A L L A D O L I D 

i » » 

en la gama 
de frigoríficos Rutón 

Vd. encontrará 
el modelo que necesita 

Señora, Vd. que conoce fa importancia de un frigorífico en el hogar, 
sabe que el frigorífico R U T O N siempre satisface plenamente. 

* Máxima capacidad en mín imo espacio (sistema espanso) 
* Descongelación automática mediante pulsador 
• Cierre magnético, una o dos puertas 
• Temperaturas en el congelador inferiores a - 1 8 

O U E T P A R A J É 

ü l b 
E N E L H O G A R 

Frigoríficos 3e lujo desde 7.5 O O pesetas, sin entrada 
y con grandes facilidades de pago, garantizando un servicio 
técnico a domicilio 

DISTRIBUIDOR OFICIAL: 

C A S A V I D A L 
Calle Madrid. 26 • Teléfono 201118 - BURGOS 
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LAS CORTES Y SUS LEONES 

C O L E G I O D E P A G O 
(Una crónica de Lucio del ALAMO) 

"]Vo hagáis —recomendaba el clásico— mu
chas pragmáticas, y si las hiciéreis, procurad 
que sean buenas y. sobre todo, que se guarden 
y cumplan". Ayer, en las Cortes, en dos cortos 
primeros párrafos del articulo segundo de la 
Ley de Educación se ha dictado una pragmática 
revolucionaria: la educación general básica se-
r óigual y gratuita para todos: para ricos y po
bres, para los hijos de los empresarios y los 
hijos de los obreros, como deber y derecho fun
damental de los españoles a partir de ahora. 

Se llegó a este final después de cinco horas 
de debate fatigoso. La tarde estaba cenicienta y 
los trajes de los señores procuradores y sus dis
cursos eran grises. Y a veces confusos. Daba la 
impresión de que el problema de la gratuidad 
total, que ha encendido hace apenas dos sema
nas polémicas periodísticas resonantes, estaba 
como enmascarado y al acecho; pero distante. 
Cuando pidió la palabra don Fermín Sanz Orrio 
creímos que se iba a iluminar el panorama. Don 
Fermín es orador sin retórica que habla como 
vcrsi/icoba Gonzalo de Berceo: llamando al pan, 
pan, y al vino, vino. Ayer, excepcionalmente, el 
van de don Fermín estaba duro y el vino, agua
do. Después de aludir al señor conde de Ro-
manones y de trasladar insospechadamente a la 
mitra primada de Toledo al señor arzobispo de 
Zaragoza —lo cual, de no ser un error geográ
fico, representaría una intromisión ciüil en el 
concordato con la Santa Sede— terminó con es
ta afirmación desconcertante: "Quiero que se se
pa que yo soy partidario de la enseñanza gra
tuita y obligatoria; pero voluntaria". Y se sen-
tó. 

La verdad es que el problema era otro y más 
hondo. Una intervención de no más de tres m i 
nutos del procurador familiar por León, Fer
nando Suárez, valió por las tres horas anterio
res. No se trata solamente de que nuestros hi 
jos tengan derecho a recibir enseñanza gratui-
tó* es que, desde ahora, el derecho a la gratuidad 
de la enseñanza es irrenunciable. 

Pasadas las nueve y media, cuando el rector 
Batlle se estaba acercando a la votación, me 
acerqué yo al teléfono para una indagación tras
cendental y urgente: "—¿Está ya en el "ring" 

Urtain?". Todavía no. El personaje que anoche 
despobló los calles de España, hacía en aquel 
momento ejercicios de precalentamiento bajo lo 
mirado iracunda del malhumorado señor Casadei. 
Respiré aliuiado y volví a la tribuna de Prensa. 
Un ujier me preguntó: "¿Lo qué van a aprobar 
ahí dentro es que no haya colegios de pago? 
"Algo parecido —le contesté—; exactamente, que 
nadie pague en los elegios". 

Ya comprendo que este diálogo carece de al
tura parlamentaria e incide en heterodoxia res
pecto de la declaración de los derechos humanos 
que hacen palpitar con galopante emoción los 
recios pulsos del señor Escudero, procurador por 
Guipúzcoa. Pero esta maner". de señalar las 
gentes sencillas la entendemos bastante bien. 
Lo aprobado ayer es, sencillamente, que los es
colares entre los seis y los trece años —los de 
la educación básica' que comprende lo que hoy 
es enseñanza primaria y bachillerato elemen
tal— tengan gratuita totalmente la enseñanza 
lo mismo si sus padres les envían a una escuela 
pública que si eligen poro ellos el prestigioso y 
elegante colegio de la esquina. ¿Y quién va a 
pagar a los colegios?. El Estado; o lo que es lo 
mismo: el bolsillo de todos los españoles. ¿Y 
cuánto les va a pagar? Si los señores procura
dores, llegado el momento, no deciden otra cosa, 
el colegio recibirá por cada alumno la misma 
cantidad que cueste una plaza oficial más el 
porcentaje de amortización e intereses de edifi
cios e instalaciones. ¿Pero tendrá el Estado —o 
sabrá sacarlo— dinero suficiente para esto? Es
ta es la gran cuestión batallona de la nueva ley 
que seguirá flotando como obstáculo final a lo 
largo de las semanas de discusión que aún que
dan. Ya les contaré a ustedes la respuesta. 

Lo cierto es que ayer -e reñía una hermosa 
batalla para la paz y la hermandad d . mañana. 
A la hora de votar no apareció n i un solo uoto 
en contra. ¿Entonces?... O de verdad, hemos avan
zado tanto en el camino de la Justicia que no 
cuentan ya privilegios de casta o de clase, o el 
enemigo, ayer fantasmal, había huido a recu
perar fuerzas viendo volar los puños de "Dina
mita-Urtain". 

C L U B C A M P E A D O R 
Calle Doña Berenfruela. 8-10. Telf. 209613 

H o y , D o m i n g o 

G R A N G A L A C O N 

L O S I B E R O S 
Artistas de discos COLtJMBIA 

T E L CONJUNTO 

I N G R U P 
HOY: SESION V E E M O U T H . 12'30 

%*í?íí..... 

LA M A D R E DE « M A N O L E T E » D O N A A V A R I O S 

M U S E O S , OBJETOS Y RECUERDOS DE S U HIJO 
Córdoba (Cifra).— «Para que 

no se pierdan los objetos y re
cuerdos que en vida pertene
cieron a mú hijo, y con el pro
pósito de honrar, t ambién / así 
su memoria, he dispuesto que, 
con motivo de mi fiesta de cum
pleaños, todos los objetos que 
conservo de él y que fueron de 
«u uso personal como torero 
.sean donados a diferentes mu
seos taurinos de España , espe
cialmente a los de Madrid, Bar
celona y Córdoba y también 
al país mejicano, al que él 
tanto admiraba». Esto ha re-, 
velado al corresponsal de la 
agencia «Oifra» doña Angus
tias Sánchez Martínez, madre 
del inolvidable Manuel Rodrí
guez Sánchez, «Manolete», en la 
víspera de cumplir, m a ñ a n a 
día 5, la edad de 89 años . 

Doña Angustias ha ordenado 
que se haga un inventario com
pleto de todos los objetos y 
prendas que posee de «Manole
te». En su poder existen cinco 
trajes de luces, dos capotes de 
paseo, más de una docena de 
capotes de brega, otra canti
dad aproximadamente igual de 
muletas, camisas, z a p a t i l l a s , 
medias, estoques y otros uten
silios de la profesión taurina 
que usara el matador. 

«Un especial interés tengo 
—ha dicho la anciana señora— 
en que en el museo taurino de 
la Diputación provincial de Ma
drid figuren los principales re
cuerdos de mi hijo. E l primero, 
para mi es el más valioso, las 
Insignias de la Gran Cruz de 
Beneficencia, que se le otorgó 
« título póstumo y, también, 
un traje de luces y un capote 
de paseo». 

Otro capote de paseo que lle
va bordada en seda la imagen 
de la Virgen de los Dolores 
—por la que «Manolete», como 
todo el pueblo de Córdoba, sen
t ía una gran devoción—, lo quie
re legar doña A n g u s t i a s a l 
Museo municipal de Córdoba, 
juntamente con otros objetos 
diversos. Al museo taurino de 
la plaza «Monumental» de Bar
celona, ciudad en la que el 
Horado diestro contaba con nu-
Jierosos amigos, donará otro 
«e los trajes de luces, además 
ae una colección de capotes de 
Drega, muletas y otros útiles. 

En cuanto a la donación a ^e]ic0> espera saber doña An_ 
gustias Sánchez si en el país 
mejicano existe algún museo 
con carácter oficial, pues en tal 
caso enviaría otro traje de to
rear y otra colección completa 
riwPrenda9 Profesionales del 
diestro. «Tengo mucho interés 
do ^"e,SPOnder áe a l ^ n ™ -
li™ V O S aficionados de Mé-
jico -d ice la madre de «Mané
e t e » - porque sé que allí tenía 

mXly buen cartel mi hijo y que 

incluso todavía se le recuerda 
con caíiño y admiración». 

m i n Bohórquez , para el re
joneador F e r m í n Bohórquez , 
"T in ín" , Benjumea, Linares y 

CARTELES PARA HOY Juan José .— (Logos). 
Corridas 

A T E N C I O N ! 
BURGOS Y PROVINCIA 

Movedacfeó Jleonatdo 
E m p i e z a l a t e m p o r a d a d e p r i m a v e r a c o n 

a r t í c u l o s d e p r i m e r í s i m a c a l i d a d p a r a 

S E Ñ O R A , C A B A L L E R O Y N I Ñ O 

C a l i d a d y p r e c i o s i n i g u a l a b l e s 

L o c o m p r o b a r á v i s i t á n d o n o s e n 

AJovedadel Jleonatclo 

Defensores de Oviedo, 9 
(Frente Mercado Sur) 

M U N D O 

L A B O R A L 
Oviedo (Cifra).— Continúa la 

anormalidad laboral en diecio
cho explotaciones mineras de 
la empresa nacional «Hulleras 
del Norte, S. A.», Iniciada en el 
día de ayer. 

En el primer relevo de la ma
ñana de hoy han faltado al 
trabajo 4.329 productores de un 
censo total de 14.879, según ci
fras facilitadas por el Seíviclo 
de Información Sindical. 

SANCION A MINEROS 

Oviedo (Cifra).— Como con
secuencia de la anormalidad la--
boral registrada en los pasados 
días en las explotaciones de 
«Hunoea», la mencionada em
presa ha Impuesto la sanción 
de suspensión de empleo y suel
do, durante dos meses, a trein
ta de sus productores, según se 
comunicó hoy al jurado de em
presa, informan en fuentes sin
dicales. 

La citada sanción fue puesta 
en conocimiento del Jurado a 
t ravés de su presidente, en el 
curso de una reunión celebrada 
hoy. 

NUESTROS rELEFONOS 

201280 v 207148 

Teléfono 205483 BURGOS 

MAS DE 8 MILLONES DE 
Wobqlette 

CIRCULAN POR EL 
MUNDO 

O 

m 
O c-
S > 
m 

CD 111 

O 

MODELOS DESDE 
10.320 PTS. 

Facilidades pago desde 
480 pts. mensuales 

S E R V E N T A 
Mercedt13. BURGOS 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

Barcelona. (Plaza "Mo
numen ta l ) . Toros de d o ñ a 
Mercedes Pé rez - Tabernero, 
pa ra Paco Camino, " E l V i t i " 
y " E l Cordobés" , 

Ciudad Real. — Toros de 
Javier Mol ina , para " L i m e 
ñ o " , " E l C a l a t r a v e ñ o " y Jo
sé Luis Parada, 

Luanda (Mozambique). — 
Toros de Ribeiro Tél les , para 
Ostos, J o s é Jul io y Armando 
Soares. 

Salamanca.— Toros de A r -
cadio A l b a r r á n , para el re
joneador Moreno Pidal , Pa
co P a l l a r é s , Flores Blázquez 
y An iba l S á n c h e z , que to
m a r á la a l ternat iva . 

Sevilla.— Toros de Llsardo 
S á n c h e z para el rejoneador 
p o r t u g u é s Ribeiro Tél les y 
Jo sé Fuentes, Ruiz Miguel y 
Manuel Rodr íguez , que toma
r á l a a l ternat iva . 

Novilladas 

Madr id .— (Plaza " M o n u 
men ta l " ) . Novillos de J o a q u í n 
M u r t e i r a Grave, para " L u -
gui l lano Chico", Paco Bau
t i s ta y Marcel ino. 

Madr id .— (Plaza de "Vis
t a Alegre") . Novillos de Los 
Almendros, para An ton io Po
rras, Antonio J o s é G a l á n y 
Pablo Alonso "Arruza" . 

Jerez de la Frontera. — 
Novillos de J o s é Luis Osbor-
ne, para "Cur ro" Caro, R a ú l 
Aranda y José Luis Galloso. 

Linares.— Novillos de Gar
c í a C a s t a ñ o s , para la rejo
neadora A n t o ñ i t a Linares y 
Antonio G i l , Juan Calleja y 
" E l C a r l o t e ñ o " . 

Lune l (Francia) .— Novillos 
de Yornet , para J e s ú s M u 
ñoz , Joselito Tarjuelo y Ger
m á n U r e ñ a . 

Palma de Mallorca.— No
villos del Puerto de San Lo
renzo, para " E l Platani to", 
oGabriel Pericas y Femando 
G a r c í a . 

San Fernando.— Novillos 
de Es tévez Ortega, para A n 
tonio Rojas, " E l Salinero" y 
" E l Cort i jano". 

Zaragoza.— Novillos de A. 
y L . L a m a m i é de Clairac, 
para Siete Vil las, Pepe Luis 
G r a n y Fernando Moreno. 

Festivales 

M é r i d a . — Reses de d o ñ a 
Ana P e ñ a , para D á m a s o Gó-
me, "Curro" G i r ó n , " E l M a 
careno", "Curro" Vázquez y 
el novillero Luis Procuna. 
Tarragona.— Reses de Fer 

T A Q U I M E C A N O G R A F A 

con experiencia m í n i m a de 3 años, se precisa, 
interesadas presentarse por la tarde en 

San A L M A C E N E S C A M A R A , S. A . 
aan r ed ro y San Felices, 22. — (ROC. N ú m . 419) 

L J 
N u e v a s e c c i ó n d e M o b a n : 
« M U E B L E M O D E R N O » 
Maravil losas exclusivas en modelos 1970 

M u e b l e s M o b á n ha montado una sensacional y maravillosa nueva sección: 

Mueble Moderno, línea 1970. Tresillos, librerías, dormitorios (lacados y madera). 

mobiliario auxiliar, etc. a 

P R E C I O F I N A L D E F A B R I C A 

m o b a n 

D O M I N G O 

10,32 La fiesta del Señor: San
ta misa 

11,30 Concierto. 
12,15 En directo: rugby, desde 

la Ciudad Universitaria, 
de Madrid. 

13,45 Horizontes. 
2.15 Club Mediodía. 
3,00 Noticias a las tres. 
3,30 TVE es noticia. 
4.00 Especial Pop. 
4.30 Daniel Boone: "El guita

rrero" 
5,30 Información deportiva. 
5,40 Carrusel del domingo. 
6,50 Anlmalía. 
7.20 Información deportiva. 
7,30 Retransmisión en directo, 

desde el campo de San 
Mamés, de Bilbao, del en
cuentro de fútbol de Pri
mera División: At. de B i l -
bao-At de Madrid. 

9.30 Telediarlo. 
9.46 Los goles del domingo. 

10.00 Sesión de noche: "El bi
gamo'*. 

11,50 Veinticuatro horas. 
0,05 Buenas noches. 
0.15 Despedida y cierre 

L U N E S 

9,45 Carta de ajuste. 
10,00 Apertura y presentación. 
10,02 Televisión escolar. 
11,00 Cierre. 
1,45 Carta de ajuste. 
2,00 Apertura y presentación. 
2,02 Panorama de actualidad 
3,00 Noticias a laa tres. 
3,25 Avances. 
3,30 Jim West: «La noche de 

la venganza de Migue-

lito». 
4,80 Nivel de vida. 
5,00 Hablemos de España . 
6,16 Despedida y cierre. 
6,46 Carta de ajuste. 
7,00 Aguilas del espacio. 
7,30 Mis adorables sobrinos. 
7.66 Despedida infantil. 
7.67 Presentación tarde. 
8,00 Ayer domingo. 
8,55 Esta noche... 
9,00 Novela: «Vestida de tul»-

de Carmen de Icaza. 
9,30 Telediario. 
9,50 Avances. 
9,55 Esta noche con.. Víctor 

Manuel. 
10,16 Los hombres saben... los 

pueblos marchan. 
11,06 E l espectador y el len

guaje. 
11,10 Loa vengadores: «Inva* 

sión de los terrícolas», 
12.00 Veinticuatro horas. 

0,20 Despedida y cierre. 

'Emerson 
El televisor 
3cl futuro 

COMERCIAL 
V E L 0 - M 0 T 0 

camiones 

BARREIROS 
de modelos 
42/16.42/17 y 42/20 

Superadas las d iñcu l ta -
des de^ suministro del pa
sado a ñ o podemos ofrecer 
a nuestros clientes los 
NUEVOS camiones 

BARREIROS 

para entrega 
I N M E D I A T A 

16,17 y 20 Tm. 

de peso T O T A L 
cargado 

A U T O R I Z A D O 

D I T A S A 
Vitoria, 31 - Teléfonos 20 49 03-20 39 65 

AÜXI l lAR ADMINISTRATIVO 

FEMENINO SE NECESITA 
PARA IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
Preferible con experiencia. 
Sueldo en función de valía. 
Dirigirse por escrito al apartado 278 de Burgos. 

(R. O. C. 421) 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
por el médico especialista DR. JUAN SERRA COLL 

¡UNA GUIA PRACTICA 
PARA CURAR SU ESTO 
MAGO Y SUS INTEST1 

NOS! 
Conozca cómo puede anu 
lar sus acideces constan 
tes, sus malas digestiones 
sus trastornos fecales, sus 
úlceras crónicas. Y sepa 
también cómo puede pre

venir estas dolencias. 
¡UNA OBRA DE ALTO 
VALOR CIENTIFICO RE
DACTADA PARA UN PU

BLICO PROFANO! 
¡CON EL DETALLE COM
PLETO DE LOS SINTO
MAS Y TRATAMIENTOS 
DE TODAS LAS ENFER-
MEDADES DEL ESTO 
MAGO Y DEL APARATO 

DIGESTIVO! 
Obra acabada de editar 
—382 páginas, 12 páginas 
de índices—. Encuadema
ción en tela, oro y sobre* 

cubierta plastiñcada. 

PRECIO: 165 PESETAS 

(más quince pesetas de gastos) 

Sírvanse enviarme «APARATO DIGESTIVO» a reem
bolso de 180 pesetas. 

calle 

Población Prov. 

Si este cupón- pedido llega antes de los quince días 
le enviaremos totalmente gratuito, el libro encuader
nado, «LA SALUD POR EL AJO Y EL LIMON». Con
serve la salud, preserve y venza todas las enfermeda
des por medio del ajo. Un detenido estudio clínico a 
favor del ajo, escrito por el Dr. Argoromendia. Vale: 
100 pesetas. 

Rellene este cupón con MAYUSCULAS y envíelo a: 
ENCICLOPEDIAS DE GASSO. - Dpto. 19. 
Calle de Aragón, 385 - BARCELONA-13 D. B. 

No admitimos giros anticipados. No enviamos al extranjero. 
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Hundimiento de un puente 

en El Cairo, apenas pasado 

ei t ren: oc io muertos v 47 heridos 

Anulación de las elecciones presidenciales 
por el triunvirato gobernante de Dahomey 

El Cairo (Efe - U P I ) . — 
El dirigente de " A l Fatah", 
Yasser Arafat , ha regresado 
a E l Cairo, tras realizar una 
visia de diez d ía s a China y 
Vie tnam del Norte, i n fo rman 
hoy los medios informativos 
palestinos. 

Durante sus visitas el d i 
rigente de " A l Fa tah" cele1-
bró conversaciones con altas 
personalidades entre las que 
f iguró Chu En La i . 

EL GENERAL N U M E I R Y 
A N U N C I A UNA I N V E S T I 
GACION SOBRE L A ABOR
T A D A CONJURA 

E l Cairo (Efe - Reuter).— 
Dos acusados de par t ic ipar 
en l a reciente rebe l ión su
danesa dir igida por I m á n A l -
Had i A l Mahdi , comparece
r á n ante tribunales marcia
les, m a n i f e s t ó anoche el d i -
digente s u d a n é s general Ja-
faar Numeiry. 

La agencia "Mena" ha i n 
formado a t r a v é s de u n des
pacho fechado en J a r t u m que 
el general Numeiry a n u n c i ó 
que una detallada invest iga
ción se estaba realizando pa
ra determinar la e x t e n s i ó n 
de l a abortada conjura. 

E n su a locución a t r a v é s 
de Radio Omdurman, el ge
nera l dec l a ró que l a invest i 
g a c i ó n t a m b i é n d e t e r m i n a r í a 
q u i é n t o m ó parte en el le
vantamiento . 

T I R O T E O ENTRE SIRIOS E 
ISRAELIES 

T e l Aviv (Efe - U P D . — 
Fuerzas sirias y tropas de 
Israel se t i ro tearon anoche 
en el sector del frente p r ó 
x i m o a las m o n t a ñ a s de Oc
ian , s e g ú n in forma esta m a 
ñ a n a u n portavoz m i l i t a r í s -

r ae l í en esta capi ta l . 
E l portavoz israel í a ñ a d e 

que cayeron proyectiles de 
c a ñ ó n no identif icado sobre 
los poblados y plantaciones 
experimentales de las mon
t a ñ a s de Golan, a 40 k i l ó m e 
tros al Sur de Quneitra, es 
decir, a menos de ocho k i l o 
metros dentro de la l í n e a 
de "alto el fuego". 

El portavoz sigue diciendo 
que este bombardeo de a r t i 
l le r ía no c a u s ó d a ñ o s n i ba
jas y que las fuerzas israe-
líes contestaron a este ca
ñ o n e o . 

SE HUNDE U N PUENTE NA
DA MAS PASAR EL TREN 

E l Cairo (Efe - U P I ) . — 
U n tramo de u n puente fe
rroviar io sobre u n canal de 
riego, situado a unos 40 k i 
lóme t ro s a l Sur de esta ca
p i t a l , se h u n d i ó ayer a l pa 
sar un t ren expreso, s e g ú n 
in forma hoy la Policía. 

La fuente ci tada a ñ a d e 
que cuatro vagones del ex
preso cayeron al canal, re
sultando muertas ocho per
sonas y heridas otras 47. 

A N U L A N LAS ELECCIONES 
EN D A H O M E Y 

Cotonou (Dahomey) (Efe-
UPI ) .— Las elecciones presi
denciales de Dahomey, sus
pendidas hace una semana, 
fueron anuladas ayer por e l 
t r i unv i ra to que gobierna e l 
p a í s . 

U n comunicado de l a j u n 
t a mi l i t a r , que se hizo con el 
Poder de esta n a c i ó n del 
Afr ica occidental el pasado 
Diciembre, af i rmaba ciue se 
f o r m a r í a dentro de u n mes 
u n Gobierno de U n i ó n na
cional . 

m 

LA KEVITALIZACION DE LAS 
CORTES. "La Vanguardia Es
pañola (Barcelona). l-IV-70. 
(Pág. 3). Edit. 

No deja de ser curioso que 
los debates, encuestas y comen
tarios que se refieren a las Cor
tes no suelan tener por objeto 
lo que las Cortes hacen, sino 
más bien lo que dejan de ha
cer. Y los primeros interesados 
en consumir un turno sobre esta 
cuestión suelen ser precisamen
te los que en ellas ostentan el 
carácter de representantes del 
pueblo español en éste que es el 
órgano superior de participa
ción en las tareas del Estado. 

Esta inquietud de nuestros 
procuradores es bien legítima y 
les honra mucho. Al expresarla, 
no hacen otra cosa que manifes
tar ante los españoles la misma 
preocupación que muchos de 
éstos sienten. Lo cierto es que 
entre los procuradores se ha 
manifestado en distintas ocasio
nes cierta incomodidad respecto 
a su papel en el ámbito político 
nacional y el contenido de su re
presentación, así como el deseo 
de mayor facilidad de comuni
cación con los representados y 
de reunión con otrios procurado
res para tratar asuntos de inte
rés general. 

Las aspiraciones a trabajar 
más y mejor, si puede decirse 
así, se concentran en una as
piración que parece general: la 
reforma del reglamento. Y si 
decir que se trata de una aspi
ración general resulta algo exa
gerado será, en todo caso, por 
la dificultad de comprender que 
aspiración tan general no se ha
ya traducido ya en algo más 
concreto. 

LEY DEL SUELO. "Ya". (Pág. 
14). Coment. de Luis Apostua. 

El ministro de la Vivienda ha 
comunicado que este año el Go
bierno presentará un proyecto 

S U C E S O S 
IIIIIIIIIIIIlIlliillH^ 

M a d r i d (Ci f ra ) . — Resu
m e n de accidentes, 

Torrelavega (Santander) 
Fa l l ec ió Vic tor iano G u t i é 
rrez Gonzá lez , de 27 a ñ o s , 
a l chocar contra u n á rbo l 
e l c a m i ó n que c o n d u c í a cér
ea de Cabezón de l a Sal. 

V i to r i a .— S e r a f í n Alexan-
dre D a Costa, Francisco P i -
nheiro, súbd i tos portugueses 
y u n n i ñ o de ocho a ñ o s , 
s i n identif icar , resultaron 
muertos en choque del tu r i s 
m o que ocupaban con u n 
c a m i ó n cisterna, en la loca
l i d a d de Eguino, de la ca
r re te ra Madr id - I r ú n . Con 
heridas graves resultaron 
o t ro pasajero sin ident if icar , 
M a r í a Glor ia M é n d e z , de 22 
a ñ o s . 

Bilbao-. Alfonso Calvo Ma
r ín , de 48 años , r e s u l t ó muer
t o a l chocar la moto que p i 
lo taba contra u n c a m i ó n , en 
las inmediaciones de Ga l -
d á c a n o . 

Av i l a .— Raimunda M a r t í n 
r e s u l t ó muerta y su h i jo , 
Luis H e r n á n d e z M a r t í n , con 
lesiones graves, atropellados 
por u n turismo al que se ha
b ía reventado una rueda. 

L a Coruña .— Anton io Vá
rela Bása lo , de 22 años , re
su l t ó muerto en choque de 
la moto que c o n d u c í a con
t r a u n turismo. 

L a Guardia (Pontevedra) .-
Ben i to Franco M a r t í n e z , de 
18 a ñ o s , mur ió en el acto a 
causa del vuelco del t ractor 
que conduc í a . 

A l m e r í a . — S e b a s t i á n Ro
d r í g u e z Rodr íguez , de 29 
a ñ o s , r e su l tó muer to en cho
que del ciclomotor que con
d u c í a contra u n p e q u e ñ o m u 
ro , en la carretera local a l 
Cabo de Gata. 

Cartagena (Cif ra) . — Pe
rec ió ahogado en aguas del 
Puerto de Cartagena, don 
Juan Paredes F e r n á n d e z , de 
48 años , presidente del Sin
dicato provincial de la pesca 
y p a t r ó n mavor de la Cofra
día de Pescadores de esta 
ciudad. 

A l parecer, el señor Pare
des salió ayer tarde en su co
che y por causas que ..e des
conocen hasta ahora el ve
h ícu lo cayó al aguq en la 
que todavía se encuentra su
mergido ñero se La podido 
apreciar qeu aparece con el 
cr is ta l posterior roto, lo que 
se interpreta que por allí sa
l ió la víct ima en u n deses
perado intento por salvarse, 
aunque no sabía nadar. 

CORRIMIENTO DE TIERRAS 

Guadalajara (Cifra). — Se 
calculan en más de cuatrocien
tos mi l metros cúbicos de tierra 
los que han sido removidos por 
el corrimiento ocurrido en tér
mino de Irueste, pueblo del par

tido de Brihuega, que dista unos 
45 kilómetros de la capital. 

Toda una ladera de una ex
tensión de más de 30.000 metros 
cuadrados, se ha desplazado unos 
200 metros. El hundimiento ha 
ocasionado un corte de terreno 
de más de 30 metros de altura. 
A l parecer ha sido ocasionado 
por aguas subterráneas que 
afloraban en un pequeño ma
nantial. 

Hace siete años ya hubo un 
pequeño hundimiento de terre
no y es posible que en años le
janos hubiera más, pues el pa
raje donde se ha producido el 
corrimiento se denomina "El 
Hundido". 

UN HOMBRE MATA A CUA
TRO FAMILIARES 

París (Efe). — Un hombre de 
51 años ha matado hoy, a tiros 
de escopeta, en media hora, a 
sus dos tías, a su tío y a uno 
de sus primos. La matanza ha 
tenido lugar en las inmediacio
nes de un publecito agrícola, 
Pomayrols, a unos 660 kilóme
tros al Sur de París, cerca de 
Rodez. Acto seguido, el asesino 
se entregó a la Policía decla
rando: «He tenido una visión. 
No podía ser de otro modo: 

'ellos o yo». 

El asesino, René Imbert, me
nudo^ nervioso, procedente del 
pueblecito de Poymarols, que 
abandonó hace algunos años, 
había seguido tratamiento en 
un sanatorio para enfermos 
mentales instalándose después 
en la ciudad de Colmar donde 
no se le conocía una profesión 
definida. 

AL HUNDIRSE UN PUENTE 
PERECEN 8 PERSONAS Y 47 
RESULTTAN HERIDAS 

El Cairo (Ere-UPI). — Un 
tramo de un puente ferroviario 
sobre un canal de riego situado 
a uno;, 40 kilómetros al Sur de 
esta capital, se hundió ayer al 
pasar un tren. 

Cuatro vagones del tren ex
preso cayeron al canal resultan
do muertas ocho personas y he
ridas otras cuarenta y siete. 

UN MUERTO Y DOS HERIDOS 
EN UNA EXPLOSION DE 
GAS EN GALES 

Aberdare (País de Gales). — 
(Efe). — Un obrero ha resul
tado muerto y otros dos grave
mente heridos al ocurrir una 
explosión en la conducción de 
gas del Mar del Norte al País 
de Gales. 

La explosión, cuyas causas to-
davía no se conocen, tuvo lugar 
en Hurwaun, punto cercano a 
Aberdare. 

La Policía ha Informado que 
el obrero muerto en William Da
niel Kemys, de 40 años Los he
ridos son Roberto King, de 34 
años y Ralph Vaugham. de 28, 

todos ellos vecinos de Glamoir-
gan. 

SEIS N I Ñ O S MUERTOS 
E N U N INCENDIO 

Nueva Y o r k (Efe). — Seis 
niños han resultado muertos, 
al quedar atrapsados dentro 
de un edificio donde se regis
t ro u n incendio hoy, en Lock-
port, Nueva York. 

Otros dos n iños fueron res
catados con vida, m r sus pa
dres, antes de que e l acceso 
a la vivienda quedase blo
queado por las llamas. 
LADRON ARREPENTIDO 

Bérgamo, Lombardia (Efe).—• 
Un ladrón arrepentido ha res
tituido el producto de su robo, 
consistente en una serie de fres
cos del siglo XV. perteneciente 
a la iglesia, de Santa María 
d'Argon, a t ravés del secreto 
sacramental. 

La iglesia de Santa María 
d'Argon se encuentra en la co
lina de San Paolo, a pocos k i 
lómetros de Bérgamo. 

LA EXPLOSION D E UNA M I 
NA OCASIONA L A MUER
T E A VEINTICINCO M I N -
ROS • 

Praga (Efe-Reuter).— Veinti
t rés mineros han resu 11 a d o 
muertos en la explosión que se 
ha producido en una mina de 
carbón en Paskow, a unos diez 
kilómetros de Ostrava. 

Todavía se encuentran en el 
fondo de la mina siniestrada 
tres mineros y los equipos de 
socorro que acudieron Inme
diatamente después de produ
cirse la explosión continúan sus 
trabajos. 

de ley reformando lo anterior 
para adecuarlo a las necesida
des presentes. Es lástima que el 
señor ministro haya detenido 
su discurso en el mismo umbral 
del interés. Una indicación más 
precisa de las intenciones del 
Gobierno y del sentido que se 
pretende imprimir a la reforma 
hubiera sido estupendamente re
cibida por el país. 

ESPECULACIONES. « A B C . 
(Pág. 43). Coment. de Miner 
Otamendi. 

Un alto cargo en el Ministe
rio de la Vivienda es un señor 
que comienza su carrera soñán
dose San Jorge contra la hidra 
de la especulación y la termina 
acostumbrándose a ella. No hay 
exageración n i vituperio en lo 
que acabo de escribir. El actual 
es el tercero o cuarto equipo 
que llega con el mismo propósito 
que animó, primero y desanimó 
después, a sus predecesores. La 
hidra sigue reptante, pero cada 
vez más gorda. 

EL PLAN NACIONAL DE LA 
MINERIA, ULTIMADO. " I n 
formaciones". (Pág. 13). Co
mentario. 

Ha llegado el momento de ha
cer las cosas bien, empezando 
por planificar todo lo planifioa-
ble, que en minería es prác t i 
camente toda la investigación y 
una buena parte de la explota
ción. No dudamos que, abordará 
la legislación de minas, total
mente desfasada ahora de la 
realidad. Casos como el de M i 
nas de Pigaredo, por citar el 
ejemplo más ligado a Hunosa, 
es totalmente absurdo que si
gan existiendo, O por citar 
otro caso, que Minas de Alma
dén sigan encuadradas en el 
Ministerio de Hacienda. 

RESPONSABILIDAD CON EL 
PUEBLO. "El Alcázar". (Pág. 
3). Art. de Ariel. 

El tema de la educación no es 
patrimonio de un sector, n i res
ponsabiliza solamente a unos 
pocos. La responsabilidad y so
bre todo las consecuencias son 
compartidas por todos los espa
ñoles. Responsabilidad con ellos 
mismos y con el pueblo tienen 
los procuradores que han de 
diotammar. Responsabilidad que 
va a la base misma del país, y 
que ha de considerar, ante to
do, que una verdadera "revolu
ción cultural" hace falta y no 
puede esperar. Lo demás son 
caminos torcidos y medianerías 
puestas a la eficacia. Nuestro 
país, dentro ya de los años se
tenta, tiene que nivelarse con 
Europa no solamente en el te
rreno económico, sino también 
en el terreno cultural. No en va
no no es posible un desairrollo 
económico eficaz y progresivo 
sin un desarrollo cultural en to
dos los niveles del pueblo. Los 
produradores tienen como espec
tadores mudos a todos los es
pañoles. Esperanza podría ser la 
palabra del día. Un texto que 
atienda con justicia no los inte
reses particulares de los secto
res afectados —no siempre con
cordantes con el bien común—, 
sino que esté atento al interés 
del pueblo español. 

UNA REFORMA NECESARIA. 
La Vanguardia Española" 
(Barcelona). (Pág. 3). 2-IV-70. 
Edit. 

Lo que queda por ver es si 
estamos dispuestos a pagar el 
precio de la reforma. La moder
nidad tiene un precio; la aproxi
mación a los demás países tiene 
un precio; la superación de tan
tas tragedias de nuestra historia 
social tiene un precio. Es cues
tión de pagar ese precio, sacri
ficar lo que haya que sacrificar 
y ser exigentes en las priorida
des y en el rendimiento humano 
de las inversiones. En este punto 
el ministro ha sido especialmen
te claro y categórico. La reforma 
no será fácil; pero es necesaria. 

OFICIAL DE l.8 EBANISTA 
se necesita para hacerse cargo de sección de máquinas pesa
das. Servicio militar cumplido. Preferible con experiencia. 
Sueldo a convenir según valía. Dirigirse con «curriculum 

vitae» al Apartado 278 de BURGOS. 

(R. O. C. número 415) 

REVISTA DE PEINADO FEMENINO 
PRECISA 

R E P R E S E N T A N T E S 
INTRODUCIDOS EN PELUQUERIAS DE SEÑORAS 

de BURGOS, LOGROÑO, FALENCIA, SANTANDER Y SORIA 
Interesante comisión. Escribir indicando zona trabajo y 

refencias, a TELEX, número 5.524. Pablo Alcover, 43. Bar-
celona-17. 

LAS INVERSIONES U. S. A. 
"Nuevo Diax-io". (Pág. 5). 
Edit. 

Si se confirmara oficialmente, 
como es de esperar, la noticia 
de que la Administración Nixon 
levantará las restiricciones im
puestas por el presidente John
son a las inversiones norteame
ricanas en nuestro país, consti
tuye no sólo una medida de i n 
dudable trascendencia para el 
desarrollo económico español, si
no también la eliminación de un 
trato injusto y discriminatorio. 
Pero en última instancia, toda 
esta peripecia de la sensible re
ducción de las .inversiones ex
tranjeras y el previsible aumen
to del capital americano, pone 
nuevamente de manifiesto lo 
conveniente que sería modificar 
cuanto antes la actual legisla^ 
ción sobre el particular. Seria 
aconsejable, desde luego, esta
blecer un mayor estímulo y me
jores incentivos para evitar 
fluctuaciones tan negativas, y 
al propio tiempo perfeccionar 
los medios de contirol con objeto 
de que no se produzcan abusos, 
irregularidades, y menos aún 
dominio de los sectores claves e 
la economía por parte de grupos 
financieros internacionales. 

Las nuevas investigaciones confirman 

la doctrina del misterio de la 

Resurrección de Cristo -dice- Pablo VI 

«Tenemos fe plena en la seguridad 
de la tradición que la Iglesia 
garantiza con su magisterio» 

Ciudad del Vaticano (Efe).— 
"La Iglesia misma se encuentra 
frente a la dificultad inherente 
a la exégesis de los textos du
dosos y difíciles y se beneficia 
por ella de la utilidad de las d i -

G A N E 

2 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

mensuales siendo TECNI
CO EN TRANSISTORES 
titulado. Aprenda por co
rreo tan magnífica profe
sión con famoso Curso 
Pick Wick, quedando de 
su propiedad superhetero
dino miniatura. Pida hoy 
folleto gratuito. 

IAR, Tallers, 27. Bar-
celona. (Autorizado Minis
terio). 

M A X F A C T O R 
HOLLYWOOD — LONDRES — PARIS 

Se complace en comunicar a usted que su MAKE-UP ARTIST 

Srta. N A T I V I D A D C U B I A N 
es tará a su disposición desde el 6 a l 11 de Abr i l , para atender 
consultas sobre maquillaje y cuidado de la piel, en 

L A I N C A L V O , 9 

Para tratamientos solicite reserva de hora 

¡ ¡ O C A S I O N ! ! 
Vendo Hostal por no poderlo atender, todas las habita
ciones ocupadas, calle Vi tor ia . Facilidades. 

P R I G 0 - Moneda, 13 

3.1 COMISARIA DE PESCA CONHENlAl 
CAZA Y PAMES NACIONALES 

Para general conocimiento se anuncia que e l sorteo p ú 
blico de los permisos para pescar congrejo en los cotos de 
pesca de la provincia de Burgos y Alava, excepto los cotos 
de Sarria y Murgu ía , para los d í a s de cupo l imi tado se cele
b r a r á en las oficinas de esta Comisar ía en Burgos, calle San 
Cosme n ú n. 6, 4.° decha. el p r ó x i m o día 29 de A b r i l a las 
12,30 de la m a ñ a n a . 

Para participar en dicho sorteo, se rá preciso r emi t i r a la 
citada dirección una solicitud escrita en eme conste e l nombre, 
apellidos y dirección del peticionario, o de los peticionarios si 
son varios, en n ú m e r o no mayor r'e 4, firmado por todos ellos. 

Cada pescador sólo podrá figurar en una solicitud pues 
de la contrario se r á excluido del sorteo, como igualmente 
serán excluidas del sorteo aquellas solicitudes en que no 
figuren todos los *atos y firmas de los interesados. 

Burgos, 4 de A b r i l de 1970. 

E L INGENIERO JEFE DE L A 3.a C O M I S A R I A 

R E P R E S E N T A N T E 
P r e c i s a C a j a s R e g i s t r a d o r a s 

F U J I f a b r i c a c i ó n j a p o n e s a 

Para Burgos y provincia, preferible conocedores del ra
mo y con personal especializado en la venta y servicio téc
nico. Dirigirse por escrito a: 

«CRYMO». Ríos Rosas, 11. Madrid-3 o «CORESA». Dipu
tación, 182. Barceiona-ll. 

R E P R E S E N T A N T E 
PRECISA I M P O R T A N T E 

Empresa internacional de T. V. 
y electrodomésticos 

Preferible con servicio técnico y a l m a c é n propio 

Escribir con amplias referencias a l apartado 1.488-
Bilbao, indicando en el sobre como referencia 1.382. — 
Se contes tará a todos los candidatos. 

versas opiniones, "ha dicho Su 
Santidad el Papa Pablo V I , al 
dirigirse a los participantes en 
el simposio sobre la Resurrec
ción de Cristo, organizado por 
el comité romano de los con
gresos sobre Teología y o" el 
que han participado también el 
achlmandrita ortodoxo griego 
Andrea Se rima y el especialista 
bíblico protestante profesor Je
remías. 

Pablo V I comenzó afirmando 
que "toda la esperanza cristia
na se apoya sobre la Resurrec
ción de Cristo en la cual está 
anclada nuestra resurrección 
con El" . E l Papa se refirió des
pués a las objeciones y dudas 
que han acompañado a la fe 
en la Resurrección de Cristo a 
lo largo de toda la historia del 
cristianismo. Añadió que estas 
o b j e c i o n e s encontraban hoy 
acogida entre algunos fieles que 
se dicen cristianos y que llegan 
a negaa" el valor histórico de los 
testimonios inspirados y a i n 
terpretar de forma mítica o sim
bólica el hecho de la Resurrec
ción física de Jesús. 

El Papa ha añadido después: 
"Nos parece todavía que todo ei 
conjunto de análisis y de re
flexiones confirma con la ayu
da de nuevas investigaciones la 
doctrina que la Iglesia posee y 
profesa sobre el misterio de la 
Resurrección". Citando después 
al teólogo romano Guardini, el 
Papa ha dicho: "Nos son ne
cesarias la Resurrección y la 
transfiguración para compren 
der verdaderamente qué cosa 
es el cuerpo humano. En efecto 
sólo el Cristianismo ha osado 
colocar el cuerpo junto al seno 
de la profundidad más misterio
sa de Dios". 

E l Papa ha concluido sus pa
labras invitando a los teólogos 
a proseguir su esfuerzo en la 
profundización de la Pe cris
tiana. "Tenemos Pe plena —ha 
dloho— en la seguridad de la 
tradición que la Iglesia garan 
tiza con su magisterio que i n 
vita al estudio científico mien
tras al mismo tiempo continúa 
proclamando la Pe de los Após
toles. 

OTRO 
DE «MANS0N» 

(Viene de nrlmera nág.) 

la «familia» Manson —Susan 
Atkina y Marie Therese Breu-
ner— llegaron a la casa del 
gaitero, en Topanga Canyon, 
para, siguiendo instrucciones de 
Manson, amenazarlo hasta que 
lee entregara veinte mil dóla
res y los documentos de pro
piedad de los dos coches que 
poseía. 

E l fiscal asegura que, al ne
garse Hinnman, el propio Man
son llegó a la casa, discutió con 
él y le cortó una oreja con una 
espada que decoraba la casa. 

«Danos todo lo que tienes y 
no te pasará nada. Si no lo ha
ces, morirás», dice el ñscal que 
«Satán» Manson le dijo al mú
sico antes de ir al rancho don
de vivía con su tribu de «hip-
pies». 

Horas después, sigue el rela
to de Katz. Beausoleil llamó 
por teléfono a Manson, para de
cirle que Hinman no «quería 
cooperar». N 

«Ya sabes lo que tienes que 
hacer. Mátalo, sabe demasiados, 
asegura Katz que dijo el lider 
«hippy» a Beausoleil y ha pro
metido presentar testigos que 
harán que el jurado se con
venza de la veracidad de esta 
afirmación. 

Con un cuchillo de caza cuya 
empuñadura remata un águi
la mejicana, Beausoleil hirió 
dos veces en el pecho a Hin
man, mientras le decía: «La 
sociedad no te necesita. Eres 
un cerdo que no merece vivir . 
Deberías darme las gracias, 
porque te estoy haciendo un fa
vor». 

Después de ésto, los miem
bros de la tribu intentaron ha
cer desaparecer sus huellas de 
la casa, revolviendo los enseres 
y manchando las paredes de 
sangre. 

En una de las paredes, con la 
sangre de Hinman, escribieron 
la frase «cerdo político». 

l i b r e r í a s - B a r 
MODELOS EXCLUSIVOS 

PRECIOS DIRECTOS 
FABRICA 

San Pedro C a r d e ñ a 38 
Frente Seminario Misiones 

ElECTRA DE BURGOS, S 

D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en es
ta capital efectuaremos, previo conocimiento y autoriza 
ción de la Delegación de Industria, un corte en el su 
ministro de energía eléctrica el día 7 del actual, desde 
las 8,00 horas de la mañana hasta las 9,00 horas de la 
misma aproximadamente al centro de transformación 
denominado: Carretera de Quintanadueñas. 

E l corte anunciado efectará a todos ios abonados ei 
cuyo recibo figure, como Sector, el número 280. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realiza» rabajos de construcción en 
Aranda de Duero efectuaremos, previo conocimiento y 
autorización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 7 del actual, des
de las 8 horas de la mañana hasta las 2 horas de la 
tarde aproximadamente a los centros de transformación 
siguientes: 

Silo y Calle, 10 (Talleres) 
E l corte anunciado efectará a todos los abonádos en 

cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los números 
siguientes: 

280-62 y 280-63 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 

indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en 
Aranda de Duero efectuaremos, previo conocimiento v 
autorización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 7 del actual 
desde las 8,00 horas de la mañana hasta las 9,00 horas 
de la misma aproximadamente a los centros de trans
formación siguiente: Carretera La Aguilera, Central Le 
chera. Calle 10, Doroteo San Juan, Aranda (Maristas) 
Calle, 9, Mlchelín (Obras 1 y 2), Los Monjes, La Tarr* 
fiuela y Castrillo de la Vega (pueblo, cooperativa y con 
vento). 

E l corte anunciado efectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los números 
siguientes: 241-05, 241-10, 24M2, 241-20, 252-75. 280-23. 280-30 
280-60, 280-61, 280-65, 280-70 y 280-80. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

p a r a l a C A M A 
c o l c h o n e s * m a n t a s * A i m a G e n e s 

A L F O M B R A S * C O L C H A S • San Pablo, 21 - 23 L A Z A R 
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Por Luis 
ALBERDI ELOLA 

E L T E A T R O P R I N C I P A L 
N . de la R. — Cuando, el pasado año, iniciamos la publicación de la serie de «Monografías burgalesas», debidas a la bien 

acertada pluma de Luis Alberdi, recio vascongado de nacimiento y fervoroso burgalés de corazón, indicamos ya que su entrañable 
vinculación a nuestra ciudad y el incansable afán investigador que ese amor a nuestra tierra ha derpetado en su espíritu, 
constituían firme promesa de sucesivos estudios del más alto interés para todos los burgaleses, de quiene se siente, con legítimo 
título, paisano de adopción. Sabíamos de sus afanes y, también, de su tesonero laborar. Y he aquí que ahora vuelve a nuestras 
columnas para desgranar todo un bello y hasta apasionante poema de amor a nuestras tradiciones y a la más profunda vena de 
nuestros populares anhelos, evocando nada menos que todo lo que el Teatro Principal significa, en su vetusta presencia a, la 
entrada del Espolón, como compendio de la vida burgalesa en el pasado. 

Nos felicitamos, sincera y cordialmente, de poder iniciar hoy esta nueva serie de «Monografías», a la par que nos congra
tulamos también de que la reanudación de sus colaboraciones en el DIARIO constituya tan preciada aportación al mejor cono
cimiento de un Burgos profundamente amado y que, con el signo de los tiempos, si s transforma, merece ser conocido a través 
de análisis como este que ahora comenzamos y que, de seguro, cautivará a los lectores. 

INTRODUCCION 
Decimos con cierto énfasis que 

«la suerte está echada» siempre 
que nos aventuramos en acciones 
de resultad^; dificultosos e in
ciertos, cuantas veces arrostra
mos los imponderables de deci
siones comprometedoras; sentido 
figurado de esa expresión cesa-

riana que viene ajustada a nues
tro caso, porque también nos 
aventuramos por una oscura y 
cerrada selva, fuera de todo ca
mino recto, al abordar el tema, 
casi no tocado, de la Historia del 
teatro burgalés. Pero no hay que 
buscar el estímulo de esa nues
tra aventurada empresa en la 
conocida máxima de Juvenal 
«audaces fortuna juvat» (la for
tuna está reservada a los auda

ces), pues su enjundia correspon
de, llanamente, al celo de no 
dejarnos ganar en generosidad 
por cuantos nos honraron, un 
día, con su representación popu
lar, aunque para decir toda la 
verdad y con los máximos respe
tos, no queramos más pruebas 
de esa índole, porque la pri
mera ya nos ha dejado en tran
ce de dedicar largos años a pu
blicar cuanto entonces investí-

E l O S 
Y 

E L L A S . . . s i e m p r e 

Elegante, jóvenes y alegres esta Primavera. 
M O R A D I L L O lanza la moda de Primavera, para 
que ellas y ellos causen admiración con ios con
juntos de sport en 

Primavera alegre, Primavera MORADILLO 

VUESTROS TRAJES A MEDIDA INDUSTRIAL EN 5 DIAS 

M O R A D I L L O r 

gamos, prendidos en la red de 
un gustoso servicio burgalesista. 

La historia del Teatro Princi-
F-.l que damos a luz es, por tan
to, flor de nativa inquietud, fru
to de agradecido empeño y men
saje de pleitesía a la tiera sa
grada donde nacieron mis hijos. 
A su investigación dedicamos una 
buena parte de los años edili-
cios y en esa personal dimen
sión representa la porción más 
trabajosa de nuestra entrega al 
estudio general citado que, en
tonces, concebimos en tres sec
ciones: los Patios y Corrales, el 
Teatro de la Puebla y el Teatro 
Principal. Y si, ahora, caemos en 
la tentación de trastocar el or
den de ese plan, no obstante 
coincidir con el pensamiento de 
J. Ruiz de Alarcón, en «La ver
dad sospechosa», de 

por donde se ha de acabar», 
«que empezar es desvarío 

es en razón de vernos impeli
dos por urgencias nada novedo
sas, porque está en la entraña 
del pueblo burgalés que el tema 
del Teatro Principal no ha per
dido actualidad, así se le mire 
a través del cristal de suplan
tarlo con una nueva y adecuada 
edificación, como si se le consi
dera definitivamente desplazado 
del ámbito del Espolón, pues 
acerca de la materia existen ra
zones de conveniencia y peso 
que pudieran inclinar indistin
tamente la balanza a uno u otro 
lado, si bien a nuestro leal en
tender no estriba el fondo de la 
cuestión tanto en que el Ayunta
miento esté o no en disposición 
de desprenderse, en la actuali
dad, d^ una respetable suma de 
millones, cuanto en que a la 
larga, en visión de futuridad, pu
diera ser más celebrado el ges
to de la Municipalidad, decidién
dose por la «primogenitura» de 
hermosear, aún más, la impon
derable belleza de nuestro pri
mer paseo, a costa de momentá
neos beneficios, dicho sea sin 
ánimo de polémica, que no vie
ne al caso, sino, simplemente, 
haciéndonos eco fiel del proceso 
mismo de nuestra historia, cuyo 
objeto es, substanciando un cri
terio de García Morente, en «La 
estructura de la Historia», deter
minar hechos particulares sin 
afeites que desnaturalicen el ca
rácter esencial de la misma, la 
Verdad, pues, como afirma el 
P. Feijoó, en «Teatro crítico» 
(tomo I X , pág. 112) la Historia 
no debe parecerse a la Pintura, 
que procura mejorar el natural, 
haciendo padecer la Verdad. 

Las fuentes de nuestro traba
jo se surten, exclusivamente, del 
manantial del Archivo municipal 
y sobre el particular no cree
mos haber dejado sin oportuna 
pesquisa actas municipales, sec
ciones administrativas e históri
ca y legajos y expediente y do
cumentos, clasificados o no. Con 
todo, nuestra tarea ha estado 
presidida por un respeto, si no 
imponente, sí serio y responsa
ble, inquietamente preocupado 
por dejar constancia veraz y 
cumplida de los testimonios que 
manejábamos con ambición de 
satisfacer un conocimiento gene
ral suficiente acerca del teatro 
burgalés, del que se carecía, 
hasta el presente, de «estudios 
especiales», al decir de Eloy Gar
cía de Quevedo, en sus notas a 
«Libros burgaleses de Memorias 
y Noticias»; de «un fehaciente 
cuadro de conjunto de esta tan 
interesante como humana acti
vidad artística», en expresión de 
Ismael García Rámila, en «Bre
ves notas sobre la Historia del 
teatro burgalés». 

Dividimos nuestra historia en 
tres partes: la primera dedicada 
a las vicisitudes del edificio-tea
tro; la segunda, al «mundo» del 
Teatro Principal y la tercera, al 
correspondiente y rico anécdota-
rio de! mismo. 

A los ciento doce anos de la 
inauguración del Teatro Princi
pal (primer domingo de Abril de 
1858) iniciamos la divulgación de 
su historia. 

¡«La suerte está echada»! 

SE NECESITAN 
D c p endientes y aprendi

ces de mostrador y señora 
sabiendo cocina. í r t e r e s a d o s 
presentarse en I 'ubI I c i d a d 
"MENTOR". Ca rn i ce r í a s . 2, 
8,' (ROC. Núm. 371). 

& 
i 

E N I A C A L L E 
C A L E R A 

PERO DEBIDO A E S T O S P R E C I O S : 

Frigoríficos (compresor Tecumséli),. _ 4.900 
Televisores modelo 1.970 '11.900 
Televisores de 23íÉ pulgadas, con an
tena, mesa, voltímetro, instalación 
y UHF i ^ Í8.980 
X âvadoras 3*900 
Lavadoras s u p e r - a u t o m á t i c a s * . 3 1 . 6 0 0 

690 
245 
350 

2.900 

Tran sislores * .•••••••••«•#••> 
Secadores de pelo....*.. 
Batidoras 
Cocina 3 fuegos y horno 
Cocina 3 fuegos y horno y homhona* 
incorporada 3.900 
Termos •••••»•••« "vUSO 

C O M O R E M A T E D E N U E S T R A L I Q U I D A C I O N 

C O M E R C I A L m ¿ 

v e l o - m o t o 
CALERA.10 

NINAS!! ¡¡NIÑOS!! 
1. C O M U N I O N 

V e s t i d o s n i ñ a o r g a n d í , b o r d a d o s u i z o 8 7 5 p e s e t a s 

M a r i n e r o n i ñ o , . . . . 795 » 

i a C O M U N I O N 
50 M O D E L O S E X C L U S I V O S 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

5 1 n o e n c u e n t r a e l m o d e l o d e s u a g r a d o , s e l o c o n -

f e c c i o n a r e m o s a s u m e d i d a y g u s t o 

1 . a C O M U N I O N 
E l i j a e l v e s t i d o p a r a s u n i ñ o e n 

Galerías MAR VI 
V E A E S C A P A R A T E S e n C a l l e S a n t a n d e r 
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U N P E I N A D O P A R A 

M U L T 1 M I L L 0 N A R 1 A S 

Este peinado que nos muestra la maniquí está , ideado espeqial-
mente para mujeres multimlllonarlas. Engarzadas en los ca
bellos lleva valiosas joyas diseñadas por el famoso orfebre 
londinense Laurence Graff, con diamantes, esmeraldas, zafiros, 
turmalinas, turquesas y rubíes. Algunas dé las piezas son ul
tramodernas pero otras son clásicas o reproducciones de joyas 
famosas. Del precio es mejor no hablar... — (Foto FIEL) 

T A M A Y O 
AIR*: A C O N D I C I O N A ! ^ • C A M A R A S A L B A f T I L E R I A 

VITRINAS CONSERVACIOI ¥ CONGELACION 
MOSTRADORES INTERIORES REFRIGERADOS 

SEVICIO TECNICO 
Francisco Salinas. 19. — Teléfcno 205075 

• • • 
• 
• 
• 

• 
• 

• L A i l o f i A k i a M u J E < & 

• • ^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ • • • ^ 

R O S A D E L O S V I E N T O S 

D[ Y El 

U STED, señora, ha sacado el 
llavín del bolso de mano, 
lo ha introducido en la ce

rradura, y al penetrar en su do
micilio escucha las notas fina
les de un vals lánguido, que i n 
mediatamente es seguido por las 
de un ritmo endiablado. 

No hay duda de ninguna clase. 
La música suena en el cuarto de 
la muchacha de servicio. Usté i 
se precipita y, sin tomarse la 
molestia de llamar, abre la puer
ta y se encuentra con el espec
táculo de la chica girando en 
los brazos de un militar sin gra
duación, mientras otras dos jó
venes, paira usted absolutamen
te desconocidas, se atiborran de 
pasteles, ayudándose en la ta
rea masticatoria con unas cepi
tas de Málaga que les escancia 
un milite ,a quien espera un 
brillante porvenir en el Ejército, 
porque no aparenta tener más 
de treinta años y ya adorna sus 
bocamangas con los galones de 
cabo. 

Usted, en lugar de felicitarle 
por el ascenso, a quien se dirige 
es a su criada, preguntándole 
qué hace allí aquella gente. La 
chica, como tiene buen carác
ter y no es nada puntillosa en 
materia de etiqueta, pasa por a l 
to el que usted haya abierto 

la puerta sin llamar previamen
te, y se aviene a contestarle: 

—Estas señoritas y ese m i l i 
tar están comiendo pasteles y 
bebiendo unas copitas de vino 
generoso. En cuanto a este otro 
joven, estaba bailando conmi
go cuando usted irrumpió en m i 
habitación olvidándose de dar
nos las buenas tardes. 

—Pero, ¿quiénes son? 
La muchacha traga saliva, 

porque no es esa una manera co
rrecta de solicitar que le sean 
presentados unos amigos, pero 
como no es aficionada a discu
t i r n i dar a nadie lecciones de 
buena educación, sonríe y dice: 

—Ahora mismo se los voy a 
presentar. Esa señorita de la 
blusa amarilla canario es mi p r i 
ma Eleuteria, hija de mi tío 
Eleuterio, "el Mochuelo". La otra 
joven, la de la falda color de 
sangre de toro, es amiga suya 
y se llama Prudencia, y es no
via del cabo, cuyo nombre es 
Eulogio Martínez. Este otro se
ñor es un joven de mi pueblo. 
Se llama Venancio y no quiero 
ocultarle que alimento ciertas 
esperanzas de convertirle un día 
no muy lejano en mi marido. 

—Pues ahora mismo se van 
todos a la calle y usted con 
ellos. 

EN LINEA CONSIANIE DE SUPE 

P I O N E R A D E L A U T O S E R V I C I O 

s.e extiende por el Mundo, agrupando en 16 países, a 261 Centrales de Distribución 
y unos 42.000 detallistas adheridos. 

E N E S P A Ñ A cuenta con 30 Centrales de Distribución y cerca de 8.000 detallistas 

E N B U R G O S : Autoservicios últimamente inaugurados: 

Alimentación Quintan ¡lia ... 
D. Alejandro García 
Autoservicio Cabornero 

Villafría 
San Nicolás, 7-9 
Vitoria, 228 

Autoservicio «Hersa» San Bruno, 5 
García Hermanas Vitoria, 173 (Gamonal). 
D. Restituto Martínez P. Francisco Sarmiento, 4 

ADHERIDOS S P A R E N BURGOS, CAPITAL: 

D. Alfonso Francés 
Autoservicio Spar 
Autoservicio «El Carmen» ... 
D.f Amparo Diez ... 
D." Basilisa García 
h . Oomiciano Fernández ... 
D. Elíseo Gandía 
D. Eustaquio Bañuclos 
D. Evilasio Barriuso 
D. Enrique Moreno 
D. Francisco Renes 
D. Gaspar Fdez. Irigoyen ... 

Vda. de A. Redondo 
D. Adrián Martín 
D. Angel Santodomingo ... 
D. Antonino Toledano ... 
D.í Ascensión Castrillo ... 
Autoservicio Resti 
D.? Balbina Maestu 
D.í Celia García 
D. Demrírio Revilla 
O. Dionisio Merino 
D.í Dolores Busto 
D. Edelmiro de la Peña ... 
D. Emilio López 
D. Epitacio Martín 
D.? Esperanza Sánchez ... 
D. Felipe San Esteban ... 
D. Fernando Benito 
D. Fidel Becerril 
D. Francisco Cuesta 
D.í Gertrudis Cerezo 
D. Gregorio de la Fuente 
D. Gregor'o Martín 
Sres. Hnos. Martínez 
D.í Isabel Catalina 
D. Jesús Herrero 

Molinillo, 22 
Calatravas, 5 
Carmen, 2 
Vitoria, 49 
Gamonal 
Santa Dorotea, 19 
Alfareros, 17 
Emperador, 56 
Santa Agueda 
Galerías San Miguel 
Bda. Villayuda 
Paseo de las Fuentecillas 

D . Gregorio Sedaño ... 
D. Guillermo Gismera , 
D . Honorato Arce 
D. Jesús Soto 
D. José Antonio Burón 
D. Julio Cabornero ... 
D. Julián Izarra 
D.í Mercedes Arroyo ... 
D. Ricardo Ortega 
D. Serafín de las Heras 
Casa Venancio García 
D. Víctor Serrano 

Doña Berenguela, 5 
Fray Esteban de la Villa, s/n 
Mercado Norte 
San Pedro Cardeña, 60 
Bda. La Inmaculada 
Jesús María Ordoño 
Poza de la Sal, 10 
General Mola, 7 
Parque San Francisco, 2 
Tenerías, 11 
Espolón, 2 
San Francisco, L / C 

ADHERIDOS S P A R E N PROVINCIA: 

Palacios de la Sierra 
Lerma 
Castrillo de la Reina 
Pedrosa del Príncipe 
Palacios de la Sierra 
Briviesca 
Melgar de Fernamental 
Torquemada 
Lerma 
Quintanilla del Agua 
Torquemada 
Trespaderne 
Covarrubias 
Royuela de Río Franco 
Pedrosa del Príncipe 
Canicosa de la Sierra 
Mahamud 
Padilla de Abajo 
Covarrubias 
Los Balbascs 
Lerma 
Vilvicstre del Pinar 
Trespaderne 
Oña 
Pampliega 

D. Jesús Peñalva 
D. José Luis Benito 
D. José Andrés Cuesta 
D. José María Benito 
D. José María Busto 
D.í Julia Izquierdo 
D. Julio Gandía 
D.í Luisa Martín 
D. Macarlo Bastían 
D. Manuel Rodríguez 
D. Manuel Martínez 
D. Nicolás Rica 
D. Nicolás Medel 
D.í Nieves Sálnz 
D. Ramón Pérez 
D. Restituto Ruiz 
D. Sabino Ortiz 
D. Santiago Aranzana 
D. Santiago García 
D. Sebastián Cabrerizo 
D. Silviano Hierro 
D. Simón Lázaro 
D. Teófilo Lafont , 
D. Tomás González 
D. Víctor Domingo i 

Regumiel de la Sierra 
Villahoz 
Canicosa de la Sierra 
Villahoz 
Busto de Bureba 
Salas de los Infantes 
Salas de Bureba 
Torquemada 
Paucorbo 
Quintana del Puente 
Santa María del Campo 
Salas de los Infantes 
Salas de los Infantes 
Mecerreyes 
Quintanar de la Sierra 
Grijalva 
Puentedura 
Castrojeriz 
Vilvicstre del Pinar 
Qüintanar de la Sierra 
Itero del Castillo 
Quintanar de la Sierra 
Pampliega 
Lerma 
Quintanar de la Sierra 

Pida sellos 
« V A L I S P A R » 

también en los muchos 
establecimientos colaboradores 

S R A R 

* lír * -¿T Por Angeles VILLARTA 

—Señora... Yo tengo más pa
ciencia que Jotf, pero temo que 
va usted a conseguir agotárme
la. Yo he aprendido a ser "em
pleada especializada en labores 
domésticas". Aprenda usted a 
ser ama de casa. Llévese ese l i 
bro... Ya me lo devolverá cuan
do lo haya leído. Tenga también 
esto. Es la factura de las pastas 
y de las dos batellas de vino de 
Málaga. Puede usted pagarlas 
cuando pase por la pastelería. 
De otros asuntos concernientes 
al servicio ya hablaremos des
pués. Ahora, ¿quiere tener la 
amabilidad de dejarnos conti
nuar el baile? 

El libro que le entregó su mu
chacha está escrito por Emilia 
Pest. Emilia Pest es una pro
fesora de Etiqueta, y sus obras, 
que se venden carísimas, son 
ley en las relaciones sociales en
tre las mejores familias. 

Cuando surge una duda se 
acude a los libros de miss Pest 
y se resuleve con arreglo a lo que 
la autora dictamine. Y en lo 
que se refiere a las relaciones 
entre las amas de casa y las mu
chachas de servicio, cií.ce: 

"La estancia de las domésticas 
debe estar bien ventilada y pro
vista de buena calefacción. Es 
imprescindible que tenga un so
fá, varios sillones y una buena 
cama, televisión, una radio o un 
gramófono, y acceso directo al 
cuarto de baño. La doncella 
tiene derecho a que se le pro
porcione un salón donde recibirá 
a sus amistades, y en las horas 
libres puede jugar a las cartas 
y bailar con música "no dema
siado fuerte" de su gramófono". 

No lo dice, pero de la lectura 
de su libro se desprende que la 
muchacha no debe excederse en 
lo que se relaciona con la m ú 
sica, llevando a casa de sus se
ñores la banda del Regimiento 
donde se halle cumpliendo el 
servicio militar su novio. 

L A A L E G R E M O D A 
D E L S O L 

• • P o r M a r í a 

"La señora que pretenda i m 
pedírselo, interrumpiendo el bai
le o la partida de póquer, obra
r á con absoluta ignorancia de lo 
que son sus deberes de ama de 
casa". 

"Se entiende que los vinos, 
las pastas, el j amón de York, el 
huevo hilado, los canapés de ca
viar, las empanadillas de lan
gosta y otras menudencias, cuan
do la chica tiene invitados, son 
por cuenta de sus señores". 

Aunque Emilia Pest sea la 
mejor profesora de Etiqueta de 
los Estados Unidos, no creo que 
le autorice a imponer a los i n 
vitados de las muchachas de ser
vicio manjares que no sean de 
su agrado... Caviar, langosta, j a 
món de York, huevo hilado y 
otras menudencias... 

¿Se pueden considerar menu
dencias los callos-a la andaluza? 
¿Y el bacalao a la riojana? El 
honrado tintorro, ¿figura entre 
los vinos con que las muchachas 
pueden obsequiar a sus amista
des? Y en el caso de que los i n 
vitados opten por estas suculen
cias, ¿a quién corresponde pagar 
el easto? ¿A la chica? ¿A us
ted? 

En cuanto al sueldo —y de es
to es lo que quería hablarle la 
muchacha cuando usted i r rum
pió en su habitación—, parece 
que se conforma con el más mo
derado entre los que fija Emilia 
Pest como retribución a las do
mésticas. 

Total nada: dos mil cien pe
setas. 

—¿Mensuales? 
No, señora... Semanales. Son 

30 dólares cada sábado. Ahora, 
si usted quiere pagarle el m á 
ximo, miss Pest le aconseja 'a 
cifra de 500 pesetas diarias: 
15.000 pesetas al mes. 

—¿Dice usted, señora, que no 
las gana su marido? Y de eso. 
¿qué culpa tiene la muchacha? 

V E N D O 
Gasa un piso Ubre. Ñ u ñ o Rasura, n ú m . Z. 

Ofertas a: 

P E D R O L O P E 
Menacho. 22. — B A D A J O Z 

Esta creación de Falmés, mez
cla muselina estampada en co
lores luminosos, con las mangas 
pagoda del misi -« tejido, pero 

en negro. — (Foto LOGOS) 

En la zarabanda de la Moda 
del Sol, atractiva y alegre, con
templémosla en sus diversos es
pejos. 

Lleva en sus conjuntos depor
tivos chaquetas largás, en los 
muy veraniegos, mangas cortas, 
y acompañan al pantalón. En 
ocasiones, aparecen monos en 
tricot y las chaquetas son esti
lo cardigan. Como tejidos, ade
más del ya mencionado, gabar
dinas n los tipos jaequard. 

En cuanto a sastres y abrigos, 
observamos, en los últimos, en
tallados por medio de cortes que 
esbeltecen la silueta. Mangas 
montadas, hombros más anchos. 
Como géneros, lanas estampa
das o lanas reversibles a un to
no. Las chaquetas de los sastres, 
largas, ya se emparajen con 
pantalones como prefieran la 
falda. 

Variedad en los vestidos, de-

¿Ha pensado Vd. que cada 
decoración requiere el riel 
apropiado para sus cortinas? 

le ofrece la mas 
amplia gama de modelos y 
una solución a cada problema. 

E S T O S Y M U C H O S M A S 

m o d e l o s K i r s c K 
D A R A N R E A L C E 

A S U S C O R T I N A S 

R I E L E S 

K i r s c K 
H O F E S A 

OTROS PRODUCTOS 
H O F E S A 

i l pmii 
; rut» 

«SIAHAS VfMECIANAS liVOlOR^ 
ias moAsm ff'-'^T!"'fff'Í 

C U A N D O P I D A U N RIEL. KirscK 
C O M P R U E B E Q U E L L E V E ^ 
G R A B A D A L A M A R C A KirscK 

D E V E N T A E N T O D O S L O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S D E L R A M O 

bida, principalmente, a la lon
gitud, porque comoinan el con
junto con el pantalón o van co
mo única prenda. Los hay muy 
jóvenes, con trabajos de nido de 
abeja en canesú o en cintura, 
faldas a grandes tablas en ia 
parte delantera. Se emplean 
como géneros, voile de algodón, 
piqué, crep estampado y liso, 
punto canalé de algodón. 

A la hora del coctel, encon
tramos blusones largos, siempre 
acompañados de pantalón. Es
tos modelos se ajustan al cuer
po pero sin ceñirlo. Se cortan 
en organdí blanco, bordados con 
topos y festones, transparen
cias de organdí, jaequard de a l 
godón blanco, creps y piqués. 

Línea muy recta para los t ra
jes de noche y preferencia por 
el crep plisado. También raso 
estampado a grandes flores, o 
muselinas igualmente estampa
das. 

No se ha olvidado en esta co
lección a los modelos de playa. 
Muchos conjuntos de bikinis y 
faldas largas y abiertas, rema
tadas de flecos, y salidas de ba
ño en voile de algodón que se 
llevan sobre los bikinis. Estas 
creaciones gustan de los gran
des estampados. 

La lluvia presenta un nuevo 
atractivo vestida por la Moda 

E s p e c i a l para visillos. 

E l riel funcional pa ra todos 
ios est i los d e decoración. 

R e c o m e n d a d o p a r a g r a n d e s 
ventanales y cortinas p e s a d a s . 
Imprescindible e n decoraciones 
s u n t u o s a s 

E l complemento ideal p a r a 
u n a decorac ión c lás ica . 

Modelo camisero de Palmés, con 
mezcla de listas y cuadros en 
relieve, color azul sobre fondo 

blanco. — (Foto LOGOS) 

del Sol. De línea clásica, su 
principal encanto reside en los 
charolados, que dan brillantez 
al tejido y al diseño. 

Y todo esto, tornasolado de 
alegres colores a base de gamas 
de quisquilla, amarillo, malva, 
verde almendra, rosa y azul por
celana. Y, naturalmente, el 
blanco. 

C O R D E R O 
A S A D O 

Especialidad de 

F I G O N de ASADOS 

« C A B O R N E R O » 
Calle Vi tor ia , 22? 

(Final A u t o b ú s Gamonal) 

Acceso a la propiedad a 
265.000 pesetas. 25.000 p& 
setas de entrada 150.000 
pesetas aplazadas a 10 
años resto amplias facili
dades 

Expedientes BU-VS-125/ 
67 y BU-VS-128/67. 

Emplazamiento: Gamo
nal. Calle de Nueva Aper
tura. 

Número de viviendas: 
30 y 26. 

Fecha de calificación de
finitiva: 11-2-70. 

Estas viviendas se dedi
carán a domicilio perma
nente del t i tular. 

Anuncio inscrito con e) 
número 28 en la Delega 
clón P. de la Vivienda 
OBRAS Y CONSTRUC

CIONES VICARIO 
Calle Vitoria, frente al 
235. GAMONAL (Burgos) 
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Cesta y puntos 

[| equipo del Instituto 

femenino de Burgos 

se enfrentará al del 

Colegio San José de León 
El próximo día 18 
en los cuartos 
'de final del torneo 

Ayer concluyeron los octavos 
rfP final del popular concurso 
cultural de Televisión "Cesta 
v Puntos", clasificándose el 
Luipo del instituto de Enseñan
za Media "Marqués de Santi-
llana" de Torrelavega, que el i -
íninó 'al del Colegio EscueKs 
Pias de Valencia por 120-117, 
después de un encuentro suma
mente disputado y apasioante. 

En el Intermedio, el presen
tador Daniel Vindel y acompa
ñado del que fue famoso ciclis
ta española Vicente Trueba, "La 
pulga de Torrelavega", proce
dieron al sorteo de partidos, 
para emparejar a los ocho equi
pos que se han clasificado para 
los cuartos de final. 

El equipo del Instituto Feme
nino de Burgos "Cardenal Ló
pez de Mendoza", que tan br i 
llante actuación tuvo en los oc
tavos de final, ha quedado em
parejado con el del Colegio Sa'i 
jcsé de León, potente conjunto, 
que llegó a sumar más de 130 
puntos en la última eliminato
ria. 

El encuentro de las mucha
chas burgalesas con los repre
sentantes leoneses ha quedado 
fijado para el sábado 18 del 
mes actual. 

Por cierto que este popular 
programa, a partir de ayer, se 
transmite a las cuatro de la tar
de, en vez de las seis y media, 
como venía celebrándose has
ta ahora. 

NUESTROS TELEFONOS 

n m a v 207148. 

El Papa acepta la renuncia 

de Monseñor Almarcha, obispo de León 
Ciudad del Vaticano (Efe). 

Su Santidad el Papa Pablo 
V I , ha aceptado hoy la re
nuncia por motivos de salud 
y avanzada edad, de monse
ñ o r Luis Almarcha H e r n á n 
dez, obispo de León (Espa
ñ a ) a l Gobierno pastoral de 
su diócesis. 

M o n s e ñ o r Almarcha ha si
do nombrado obispo t i t u l a r 
de Etepes. 

MONSEÑOR A L M A R C H A RE-
CIRIO CON ALEGRIA LA 
NOTICIA 

León (Cifra) .— "Ahora me 
d e d i c a r é a rezar por los de
m á s y por m i " , di jo hoy a 
"Ci f ra" el obispo de León, 
m o n s e ñ o r doctor don Luis 
Almarcha H e r n á n d e z , de 82 
años , poco d e s p u é s de cono
cer la not ic ia de que el Pa
pa habia aceptado la renun
cia a su cargo que en su 
dia le p r e s e n t ó el Prelado, 
debido a su avanzada edad. 

La not ic ia que le trans
m i t i ó "Ci f ra" de que el Papa 
le habia aceptado la renun
cia, produjo en el Prelado 
a l eg r í a y sa t i s facc ión "porque 
llega —dijo— en una hora 
en que los a ñ o s ya son m u 
chos y uno se encuentra 
cansado para la v ida de ac
ción" . 

Di jo t a m b i é n a "Ci f ra" que 
r e s id i r á en Orihuela, su c iu
dad na ta l , aunque t a m b i é n 
p a s a r á grandes temporadas 
en León . 

RAUL CASTRO 
EN LA U.R.S.S. 

Moscú (Efe-Reuter). — E. mi
nistro cubano de Defensa, co
mandante Raúl Castro, ha co
menzado hoy conversaciones con 
su colega soviético, mariscal An-
drei Grechko poco después de 
su llegada a la capital rusa en 
la mañana de hoy. 

De fuente bien informada se 
dice que Raúl Castro, hermano 
del jefe del Gobierno de Cuba, 
Fidel, pasará una semana en la 
Unión Soviética. 

Colocamt < parket Mntasoi 
VI OII-. DA 

empapelado pintado, 
Barrtad» luac X X I U numere 

l . te leéfone 209264 

B r a n d t , e n W a s h i n g t o n 

Desde allí, pide al pueblo de Guatemala 

que proteja la vida del embajador alemán 
El representante guatemalteco en Bonn 
dispuesto a ofrecerse como rehén 

¡¡VENDO 0 ALQUILO!! 
LOCALES COMERCIALES 

rodeados de un núcleo de con
sumidores que aseguran el éxi
to de du negocio. 

SIN ENTRADA, informes te 
léfono 200211» horas laborables. 

S O L A R 

E N L O G R O Ñ O 

S E V E N D E 

solar 1.700 metros cuadrados, a cinco minutos del Espolón. 
Informes su propietario. Calle Chile, 16. LOGROÑO. 

Washington (Efe).—El canci
ller federal alemán llegó hoy 
por vía aérea a Washington, 
aterrizando en la base aérea de 
Andrews a las 18,00 (GMT), 
siendo recibido por el embaja
dor alemán en los Estados Uni
dos, Rolf Pauls, y funcionarios 
de la Embajada. 

El canciller despegó poco des
pués rumbo a El Paso (Tejas) 
donde visitará a contingentes 
militares alemanes que realizan 
estudios en los Estados Unidos. 
WILLY BRANDT APELA * L 

PUEBLO DE GUATEMALA 
Washington (Efe).—El canci

ller federal alemán W i l l y 
Brandt que llegó hoy a los Es
tados Unidos ha dirigido un l la
mamiento al pueblo de Guate
mala para que proteja la vida 
del embajador de la República 
federal alemana, secuestrado a 
comienzos de esta semana por 
revolucionarios guatemaltecos. 

"En el nombre de la Humani
dad hago un llamamiento al 
pueblo de Guatemala para que 
olvide sus diferencias políticas 
internas y contribuya a prote
ger la vida de un diplomático 
inocente", dijo Brandt en una 
declaración conocida poco des
pués de su partida desde Was
hington hasta El Paso (Tejas). 

Los secuestradores del emba
jador alemán en Guatemala ha
bían fijado las 22,00 (H. E.) 
de hoy sábado como hora final 
para que el Gobierno de aquel 
país cupliera sus demandas de 
liberación de 22 prisioneros po
líticos y entrega de 700.000 dó
lares en efectivo a cambio de 
la vida del embajador Von 
Spretl. 
NEGATIVA DEL GOBIERNO 

GUATEMALTECO 
Guatemala (Efe-UPI). — El 

Gobierno guatemalteco ha re-

F o r j a d o s 

í R U B I E R A 
B # ^ ^ Mon luenoo de Pittentotfet IBI - Zundi - Suiio 

4 s o l u c i o n e s b á s i c a s p a r a l a c o n s t m i c e i o n 

F O R J A D O 

R U B I E R A S T A L T O N 

D I N T E L E S 

R U B I E R A S T A L T O N 

F O R J A D O R U B I E R A 

V I G A S 
M I X T A S R U B I E R A 

LUCES HASTA 12m. 
1 SOBRECARGAS HASTA 5000 Kgs, 
I RAPIDEZ DE EJECUCION 

SIN ENCOFRADOS 
I TECHOS COMPLETAMENTE 
CERAMICOS 

I AUSENCIA TOTAL DE FISURAS 

V I G A S M I X T A S R U B I E R A 

• SEGURIDAD Y ECONOMIA 
• EMPOTRAMIENTO ENTRE 

FORJADO Y VIGAS 
• Y ENTRE VIGAS Y PILARES 

• MONOLITISMO ESTRUCTURAl 
• RAPIDEZ DE EJECUCION 
• FACILIDAD DE COLOCACION 
• AHORRO EN MANO DE OBR-I 

F O R J A D O 

R U B I E R A S T A L T O N V . O . 

m m 

• SOLUCION DE ESTRUCTURAS 
DOBLEMENTE APORTICAÜAS 

• CON FORJADO DE ARMADURA 
CRUZADA 

• ViGAS OCULTAS 
NO NECESITA ENCOFRADOS 
EJECUCION TRADICIONAL 

R U B I E R A B U R G O S , S . A . 

CERAMICA NORTE - Carretera Santandei. Kit 2 - BURGOS • lelélonos; 20886? - 202328 
O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L 

EN GIJON 
U S R A m i c a RUBIERA 
Una. 44 

S v í ^ s 353446 (3 Uneas>-
CERAMICA E L C A L E Y U , S. A . 

Primera 

^ cSÍ5^ • C e r ^ c 8 cara de-
Avh ^ V Echadas. S. A. 

CEDEFASAParcía Co^. * 
^ f o n ^ ? ^ ^ 1 8 COnde- 2 
f g „ B I L B A O 

l j s z a m a r u b i e r a 
^prámica Santa Ma 

zama 
r ^ f M A (Vizcava) 
Teléfono 11 de Zamudlo 

S A 
María du Le-

EN LUGO 
CERAMICA LUGUESA S A.# 
Conceoción Arenal 21 bia 1. 
Teléfonos 212081 v 213017 

EN LEON 
RUBIERA S L . — Forladop v 

Cubiertas 
General Sanlurlo. I . C 
Teléfonos 227962 v 227225: 

EN VIGO 
RUBIERA • S T A L T O N G A L I 

CIA. S A. 
Gran Vía. 4. 
Teléfono 213548 (3 lineas). 

EN J A E N 
RUBIERA B A I L E N S A 
Cerámica La Cruz Blanca 
Bailen Ctra Madrid - Cádiz 
K m 297 Teléfono 491 

EN GANARIAS 
PREFABRICADOS MAHER 
Rambla Pulido. 76 

ANTA CRUZ DE TENERIFE 
Teléfonos 227128 v 221700 
PREFABRICADOS MAHER 
General Franco. 60 
Teléfonc 218220 - 261444 
LAS P A L M A S 

EN BURGOS 
RUBIERA BURGOS. S. A. 
Cerámica Norte Carretera de 

Santander K m 2. 
Teléfono 202928 

DELEGACION EN M A D R I D 

Avda del Genera l í s imo 31 2." 
Teléfono 4636916 (Drovislonal) 
Madrid-18. 

OFICINA TECNICA RUBIERA - Calle Una 44. - GIJON. 
Apartado 450 Teléfono 346701 — Director: Dr. Ineeniero J e r ó n i m o Lozano Anolo. 

chazado hoy las nuevas exigen
cias de los terroristas que se
cuestraron al embajador de Ale
mania occidental. El Gobierno 
alemán ha hecho una nueva 
petición para que se hagan ges
tiones encaminadas a conseguir 
la liberación del diplomático. 

"EL EMBAJADOR ESTA 
AUN VIVO" 

Bonn (Efe-UPI).—"La Em
bajada alemana en Guatemala 
ha recibido un segundo men
saje del secuestro del embaja
dor, declamó esta noche un por
tavoz del Gobierno. 

Dicho portavoz no dio detalles 
del mensaje, excepto para de
cir que "indicaba que el emba
jador está vivo". 

LOS S E C U E S T R A D O R E S 
A P L A Z A N L A EJECU
CION 

Guatemala (Efe - Reuter) . 
Los guerrilleros que secues
t raron al embajador a l e m á n , 
conde K a r l Von Spreti, pare
cen que han aplazado hoy su 
ejecución prevista según ellos 
para las 15,00 hora local 
(22,00 horas españo la ) . 

Pocos minutos antes de con
sumarse el plazo, fuentes ofi
ciosas afirmaron aue los ne
gociadores h a b í a n consegui
do persuadir a los secuestra
dores para que lo prolonguen 
indefinidamente para permi
t i r que el Gobierno que vuel
va a analizar la s i tuac ión . 

GESTO DEL EMBAJADOR 
DE G U A T E M A L A EN 
BONN 

Bonn (Efe).— E l embaja
dor de Guatemala en Bonn, 
F. Anton io G á n d a r a , ha de
clarado hoy a "Efe" que es
t á dispuesto a ofrecerse como 
r e h é n a los revolucionarios 
para lograr la l iber tad del 
embajador a l e m á n en Guate
mala . 

Así lo ha manifestado ex
presamente en car ta perso: 
na l a la fami l ia de Von Spre. 
t i , concretamente a uno de 
sus hermanos. 

El 

M I ESPACIAL 
íVtene de primero vagina) 

clonar su motor y posarse en el 
lugar indicado. 

Durante dos paseos lunares, 
que más bien serán «excursio
nes», porque podrán alejarse 
hasta un kilómetro de la cáp
sula —el triple que hasta aho
ra— los astronautas Lovell y 
Haise cumplirán diferentes mi
siones: 

—Colocar nuevos Instrumen
tos científicos que se unirán a 
los ya instalados anteriormente. 

—Recolectar más muestras 
lunares con las que los cientí
ficos esperan demostrar que el 
sistema solar es mucho más 
antiguo de lo que se pensaba. 

—Escalar una colina de unos 
cien metros. 

—Cavar un hoyo de tres me
tros de profundidad para re
coger muestras de los gases 
del interior. 

Después de nueve horas pi
sando la Luna y un total de 
35 —contando los períodos de 
descanso a bordo del módulo 
lunar—, Lovell, el astronauta 
que más tiempo ha permane
cido en el espacio ya antes de 
comenzar este viaje, y Haise, 
que hace su primer vuelo, vol
verán a reunirse con Mattin-
gly, otro novato. 

Pero antes, incluso, de lle
gar a la Luna, el «Apolo 13» 
hab rá llevado a cabo otra mi
sión hasta ahora no experi
mentada: estrellar en la su
perficie del satélite una parte 
del Saturno V». 

En su última maniobra para 
desprenderse de la atracción te
rrestre y dirigirse a la Luna, 
la tercera fase del «Saturno V» 
se despegará de cápsula «Apo-
I?» y se dirigirá directamente 
contra el satélite. 

Esta sección, que en todos los 
vuelos anteriores tomaba la di
rección del Sol para evitar cual
quier posible choque con las 
cápsulas tripuladas, llegará a 
su objetivo antes que los astro
nautas. 

Al estrellarse contra la super-
f! 'e de la Luna provocará una 
explosión equivalente a diez to
neladas de dinamita, que será 
registrada por el sismógrafo ins
talado allí por Conrad y Bean 
en Noviembre. 

Durante el viaje del «Apolo 
12», los astronautas estrellaron 
—también 'o harán ahora— el 
módulo lunar en la superficie 
antes de volver a la Tierra, pe
ro su impacto sólo tuvo una 
- Jtcncia de una tonelada de di
namita. 

Cuando el martes, 21 de Abril , 
a las 21,16 (hora española) si 
todo marcha s n las previ
siones el «Apolo 13» caiga en el 
Océano Pacífico, ios científicos 
podrán saber si el sistema so
lar tiene 4.500 millones de años 
como se pensaba hasta ahora o 
si todavía es más antiguo como 
se sospecha. 

Presentamos las últimas novedades para 

P R I M A V E R A 
G R A N S U R T I D O E N : 

i r TEJ IDOS PARA ABRIGOS 
Y TRAJES D E C H A Q U E T A 

E S T A M P A D O S 
Batistas y encajes. Dibujos exclusivos 

^ GENEROS D E P U N T O 

i!r M E D I A S , CORSETERIA 
Y L E N C E R I A I N T I M A 

^ ABRIGOS Y TRAJES D E C H A Q U E T A 
Modelos exclusivos 

^ ARTICULOS PARA CABALLERO 

PAÑERIA-CAMISERIA , etc. 

P a r a v e s t i r c o n e l e g a n c i a , v i s i t e : 

M A S I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
(Viene de primera página) 

había sido visitado por sus au
gustos abuelos, que firmaron en 
el libro de honor, y varias veces 
por Su Excelencia el Jefe del 
Estado. Tras una ceremonia re
ligiosa, en la que actuó la Es-
colanía del Colegio Apostólico 
de los Padres dominicos, diri
gida por el maestro Torrellas, 
los Príncipes se trasladaron al 
camerino de la Virgen y besaron 
su manto. Luego, firmaron en 
el libro de honor. 

Los Príncipes fueron despedi
dos con mucho entusiasmo por 
el numeroso público que se en
contraba en aquellos momentos 
ocupando los alrededores del 
templo y" seguidamente se diri
gieron al Hostal de San Marcos, 
donde se alojan. 

El Príncipe de España, don 
Juan Carlos de Borbón, se di
rigió a las ocho de la tarde al 
Gobierno civil, donde tras ser 
recibido por la Comisión pro
vincial de Servicios Técnicos, 
presidió una rcinión de trabajo 
de la misma. 

U N BUSTO D E L PRINCIPE 
AL MUSEO DEL EJERCITO 

Madrid (Logos).— Un busto 
de bronce de S. A. R. el Prin
cipe de España, don Juan Car-
loa de Borbón, ha sido insta-

. lado en al Museo del Ejército. 
Este busto ha sido modelado 
en el Palacio de la Zarzuela 
peí el coronel de Artl l leria don 
Joaquín Beltrán de Ros, a pe-
•'ción del ministro del Ejérci
to, teniente general Castañón 
de Mena. 

A L L E N D E GARCIA-BAXTER 
rNAUGURA LA FERIA DE 
MAQUINARIA AGRICOLA 

Zaragoza (Cifra).— La ter
cera Ferí«< Técnica Internacio-
na' de la Maquinaria Agrícola 
ha sido oficialmente inaugura
da, a última hora de la tarde 
de hoy, por el ministro de Agri
cultura, don Tomás Allende 
Garcia-Báxter, en representa
ción del ."efe del Estado. 

".compaúaron al señor Allen
de Garcia-Báxter las primeras 
autoridades de las tres provin
cias aragenesaa; el subsecre
tario de Agricultura, el subco-
misario general de Ferias, el 
vicesecretario nacional de Or
denación Económica y el pre
sidente de la Hermandad Na
cional de Labradores y Gana
deros. 

El ministro pronunció un dis
curso que finalizó con las si
guientes palabras: 

"En cualquier caso hemos 
de tener presente aue; la 
mejora tecnológica es el ú n i 
co camino para conseguir que 
la Agr icul tura participe en el 
desarrollo económico. Creo 
que la Feria Internacional de 
la Maquinaria Agrícola , que 
hoy inauguramos oficialmen
te en nombre del Jefe del 
Es*ado, nos reafirma en esa 
idea". 

Terminado su discurso, e l 
ministro y a c o m p a ñ a n t e s re
corrieron las diversas depen
dencias de la Feria, donde se 
han instalado m i l seiscientos 

ve in t iún "stands". en los que 
se exhiben productos valora
dos en m á s de quinientos m i 
llones de pesetas. 

Finalmente se cursaron te
legramas de adhes ión al Jefe 
del Estado, a l ministro de 
Comercio y al comisario ge
neral de Ferias. 

FRAGA IRIBARNE, ALCAL
DE HONORARIO DE 
JEREZ 

Jerez de la Frontera (Cá
diz) (Cifra) .— E l ex-minis-
t ro de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, don Manue l Fraga 
Ir ibarne, ha recibido a p r i 

mera hora de esta tarde el 
t i t u lo de alcalde honorario y 
la llave de plata de Jerez 
que le ha sido concedida por 
la Corporac ión municipal je
rezana "en prueba de agra
decimiento por su generosa 
dedicac ión y destacado amor 
a todo lo jerezano", cum
pliendo así acuerdo plenano 
del 14 de Mayo de 1969. El 
acto ha tenido por marco la 
Sala Capitular de las Casas 
Consistoriales, y lo han pre
sidido el gobernador c iv i l de 
la provincia y las primeras 
autoridades provinciales y 
locales. „ 

C H O F E R E S 1.a E S P E C I A L 

para Trailer . precísanse . Buena re t r ibuc ión . Residencia 
en Vitor ia . Razón : P U B L I C I D A D ARBEX n ú m . 619.— 
V I T O R I A . 

IMPORTANTE FIRMA CONFECCION 

NECESITA 01 
Interesados presentarse lunes v martes de " a 5 en 

P U B L I C I D A D MAPP. Alonso Mar t ínez . 7. i . ' 

D E P E N D I E N T A 
S E P R E C I S A 

PARA BOUTIQUE PRENDAS SEÑORA 
Edad mínima, 25 años. — Interesadas, presentarse 

FubMcidad MAPP. A. Martínez, 7, 4.°, lunes, cuatro tarde 

OFICIAL DE 1.a AJUSTADOR 

0 TORNERO 
SE NECESITA PARA CONTROL DE C A L I D A D 

—Servicio mi l i ta r cumplido. 
—Preferible con experiencia. 
—Sueldo a convenir según valía. 

Dirigirse con "Curr iculum Vitae" al Apartado 278 
de Burgos. — (ROC. N ú m . 416). 

M E C A N I C O 
S E P R E C I S A 

Para el Servicio de Mantenimiento en importante Em
presa del Polo. Con experiencia y Servicio Militar cumplido. 

Abstenerse aprendices. 
Escribir indicando historial al número 282. Publicidad 

Alas, Almirante Bonifaz, 3-3.? 
(R. O. C. número 425) 

¡ ¡ A u t o m ó v i l e s p a r a t o d o s ! ! 
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Información: Calle S. Pedro y S. Felices. 25-2 BURGOS 
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El boceto presentado por Carlos 
Sáez Diez, primer premio en el 
concurso de carteles de fiestas 

E l jurado otorgó un accésit 
a la obra del artista 
leridano José Talamonte Villena 

El capitán general 
inspecciona la 
instrucción de los 
reclutas en Araca 

En la mañana de ayer, el ca
pitán general de la reglón, te
niente general don Manuel Ca
banas y Vallés, acompañado del 
general Jefe de su Estado Mayor, 
se trasladó al Campamento del 
Centro regional de reclutas en 
Araca (Alava) donde inspeccio-
nó la instrucción del personal 
del último reemplazo que el 
próximo domingo jurará fideli
dad a la Bandera. 

A las cinco de l a tarde 
de ayer se r e u n n i ó en los 
claustros del ant iguo monas
terio de San Juan Evange
lista, el j u r ado calificador 
del concurso para elegir el 
car tel anunciador de las p r ó 
ximas ferias y fiestas de 
San Pedro y San Pablo; j u 
rado que integraban el pre
sidente de l a Comis ión de 
Gobierno del Ayuntamiento , 
ediles componentes de la mis_ 
m a Comis ión y destacados 
artistas burgaleses. 

Abiertos los bocetos, se 
p roced ió a u n a pr imera se
lección en la que quedaron 
nueve de los 24 carteles pre
sentados. E l , j i í r a d o senecio* 

: n ó después cuatro f i r i aüs t a s 
y tras una ' detallada del i 
b e r a c i ó n y mediante v o t a c i ó n 
secreta, eligió por ú l t i m o co
mo cartel anunciador .de las 
p r ó x i m a ferias y fiestas de 
Burgos, el presentado bajo 
el lema "Rosa", acordando 
proponer a l Ayuntamiento u n 
accésit , dotado con cinco m i l 
pesetas, a l l ema "Círculos de 
luz". 

Abiertas las correspondien
tes plicas, el cartel premiado 
r e s u l t ó ser de l art is ta burga_ 
les, don Carlos Sáez Diez, y 
el accés i t co r r e spond ió a don 
J o s é Talamonte Vil lena, de 
Lér ida . 

Como ya conocen nuestros 
lectores, e l premio e s t á do
tado con 25.000 pesetas. 

El cartel premiado consti
tuye una obra perfectamente 
acabada, supone u n a u t é n t i 
co gr i to y e s t á ejecutado con 
gran per fecc ión t é c n i c a . So
bre fondo azul , en l a parte 
superior izquierda, aparece 
u n a flor l l ena de luminosi 
dad, en u n a acertada con
j u n c i ó n de colores; en u n 
plano incl inado, el ar t is ta ha 
dibujado u n a de las agujas 
de la Catedral . E l acierto en 
el color, como la per fecc ión 
en el dibujo, hacen del car
t e l una a u t é n t i c a l lamada. 

El Jurado reconoció t a m 
b i é n la val ia del boceto al 
que se o to rgó el accés i t . Pre
senta una parte de l a Cate
d r a l originalmente i l umina 
da y constituye igualmente 
u n poderoso motivo de l l a 
mada. 

Para contemplar las obras 
presentadas a l concurso con
vocado por e l Ayunatmiento, 
l legó al ant iguo Monasterio 
de San Juan, hoy Museo de 
Don Marceliano Santa M a 
r í a , el alcalde de la ciudad, 
don Fernando Dancausa de 
Miguel , quien después de 
examinar los carteles y sin 
intervenir en la decisión del 
jurado, a b a n d o n ó el recinto 

MODELOS DIADI 
DH VALLADOLID, necesita oli 
cíales de primera, segunda y 
tercera, modelistas. Calle Olme
do, *3 - Teléfono 23 01 37. — VA-
LLADOLID. 

MttiUes 
DIRECTOS? EN FABRICA 

Frentp Seminario Misiones 

San Pedro Cá rdena 38 

antes de que se efectuara la 
vo tac ión f ina l . 

La expos ic ión de los boce
t o s presentados q u e d a r á 
abierta m a ñ a n a lunes, en el 
claustro del ex-monasterio y 
p o d r á ser visi tada de doce 
de la m a ñ a n a a dos de l a 
tarde y de ocho a diez de la 
noche. 

Nueva directiva 
del Centro Burgalés 
de Bilbao 

El presidente del Centro Bur
galés de Bilbao, don Pedro Ce
rezo Izarra, nos comunica, en 
atento "Saluda" que ha queda
do constituida la nueva directi
va de dicha entidad, en la s i
guiente forma: 

Presidente, don Pedro Cerezo 
Izarra. 

Vicepresidente, don Perfecto 
Sáez Ruiz. 

Secretario, don Javier Quin
tana Rueda. 

Vicesecretario, Aurelio Valtie-
rra Barriuso. 

Contador, don Elias Orcajo 
Casado. 

Tesorero, don Amánelo Alegre 
Manrique. 

Vocales, primero (biblioteca
rio) , don Fausto Pascual Jul ián; 
segundo, don Vicente Delgado 
Peñalba; teorero, don Cándido 
Rodríguez Hidalgo;cuarto, don 
Félix Revilla Rodilla. 

MAMACTMAS 
AlODES, S. A. 

Necesita aprendiz, de 14 
a 16 años, para su taller 
mecánico. - Polígono In 
dustrial Gamonal, C/5 

(R. O. C. 410) 

Qaiói atátc&údá 

Increíble, pero c i e r t o . E l 
Ayuntamiento anuncia ahora 

~concursos-subastas dé obras 
por más de cinco millones y me
dio de pesetas para dotar de 
alumbrado publico La Caste
l l a n a , Francisco Sarmiento, 
Huerto del Bey, Arco del Pi
lar, Avellanos, San Gili F e r n á n 
González, Fernando I I I el San
to, Llana de Afuera, Llana de 
Adentro, Cardenal Segura, pr i 
mer tramo del paseo de La 
Quinta, Via de Reparto y la 
avenida del General Yagüe. 

Se concede un plazo de 20 
días para presentación de pro
posiciones. 

Hemos hablado de alumbra
do, y parece que va en serio 
el proyecto de iluminación ar
tística del monumento del Cid, 
a cuyo f in se espera someter 
la oportuna propuesta a una 
de las próximas reuniones de 
la Comisión municipal Perma
nente. 

El 31 de Diciembre de 1973 
expirará la vigencia de beneíi-
cios al «Polo» de Promoción 
industrial. Quiere esto decir 
que, práct icamente, tenemos 
por delante casi cuatro años, 
en los cuales, por ser, sin duda, 
los más cruciales de la vida 
industrial de la ciudad, es ne
cesario intensificar el esfuer
zo de atracción de nuevas fá
bricas a instalarse en el po
lígono industrial de Villalon-
quéjar. 

—o— 
De la calle de Barrio Gimeno 

noe llega una queja cargada 
de razón. Se abrió una zanja 
para acometida de cierta gale
r ía de servicios, y en lug^r de 
efectuar el consiguiente trabajo 
de relleno o asegurar cuando 
menos la necesaria compacta-
ción, se ha liado la manta a 
la cabeza y ha echado el aglo
merado asfáltico lo que en de
finitiva, equivale a tratar de 
dar apariencia de pavimenta
ción a una cascara de huevo. 

Máa o menos esta es la ver
sión que nos llega y, de con
firmarse, ca un hecho que no 
puede merecer sino la crítica 
general del vecindario. 

Pregunta un vecino, del Capis
col por que el Ayuntamiento 
no acuerda designar «Avenida 
do las tinieblas» al tramo com
prendido entro el bar «Copacn-
bana» y el ventorro do La Ven-
til la. 

SI no estamos mal informa
dos, esta parte de la carretera 
de Logroño debería estar ya en 
camino de disponer de un buen 
alumbrado público pues para 
eso la Comisión provincial de 
Servicios Técnicos, con asigna
ción económica del Estdo y 
aportación municipal, adjudicó 
a fines del pasado año las obras 
do instalación de alumbrado a 
un contratista, creemos que de 
Yalladoíid, cu u n plan que fa-

1 . 0 C A L E S 

vorecerá, además, el final de 
la Avenida del Cid y parte de 
los accesos a l Polígono Docente. 

A ver si de una vez se hace 
la luz en las tinieblas y los ve
cinos no tienen necesidad de 
volver a insistir y a insistir 
en. este asunto. 

Martinillos 

E L E V A C I O N 

D E L O S T I P O S 

D E I N T E R E S 
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a 3 m e s e s . . 

a 6 m e s e s 
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3 % 

4 % 

a t i o e r p o v i v i e n d a 6 ' 5 % 
Benef ic íese del aumento de nuestros nuevos tipos de interés. 

C A J A D E A H O R R O S 
d e l C I R C U L O C A T O L I C O 

F I N D E C A R R E R A D E L A P R I M E R A P R O M O C I O N 

D E A L U M N O S D E L A E S C U E L A D E T U R I S M O 

Será eononorado el día 23, con una gran fiesta de sociedad 
en la que se sorteará un soberbio cuadro de Vela Zanetti 

Ha concluido, virtualmente ya, 
su carrera, la primera promo
ción de alumnos de la Escuela 
de Turismo, acontecimiento es
tudiantil que los miembros de 
dicha promoción se aprestan a 
conmemorar brillantemente, con 
una fiesta de sociedad que se 

celebrará el día 25 y que tendrá 
por finalidad allegar fondos des
tinados al viaje de " f in de ca
n-era" que efectuarán los indi
cados alumnos. 

Los miembros de dicha pro
moción visitaron días pasados al 
notable pintor burgalés Vela Za

netti, en su estudio de Mi la 
gros, para invitarle a dicho acto 
y el gran artista, que mostró 
a sus visitantes su estudio y a l 
gunas de sus más recientes rea
lizaciones, tuvo la gentileza de 
regalarles el espléndido boceto 
cidiano cuya reproducción ilus
tra estas líneas y que sirvió 

como base para su monumental 
conjunto creacción que ha de 
servir para decorar la bóveda 
del principal recinto de la D i 
putación provincial. 

El Indicado boceto eerá sor
teado en el curso de dicha 
fiesta. 

P R E C I S A 

PARA CUBRIR DIVERSOS PUESTOS 
E N SU PLAN DE AMPLIACION 

PERSONAL MASCULINO PARA POSTERIOR 
FORMACION Y ESPECIALIZACION 

E D A D M A X I M A , 80 AÑOS - Cumplido servicio mili tar 

Todos los candidatos se rán sometidos a un 
proceso de selección 

SE OFRECEN BUENAS POSIBILIDADES FUTURAS 

Dirigirse PERSONALMENTE, a l Departamento de Per
sonal, en la Empresa. — Rodríguez Arango, s/n. BURGOS 

(H.O.C., 424) 

M U E B L E S 
Firma de prestigio nacional, precisa el mejor REPRE
SENTANTE para art ículo de decoración, compatible con 

muebles y lámparas . 
— Seguridad absoluta de buenas comisiones 
— Se exige esté Introducido y conozca solvencia y mo

ralidad clientes. 
— Medianías, abstenerse 

Escribir a l número 8195 de PUBLICIDAD VERGARA 
Avenida José Antonio, 600, 2.o, l.o B A R C E L O N A 

F O T O C I N E MUSICA Y DEPORTES DISCOS 

S e g u i m o s a b i e r t o s a l p ú b l i c o , m i e n t r a s d u r a n n u e s t r a s o b r a s H e r e f o r m a e n n u e s t r o l o c a l 

d e E s p o l ó n . 1 6 , o f r e c i e n d o a V d . n u e s t r o s e r v i c i o e n M o n e d a . 9 y A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 0 

H a s t a l a P R O X I M A R E A P E R T U R A 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
D E A U M E N T A C I O N 

P R E C I S A 

L I C E N C I A D O E N Q U I M I C A S 
SE EXIGE: 

— Recientemente terminada la carrera. 

SE OFRECE: 

— Formación a cargo de la empresa. 

Interesados escribir al número 822, Publicidad Ala». Al
mirante Bonifaz, 3-3.? 

(R. O. C, número 426) 
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Turnos dominicales de elaboración 

y despacho de pan para el mes de Abr i l 
BANDO DE LA ALCALDIA 

pe conformidad con lo Intere
sado por la Delegación provin
cial de Abastecimientos y Trans-
nortes, así como por mi autori
dad, en orden a hacer compati-

[e el d u -
productores de la industriando 
hle el descanso dominical de los 

. j . ^ n r A a Ha la industria de la 
on 

normal <̂8 
mnader ía . de esta localidad, con 

abastecimiento 
m n como artículo de primerlsl-
ma ' necesidad, procurando ga
rantizar adecuadamente, tanto 
la cantidad como la calidad del 
mismo, y de acuerdo con la pro-
nuesta elevada a esta Alcaldía, 
íjor el Sindicato Comarcal M i x -

ios turnos de elaboración y 
de despachos de pan, para los 
domingos, durante el presente 
"es de Abril, a fin de que el 
can consumido en esas fechas 
«ea del día. serán los siguientes: 

pía 5 __ Don Francisco Laho-
va Hornos. 14 y don Juan Gar
ría Concepción Arenal, 7; Car
los 'HI 11; Goneral Cabanellas, 
7 v Alcázar de Toledo, 9. 

Día 12 — Don Manuel Moneo, 
Mercado! 16 y Sra. Viuda de don 
Julián García. Vitoria. 14; Ge
neral Cabanellas, 10; Queipo de 
Llano. 2 y Alfonso V I , esquina a 
ralle de San Agustín. 

Día 19- - Don Alejandro Vé-
lez Eras de San Juan, 5 y don 
Rafael de la Eranueva, Dr. don 
Saturnino Rubio, Vitoria. 20 y 
Generalísimo Franco 46^ 

Día 26 — Don Alfredo Cor
dero. Santa Lucía. 54 y Logro-
fio 12 y don Manuel Grisaleña.^ 
Huertas-Oroncillo, U ; Logro-
fio 63 y Colón, 2. 

Lo que se hace público, para 
«reneral conocimiento, esperán
dose de todos los industriales 
uanaderos. su más exacto cum
plimiento y respeto a los turnos 
estabecidos, significándose que el 
presente Bando, es de aplicación 
general en todo le término mu
nicipal, y que las irregularidades 
que puedan cometerse en la ob
servancia de dichos turnos, se
rán denunciadas por los Agentes 
de mi autoridad, en orden a pro
poner a la autoridad gubernati
va, las sanciones que pudieran 
corresponder. 

Asimismo, se significa, que 
para meses sucesivos, tal medi
da, será objeto de ordenaciones 
progresivas. 

REUNIONES DE LAS PEÑAS 
SANJUANERAS 

La Cofradía de San Juan del 
Monte ha convocado a todos los 
jefes de las Peñas Sanjuaneras. 
a una reunión que tendrá lugar 
el día 10 a las nueve de la no
che en el Bar Suizo. 

El principal motivo de esta 
reunión es la de tratar sobre d i 
versos asuntos sobre el próximo 
festival de la Canción del Blusa 
que como se sabe se celebrará 
durante los días 7, 10 y 14 de 
Mayo. 

Asimismo el presidente de la 
Cofradía dará a conocer diver
sos detalles sobre el futuro pro
grama de fiestas, ya casi u l t i 
mado y en el que sabemos figu
ran festejos de extraordinaria 
categoría. 

OPERACION TERCERA 
DIVISION 

Comienzan a recibirse adhe
siones en favor del Club Depor
tivo Mirandés. con vistas a la 
próxima temporada, lo que quie
re decir que los mirandeses res
ponderán una vez más y de d i 
versas formas, a la hora de arr i 
mar el hombro en favor del fút
bol local. 

Como ejemplo ahí tenemos ei 
rasgo del Bar Deportivo, es de
cir, de su propietario, que ha te
nido la loable idea de colaborar 
con el Club de la siguiente for
ma: Un martes determinado de 
este mes, en lugar de cerrar su 
establecimiento, como habitual 
mente hace en este día todas las 
semanas, en esta ocasión, abrirá 
y durante todo el día hasta la 
hora del cierre, pondrá a dispo
sición del Club, toda la venta 
que se realice, o sea, la recau
dación íntegra de todo el día, 
sm descontar el valor del gé
nero que se venda. Un buen de
talle, que esperamos sea imita
do por otros. 

CITACION DEL MIRANDES 

Después del entrenamiento del 
pasado jueves, el señor Mariete 
ha hecho la siguiente citación 
j e jugadores para el partido de 
hoy en Haro. 

Abecia. Abechuco. Alzueta. 
«aza . Cantera. Ciaurríz. García. 
Lafuente, Molinuevo. Pagalday. 
n í I avares' Plaza. Tolosana, Urruchi I y Urruchi I I . 

aiZar no es citado por en
contrarse lesionado desde el par
tido contra La Calzada. 

La salida se efectuará desde 
ei domicilio social del Club a las 
lan J CUarto ^ la tarde. viajando com delegad0 del 

cuera 6 0 Señ0r a a r c í a Cor-

la buena marcha del Club, tiene 
esta Junta general, se ruega a 
todos los señores socios que asís-
tan a la misma, porque las cues
tiones a tratar deben de ser co
nocidas y discutidas por todos 
cuantos sienten los colores de 
nuestro primer equipo, si quere-
mo que su futuro en categoría 
nacional, responda a los deseos 
de la afición. 

La Junta directiva 

MATINAL MUSICAL DE 
HOMENAJE AL MIRANDES 

Es casi seguro que el dio 19, 
último día de la Liga, en que se 
juega el partido Alfaro-Miran-
dés en Anduva. se celebre en el 
cine Mecisa al mediodía, un 
gran festival musical como ho
menaje y a beneficio del Club 
Deportivo Mirandés. en el que 
intervendrán las primeras agru
paciones musicales de la ciudad 
y destacados artistas locales. 
Existe una buena disposición por 
parte de todos, por lo que sola
mente falta puntualizar el pro
grama, que desde luego será muy 
ameno y de calidad. 

Esperamos que dentro de la se
mana próxima podamos dar a 
conocer todos los detalles de es
ta gran matinal que sin dudar, 
será acogido por el público con 
agrado, ya que además del f in 
benéfico que se pretende, consti
tuirá un acontecimiento cultu
ral . 

NOTICIAS CORTAS 

Seguimos padeciendo un tiem
po invernal, con temperaturas 
muy bajas. De primavera, nada. 

Se confirma que Miranda 
rá el escenario de las semifina
les del Campeonato de Boxeo 
Aficionados. 

Ha desaparecido uno de los 
más antiguos cafés de Miranda, 
el "Gran Vía", que se converti
rá en restaurante. 

Hoy juega el Mirandés un par
tido de trámite en Haro. Pese a 
ello esperamos que los "rojillos" 
demuestren su categoría y l u 
chen con entusiasmo, aun cuan
do sólo sea por prestigio. Serán 
cientos los aficiónalos que se des
plazarán a la ciudad riojana, 
para presenciar el encuentro. 

COFRADIA DE SAN JUAN DEL 
MONTE 

Hallándonos confeccionando ©1 
programa de nuestras queridas 
fiestas, rogamos a los industria
les que deseen anunciarse en el 
mismo, tengan a bien indicárse
lo a cualquier miembro de la 
Junta directiva, los cuales muy 
gustosos le visitarán y le ex
plicarán cuantos detalles les 
interesen. 

Sabemos que la Junta direc
tiva ha contratado en firme al 

DINAPCÍ?NERAL E X T R A O R -

pS.1ria D E L c l u b 
P O R T I V O M I R A N D E S 

D E -

El 
och^ AF1'^™0 sábad0' a las 
u n ^ j ^ , ^ t a r ^ ^ celebrará 
una Junta general extraordina-

de socios, en el cine I T I 
va d e i ^ T !a ^ n t a direct,: 
dés !n ?Ub O r t i v o Miran-
s i g ü i e n J a q U V e t ra ta rán los luientes asuntos. 

Club. Situación económica del 

Para t ^ se le R e n t a n 
^ " e r a & en 

Dadíí168055 y P i n t a s . 
aa ^ importancia que para 

C a s i n o d e 

MIRANDA DE E B R 0 
Próxima a quedar vacante la concesión de los servicios 

de bar de esta sociedad, los interesados a optar a los mis
mos pueden informarse de las condiciones en nuestra Admi-
nitración, antes del día 15 de Abril . 

famoso bailarín Pedro Aaorín 
(compañero de María-Rosa en 
sus toumés a Moscú, Londres. 
Bruselas, Nueva York, etc.), el 
cual dispone de un elenco com
puesto por más de cuarenta can
tadores, bailadores, músicos, etc, 
y que actuarán en nuestras popu
lares fiestas, pero además y es
to es lo importante, que no sólo 
ac tuarán en local cerrado, sino 
también al aire libre. 
ELIMINATORIA PROVINCIAL 

DEL CAMPEONATO NACIO
NAL DE PESCA DE TRUCHA 
El día 26 se celebrará en el 

coto de Vizcaínos, sobre el río 
Pedroso, cerca de Salas de los 
Infantes, la eliminatoria provin
cial del Concurso nacional de 
Pesca, jara cuya eliminatoria la 
Sociedad Mirandesa de Cazado
res y Pescadores puede presentar 
tres pescadores. 

Como los nombres de los mis
mos, tienen que estar en la De
legación provincial de Burgos, 
antes del día 19 próximo, todos 
los socios de esta Sociedad, in
teresados en concurrir deben dar 
sus nombres, en el domicilio so
cial (Bar Suizo), al directivo 
don Julio García Tigero o su 
hijo Manuel. La Inscripción debu 
hacerse antes del día 10, para 
hacer la selección. 

Los tres primeros clasificados 
en el Concurso provincial, que se 
celebrará entre pescadores de 
las Sociedades de Burgos, Aran-
da de Duero y Miranda de Ebro. 
concurrirán a la eliminatoria 
regional, que tendrá lugar el día 
3 de Mayo en el río Najerilla. 

Los cebos a utilizar en el con
curso son de libre elección entre 
lombriz de tierra, cucharilla y 
mosca artificial, esta última u t i 
lizando únicamente aparejos con 
dos moscas. 

No habrá puestos fijos, y si 
únicamente la distancia en todo 
lance entre pescadores, de 50 
metros. 

Miranda de Ebro, 2 de Abril 
de 1970. — La Junta directiva. 

Di IA 
A ú n en plena primavera, 

como nos encontramos, se 
vienen prodigando fuertes he
ladas en la comarca que na
tura lmente retrasan el des
arrol lo de las plantas y por 
consiguiente ese aspecto t a n 
c a r a c t e r í s t i c o de una p r ima
vera f lor ida se ve rá afectada 
por esas intempestivas hela
das. 

Lo lógico s e r í a que volvie
sen las lluvias que no h a n 
querido hacer acto de presen
cia. 

CURSOS P R E M A T R I M O N I A 
LES 

A todos los novios que han 
asistido a las charlas ante
riores, se i n v i t a a estas c o í í -
ferencias de segunda parte, 
que t e n d r á n lugar en e l co
legio de los PP. del C o r a z ó n 
de M a r í a , a las nueve de la 
noche a pa r t i r del d í a 6 de 
m a ñ a n a . 

PAVIMENTACION DE CALLES 

En la últ ima sesión del Pleno 
municipal, cuyo extracto publi
camos en el número de ayer, en
tre los varios acuerdos tomados, 
figura uno que se refiere a la 
pavimentación de diversas calles 
de nuestra villa entre las que-
figuran las de Ricaposada, L u 
cio Velasco. San Bartolomé, To-
rremilanos. Virgen de las V i 
ñas. General Berdugo y plaza 
del mismo nombre. 

Algunas de las calles citadas 
realmente merecen ser pavimen
tadas en su totalidad y algunas 
tan sólo en lo que respecta a 
las aceras de las mismas co
mo ya hemos indicado en otras 
ocasiones, pero lo que hace fal
ta es que esas pavimentaciones 
lleguen a la realidad en el me
nor plazo posible para poder 
dar paso a otras calles que tam
bién se encuentran muy necesi
tadas. 

Analizando las calles citadas 

M A S S E Y - F E R G U S O N 

u n a g r a n f a m i l i a a g r í c o l a 

C o n o z c a l a m á s r o b u s t a , 
e x p e r i m e n t a d a y s e g u r a 

C O S E C H A D O R A : M F 8 7 - 1 2 M I X T A 
Otras cosechadoras Massey Ferguson de alto rendimiento: 

M F 31/12 
Corte de 
2.10 ó 2.40 mts. 

M F 4 1 0 
Corte de 
3.- ó 3.60 mfs. 

M F 510 
Corte de 
4.20'mts. 

La poderosa cosechadora MF 87-12 Mixta, fácilmente 
maniobrable y de diseño y construcción cuidadosos, está 
equipada con: 

Dispositivo mixto tolva - ensacador • Variador de velo» 
cidad en el cilindro • Segunda limpia • Desbarbador« Po
tente motor de 61 C. V. • Gran cilindro de trilla de 56 cms. 
de diámetro • Corte de 2'55 ó 3 mts. • Potentes frenos 
hidráulicos • Mandos hidráulicos • Dirección hidráulica 
(opcional). 

M o t o r I b é r i c a , S. A . 

^ o f y 5 o 
\ 7 V «WVUSMII 

Asistidas por eT mejor y más económícr» 
servicio post-venta de toda España. 

Servicio Técnico dotado de equipos móviles. 

nos encontramos con las de San 
Bartolomé, Lucio Velasco y To-
rremilanos, en situación muy 
céntrica de nuestra villa que en 
verdad merecen un poco de 
atención en cuanto a su pavi
mentación se refiere. 

La calle del General Berdu
go está pasable, no así su pla
za de la que también nos he
mos ocupado en múltiples oca
siones por ser utilizada como 
lugar en cierto modo de reco
gida de residuos y restos de 
vehículos cual si se tratase de 
uno de tantos cementerios de 
coches como existen en las afue
ras de muchas poblaciones. 

La calle de Virgen de las 
Viñas, entendiendo por tal el 
final de lo que antes era calle 
de Puente Minaya, también se 
encuentra en condiciones acep
tables si es la que nosotros nos 
suponemos. 

Por lo que respecta a la de 
Ricaposada, también hemos he
cho mención de ella, sobre todo 
en lo que se refiere a sus ace
ras, pero en realidad esta calle, 
en algunas horas del día re
sulta cerrada al tránsito roda
do, ya que situándose los an
eares de una línea de servicio 
público en su lado derecho que
da cerrada prácticamente a la 
circulación, sin que el personal 
encargado de la ordenación par
cial del tráfico urbano se preo
cupe de Imponer sanciones y de
jarla expedita al menos para 
que por ella pueda circular un 
vehículo, máxime tratándose de 
las de dirección única, resultan
do que aquellos vehículos que 
pretenden utilizarla en el senti
do autorizado tienen que dar 
marcha atrás para poder salir 
por la de Ronda, más, am
plia que la que nos ocupan 
cuando podría descongestionar
se el tráfico, pues entendemos 
que por algo se la ha designado 
como de dirección única. 

Hemos de hacer notar nues
tra extrañeza al no figurar en
tre las calles una pavimentación 
se pretende, la de la calle Sol 
de las Moreras en su primer 
tramo que ya hace tiempo fue 
objeto de socavones al conver
t i r la en carretera general por 
la desviación que por la mis
ma se hizo de la de Aranda a 
Salas, cuya pavimentación no 
se había realizado para aguan

tar los pesos de los grandes ca
miones que circulan por las ca
rreteras, lo que ha motivado 
dirigir el tráfico por las calles 
de San Gregorio y Pedrote. 

Por otra parte, en la plaza del 
7 de Agosto existen ya socavo

nes que de no bachearse a 
tiempo, originarán mayores ma
les, claro que la mayor parte 
de ellas se encuentra ubicados 
en la calle de Ricaposada hasta 
su enlace con el final de te 
misma y puede que al proyec
tarse la pavimentación de esta 
última calle, en la misma se 
hayan incluido esos baches. 

Lo que no es correcto y nada 
favorece al aspecto interior de 
nuestra villa es que recién pa
vimentada la plaza de la calle 
de Soria haya quedado con
vertida en aparcamiento de ve
hículos en reparación de los 
garajes inmediatos, con lo que 
nada ha ganado en definitiva, 
pues entendemos que citada pla
za es de uso público y no par-
titular de algunos señores. 

Es preciso que la nueva pa
v i m e n t a c i ó n quede desaloja
da y se sancione e n é r g i c a 
mente a quienes hacen t a l 
uso, pues en ocasiones l le 
gan hasta obstruir el acceso 
a la calle de Soria. 

Ut i l i za r la c i tada plaza pa
ra los usos a que nos refe
rimos, a l mismo t iempo que 
constituye u n entorpecimien
to de la c i rcu lac ión , mo t iva 
la suciedad de la misma con 
grasas que se desprenden de 
los veh ícu los en r e p a r a c i ó n , 
contribuyendo al peor aspec_ 
to de nuestra v i l l a . 

E L MERCADO DEL SABADO 

Aunque con i d é n t i c a s ca
r a c t e r í s t i c a s que los de otras 
semanas, se nos antoja que 
el mercado de ayer ha baja
do en calidad respecto de los 
anteriores. Los puestos a la 
hora que nosotros los hemos 
visto, nos han producido la 
i m p r e s i ó n de que eran meno
res en n ú m e r o , a no ser que 
se encontrasen m á s recogi
dos, es decir, menos exten
didos que en otras ocasio
nes. 

Sin embargo, el n ú m e r o de 
personas que h a n acudido 
ha sido parecida a los de 
otros s á b a d o s , cont inuando su 
lento pero seguro ascenso en 

las diversas cotizaciones. 
Q u i s i é r a m o s que alguien 

contestase a la pregunta que 
en la m a ñ a n a de ayer noa 
formularon , cuando nos pre
guntaron q u é t a l va la cons
t r u c c i ó n del mercado de abas* 
tos, porque, francamente^ 
nosotros, no supimos contes
tar la , t a n sólo recordamos 
que las obras se adjudica
ron a l l á por el mes de A g o * 
t o del pasado a ñ o . 

MEDICO DE G U A R D I A 

Don J o a q u í n Mateos Del
gado, calle Arias de M i r a n 
da, n ú m e r o 1. 

FARMACIAS DE G U A R D I A 

Hoy, Mi randa Castro, p la
za del Caudillo, 18 y M i r a 
Alvarez, plaza del Caudillo, 
28. 

CARTELERA 

TEATRO PRINCIPAL. 
" E l nadador" (8 -R) . 

TEATRO - CINE ARANDA.^ 
"Nadie huye eternamente'* 
(3) . / 

SE A I O Ü M N 
LONJAS COMERCIALES 

Informes: 
Teléfonos: 205266 y 202439 

NEUMATICOS 
PARA MAQUINARIA 

INDUSTRIAL 
Todos tipos y medidas. 

DE 
Teléfono 23-02-59. Aparta

do 337. ValladoUd. 

P R O X I M A A P E R T U R A 

H O T E L M O N T E R M O S O 

R E S T A U R A N T E - CAFETERIA 

O 

G R A N D E S S A L O N E S 

E S P L E N D I D A S T E R R A Z A S 

PARA BODAS. BANQUETES, COMUNIONES. L U N C H , ETC. — H A B I T A C I O 
NES CON A G U A C A L I E N T E PERMANENTE, C A L E F A C C I O N . TELEFONO. 
BAÑO O DUCHA INDEPENDIENTE. ETC. — GRANDES APARCAMIENTOS. 
CARRETERA M A D R I D - I R U N . S M . 163. 

ARANDA DE DUERO 

GRAN VINO VIUJO 

oi;iNAOO tónico aii umvo 
HIJOS.. ANT* BARCELONA 

G r a n 

V i n o 

Q u i n a d o 

i 

el ape r i t i vo 
de la fami l ia 

y es d e B A C A R L E S 
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A l q u i l e r e s 

cal y piso. Barriada 
Hiera. Plasa, 11. 

ALQUILO piso, cinco S E VENTOS Lambret-
habltaclonee, m u c h o ta scmlnueva, en Ca-
eol, en calle Vitoria, mino de la Plata, 17,1A 
184. Razón, portería. Somlerea «Numancla». 

V E N D O o arriendo lo- S E a r r i e n d a n vi- OCASION, véndeme. 
vlendaa, en Capiscol. Seat 600. Hermano» 
Camino viejo Villayuda, Fuente. Santa Cruz, 22. 

A L Q U I L O máquinas es- 43. Esteban González. OCASION vendo Qor-
crlblr sumar y calou- Telf. 206774. dinl a toda prueba, 
lar Crespo PIm. Alón- SB J^QXJJ^^ locftl Avda. dei cid, 80. 6.». D. 
Z i r ^ f n n n 90M47 completamente céntrl- v e n d o coche Morris-
pal Teléfono 205B47. co Adecuado Vente co- Traveller, motor M-Q. 
AJ-iitTn.0 oficina con flM religiosas, comercio. Tesorera, 4, bajo. Telé-
t e I é 1 ono, calefacción carnicería, pescadería, fono 207957. 
central almacén y vi- paatelería, venta nove- V F i N n o a w a - i 000 
vlenda: otra planta la8> ^ p ^ r i a . etc. R a . perff.to 0 J t S r toda 
principal 750 in2.. ca- 2Ón: San Cosme. 14. 4», prueba 47000 Kms Te* 
lefecdón central por- derecha. De dos a cua- ? ¡ £ f n \ Í ¡ f S i 
tai independiente Ideal tro 

A N U N C I O S 

Estos r nnclos se reciben en nuestra Administración (Calle Vitorfa, 18. Teléfono 307148), 4e N U E V E 
de la mañana a UNA ¥ MEDIA de la tarde y de CUATRO a S E I S Y MEDIA de la tarde, así como en 
todas tas Agencias de publicidad. 

P R E C I O t 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más ana peseta. 

V E N D O piso de lujo, S E V E N D E N 7 novl- R E P A R A C I O N tafoM. 
seis habitaciones, dos lias pasteras y 8 novl- sores todas marcaa, t8r 
cuartos de baño, cale- líos de 15 días: macho vicio argenta Anteo,, 
facción central, con fa- de 9 afios, y perro pas- Servido técnico MarcoÜ 
ciudades de pago. In- tor. Pérez, en Hornillos ni. Radio TV Car«ca« 
formes: Construcciones del Camino. Calzadae 18. reiéfoQr 
Ortega Hortigüela, Car ^ . 206528. 
mino de la Plata núme- H U e S p e d e S T E L E V I S O R E S . 
ro 1, 6.», B. (Junto a la mera* marcea. LODO 
Iglesia de L a Anuncia- ^ _jnm1_l_ «lea Radio Teievtsldr 
ción. DO» penelte completa Burgoa Avenida oíd 
¿BUSCA vivienda? por ° f ^ / 0 ^ • a " ^ lf,C.,0 
favor, venga a Agencia J*1 ^o^S"11 *• ^ aflo8 COBt« •» 
Palencia y le informa- fono 208289 S S Z S * 0 * * ' * * * * * 
remos de los mejores DOY pensión completa. 
con precios más bara- San toidro. 5. 3.«. Dcha T E L E V I S O R E S Rep» 
tos. Plaza Calvo Sote- Hospedería Alear. raciones. Servicio ott 
, o r\g\xf , ^ Clal Weettnghouae-Roi». 
lo, 6. DOY pensión completa tor. Phllco. R e p a r a ^ 
¡INCREIBLE! P í a o s o sólo dormir. Callo VI- nee al día Radio r « £ hnetai academia expo- ^ ^ . ^ , ^ OCASION. Camión Ba- N E C E S I T O asistenta, S E N E C E S I T A barman. MATEMATICAS. Pial- C O N S T R U C C I O N E S VENDO local o permu* cuatro habitaciones, ba- torta. 196 A. Izqda visión Burgos Avenid 

slclór etc Angel Blan- :loca¿:j p*rft lnaustrla rreiroa Super Azor con 9 mañana 5 tarde, y Bar Encarna. L a Flora, c a sexto, cuarto pre- Sánche». vende oisos f to por piso céntrico ño, cocina equipada, S E ALQUILAN camas. c,d 10 ^-veAn) 
có Teléfono 205877 ^ T ^ l * f basculante Nacal, buen niñera. Ra^ón: Frute- (R. O. C . 422) 

170 metros cuadrados, egtado velldo. Teléfo- ría Peli: Plaza Calvo P A R A Madrid, se ne- Apúnteea Vitoria 52 diversa* eonae. Inlor 
p a r a c i ó n intensiva ion)n* comerciales en informes: Telf. 209581 calefacción y agua ca- Teléfono 205312. V E N D O televisor, 23 

ARRIKNUO piso c a Mrito 7 nno TnmWín esiaao' veuuu. *0.Cx«- - —•• m.M*n. «o- " — w ' " «"u-ís. Inlor- S E V E N D E piso San- liente central, nuevos, CASA «articular cede Pulgadas. eeminuovo, 

n " R . r ; « n t " S h.htST. f .6^ I ? - ? ^ T 1̂̂  «os 204908 y 203965. Se- Sotelo, 4. CeSita persona de con- ble. L« Dcha 802878 mes: Santa Clara 86 to Torlblo> £ 4... 3. solamente 365.000 pese- ^ « F ^ C U l w r c j M 7000 ptag ^ c ^ 

ra Propiedad Urbana 
Lain Calvo 31 
AIAÍUILO piso tampo- OFICINAS M é dicos, 
rad» verano mucho sol 

Ue Barrantes. 8 bablt» ventai barato. Agencia 
Clones calefacción reo. paiencia. 
te 8600: Razón: Cáma- p][SOS varioa gitloB 

buenos, baratos, va
cíos. Agencia Palencia. 

V E N D O camión 
Pegaso 200 con 
acerbi, perfecto es
tado. Telf. 200753. 

y campo Telf í?07688 
Abogados, profesiona
les, alquilo pisos, seis, 

S E ARRIENDA piso sietQ habitaciones, ser- t% . 
amueblado. L l a m a r : ViCi0g( caiie Madrid, | ^ 0 l 0 C 3 C I 0 n e S 
205028. principio y San Pablo. ^ — _ 
S E ALQUILA piso so- Agencia Palencia. 

S B N E C E S I T A apren- fianza para atender pl- MATEMATICAS. Piel- Obra (San pedro la Fuente). tas totttl- ¿Pagos ini- ¿"dormir" Salaa 7 " i V 3 2-9' tardes-
diz. para empresa tex- so de estudiantes. Mar- ca. Química. 6.«. 6.«. VENDO pisos tarmlna económico. Informes en cíales? lo que Vd. quie- Izada< (Hagta i J - ¿•«¿ó 
«1. Razón: Sedlcolor. tínez del Campo, 1, 1.» Reválida Calle Catea- Ú O ñ , Cod exenciones, ta- «i mismo, de 12 a 1 y 7 ra' resto muchos años. t^de>) 

daa. Particular núm 1. etlldades diez afloa. a 8. 
6.", habitación 22. Te- paseo de los Pisones, 18 
léfono 208710. ? 20 Informe», en ba* 
MAESTRA da dasea lo* ám) edificio, 
particulares a nlftos de p i s o s totalmente tor-
primarla y Bachiller, mmadoe. calefacción y 
Teléfono 207856. affU- callente central 
D E S C R I P T I V A Prepa- azúlelo decorativo, par-

S. A., carretera Valla-
dolid. Km. 3 *Junto Ta
lleres Castilla). (R. O. 
C. 403). 

leado, nuevo, económico. B A R nuevo barrio Bur-
Informes: Puenteclllas. 

I M P O R TANTISIMO: 
Gane 100 O más pesetas 

N E C E S I T O chica, 
poca familia, suel
do a convenir. Vi
toria. 56. 11, A. 

S E N E C E S I T A ofi
cial cristalero pa
ra Vidriera Aran-
dina, en Aranda 
de Duero. Infor
mes en Burgos, te-
léfono 200142. ( R 
O. C. 418). 

Agencia Palencia. tarde). 
¿ S O R P R E N D E N T E * ^ I n ^ ^ ' l O ^ 1 ^ 8 8 0 8 
No. buscamos para Vd. 
los pisos céntricos, aho- lz<lu,eraa-
ra tenemos desde 190.000 SB, A D M I T E N tres SB TRASPASA por no 
pesetas, compruébelo, huéspedes, casa con- poderla atender peo-
Agencia Palencia. fortable. Telf. 202208. glón con 20 habitacio-
¿OBLIGACION de Vd.? DOY pensión completa nea. casa nueva bien 

raclón^intanáívs ' pare quet ato. Gaato» co- PISO con calefacción, solamente pagar. Agen- 0 8010 dormir. Melchor 8ltu*d* Informes: Con-
Junio grupos redud- m u o d a d reducidos 8 © i eado. a eatrenar. cía Palencia le busca la Prieto, núm. 4, 5.«. te- cepdón 2 

S E V E N D E piso, 
cinco habitaciones, 
servicios centrales, 
mucho sol. Vitoria, 
56, 11. B. 

Informes: ^ernt^",aao gos, todos enseres, so- trabajando e» A L B A J E L E S de prime. S A S T R E R I A : Necesita doa Te,élono Grandes fadildadea pa. vendo buen precio. Ra- vivienda que desea, le «Julerda Entrada calle T I l A S p A S o pensión 
Z o f n L M4842 ^ T **' 8 < * » ! ? * ^ ^ ' ^ Z J ^ ^ f * 1 T e; f 1 ' S E N E C E S I T A profe- ^ Véalo, en calle M - 2ón: Santa Casilda. 4, entrega llaves y escri- Deliclaa. Almirante B ^ 
telefono 204842. cla Falencia. « ^ larcayo^ Tel t 208215 dala ^ , P ^ ^ o Infor- ™ Arqultedura drid. « 8... B 5.0. Izqda. Telf. 202876. tura, y ¡a vivir aln SB A D M I T E N chico, a nifL, 16 1A 

A L Q U I L O piso. 
Razón. Avenida del 
Cid. 80. 2.«, Teléfo
no 20 93 33. 

S E A L Q U I L A habita- ^ir¡t ^ ¿ ' " p a r a íñfor- <R 0 c- S915- 1,168: Oficina Colocación 
ción derecho cocina, a meff envje ocho pemtas N E C E S I T O chica ex- ^ 
matrimonio. Calle Bur- 9enoe. Apartado 124 terna o asistenta. San-
gense, núm. 18. Infor- tander. 19, 3.«. Izqda. C O f f l p f d S 

para Matemétlcas, Ftol- VENTA de plsoa. exea- S U B V E N C I O N A D A S , preocupaciones! dormir o pensión com-
ca. Teléfono 208239. contribución, gran- acceso a la propiedad ¡NEGOCIO « e g u f o ! pleta. Calle San Bruno, coméateles R ¿ 6 n * 

Calvario, 4. 1.°, letra D. P R E P A R A C I O N inten- <S8* ^"^"des pago « 285.000 Ptae.. 25.000 Pensión 21 camas, to- « « m 5. 8.a. A 

mes portería. 

A u t o m ó v i l e s 
S E A L Q U I L A piso. In
formes: Doña Beren-
puela 6. La 
s e a l q u i l a n dos pi- u a c c e s o r i o s 
sos amueblados, céntrl- * -- - -
eos. con calefacción ta-

SEÑORA o «eflorltat s B P R E C I S A pastor. 
Aprovecha sus doras U» caeado o a zurrón, pa- u n n t a c 
bree distribuyendo loa ra finca Eaplnosllla. 9 w o i n o o 
f a m o s o , productos Razón: Segundo Gon-

siva profesores especia- Pisonee 14 y 16 pesetas de entrada, 150 do ocupado, dos pisos, G A S A particular da 
lizados reválidas 4.•. 6.« 8B V E N D E N en Garre, mil pesetas aplazadas todos enseres nuevo., pensión completa In- S E TRASPASA tienda 
y 6.». Alonso Martínez, t81* Logroño, habitad, a 10 años, resto amplias precio menos del va- formes: Unión Artesa- de ultramarinos, por no 
1. " (Plaza Capitanía)! tode !• c e a , pisos de facilidades. Expedlen- lor. Agencia Palencia. na. Teléfono 201295. poderlo atender. Razón 
Teléfono 209345. ' 4 y 5 habitaciones, con tes BU-VS-125/67 y BU- i x k J ^ e s , comerciales S E DA pensión comple- Hostal Solas. Calle Vi-

Avon Cosmética Lia. 2 ¿ i e z . Santander. 6. C A R R I L E S , tubo., ao- A P A R E J A D O R E S . «odo el día calefao- VS-128/67. Emplaza € industriales, diferen- ta o sólo dormir. Pía- toria, 184. 
me U teléfono 206948. Burgos. (R. O. C. 404) cesortos para cortina. 0bras pübllcaa. Inten- c,6n 8rM,de« fadllda miento: Gamonal. C a tee zonafl t Q ^ ^ cén. Za Logroño, 3, 2.«. ex- TRASPASO tienda ali-
de Burgo, o .«srtb. a) tFerreterl. Laln Cal- elvo> últlmo trimestre, des pago, urge la venta lie de Nueva Apertura tricos. Baratos. Agencia teflor derecha. mentación, céntrica, por 

dividua" InformesTT^ A L Q U I L E R . m conduj Z ^ * " ™ * * * ^ C a S L ^ l " ^ Teléfono 20 88 91 Mecánica, Descriptiva. J ^ ~ « a f 0 ~ 6 n ^ T T Í S Pa,enCla- SE CEDE hAbltaClón 00 POder atenderla- In-
léfono 206504. tor, nuevo.» Seat L600 drtd C n t é r e ^ Q f * vir. caizaaas. s». 0 ü A S 1 0 N j Venae ^ E s t a b i l i d a d . Alonso ^ n e r o 2 Portarla ^ rt^H^.^i lC O M E R C I A N T E S ! con derecho cocina. Pl- formes: Llana de Afue-
ATíRT'FNDO nlso nue- 850 «^P6- 8fl0"D % ooortOTI,dad S E N E C E S I T A obrero ^utiitu¡ Uiwdfll, d<, Martínez. 1 (Plaza Ca- VENDO o alquilo, en " * * C X n 7 ^ " ^ - Principio Avenida Cid, sones, 16, 7.«. O. ra, núm. 6, 2.». Dcha. 

Vhnhitariones más 0<,uM 10 * R««««W & SE P R E C I S A tracto- tractorista para gran- bte sumar f «alcuia» pitania) Telf. 209345. calle Vitoria, núm. 200 J ^ . ^J*8 . ^ " i ! local 115 metros cua- ADMITIRIA dos aml- Teléfono 203236. Horas 
I " r v L L í a n L e s m i , T ! ? ' ^ a ' f í , ^ ** ******** ^ í 6 1 ^ 0 201415' d . eam- M A E S T R O da clases J¡RfJi ***** nermanSte def m u ^ drados' dofl entradM' ^ ^ u y céntrico. Te- de visita. 3.30 a 8,30 
? r informes en porte- *Seí^IMAUt0>MS2Ur,0 » » 0 » í o maquinar!. O. C. 406). blo# ^ o u e w 0 í m particulares de Bachl. 100 m2. . 1.200 m2 T m . ^ ^ ¿ ^ X - otro 480 metros cutu léfono 205624- tarde-

9 Teléfono W m e agrícola^ P ^ r l b l e ea m w m f a A chlca Veg. Madrid 2 Burgo, ner Elemental. Calle ^ ' C°»n P í f i S ^ ^ » en la Ddega ^ f 0 8 ' dToble S E A D M I T E N huéspe- ULTRAMARINOS con 
sado. Oranj . CJmjdo para todo el ^ Vl to . p o l u t a vendo ^ Laín Calvo. 87. 2.t. Iz- Concepción. 2. Donada. ^ p ^ ^ vivienda ?alle ^ / " f * 145 mc- des, dormir o matrimo- vivienda buena, buen lo-
VlllMaayor de Trevma t i % 49 3 o Izqda €Red> d0e meaea y me. qulerda. . ^ ^ ^ Obras y Construcciones S"08 cuadrados, da a nlo dePecho coclna cai Con sótano, muchas 
( R O- 0~ ooli. w vTrnr^TTA ««i«ten. dio. huevo de color P R O F E S O R experi- ^ ^ " O **** WTr^T Vlcarto. Calle Vitoria Plaza Abastos Otro 72 Frandaco Grandmon- ventas. Renta todo 825 
ÜHIOA para tamlMa ^ C E S I T A asisten- a |t¿1 del Rey ™ ^ ^ ^ u m de T * C^hefl l u ° t w . 0 to- frente al 235. Gamona» cetros cuadrados calle ta ne) 12i B peeetaai barato. Agen-

S S d a ^ n e ^ L ^ " n t r i X * ¡ ^ X ^ ^ ^ nta¿ t ^ ^ X ^ Z ~ . c f ^ ™ ^ * * * — 0 ~ Z I T T d . 
?alle íS™epC,6n' To,é' to Gutiérrez Informes: Y H S ? pl80, agUa• ^ Agencia Palencia. chlcos 0 chicaB- Sal,ta B A B ' local Srande' bo-

na. 
A R R I E N D O piso en 
calle Particular de las 
Calzadas, calefacción y 
agua caliente central, 
portal núm. 2. Razón: 
portería. 
A L Q U I L O dos pisos. 

A L Q U I L E B « l e 
conductor! 8 e a 1 
1.500 Sime* 600-
D G A R A J E TO-
RISMO Calle VI» 
torta 29. eentarae en Restauran- Quierda 

te Bonfln SB N E C E S I T A chico 
céntricos. económicos, MOTO RAMA Servido R . „ M . N Bar Mayoral (Hijo). 
uno amueblado, propio d . grúa S ^ í ^ . . a e c S S T Avda Cid. 4L ( R O. C 20433 

queno Telf. 20304L taller de su pretereB- ClLfeterll| ( R S B N E C E S I T A asisten-
ALQUTIiO en Plaza Ve- d a Asundón de Nue» a q o t o | ta Avda Cid. 62 2.« 

l \ ^ Z ^ T , : S Z Z 1 BODEGA M M * » P A R A « n a Aranda 
ce.lt. chico de 14 alio, preciso joven sepa eiec-

COMPRO lanas de col- fono 206538 
chón Llamar teléfono 

y servicios para ofiel- no 203364 
ñas. Alquilo piso muy 
céntrico, tres habitacio
nes, cocina y WC. Al
quilo piso nuevo, amue
blado. 4 habitaciones, 
cocina gas y eléctrica, 
baño. Calefacción y 
egua caliente central 
Informes: Donaclano. 
Concepción, núm. 2. 

4A R R I E N D O o ven
do bar, nuevo. In
formes: teléfono 
209628. 

AUTOS «FLBN» 
Cochee de alqui
ler do conductor: 
800-D. SBO Berli
na y Coupé 8«at 
1.800. 1S4. L450 
Moni. . M-O Sim-
eas nuevo. Gara-
fe San Pedro Car-
defia núm. 00 Ta-
léfonoe 208072 f 
201874 

Plaza Capitanía (Es- trlddad y esquemas 
quina San Juan). <R electrónicos. Preferible 
O. O 282). resida en Aranda y 
MUCHACHA se aecesl tenga teléfono. (R. O. 
ta. cor informe. Hay c- 409> • 
Místente para la cod- S E N E C E S I T A chico 
na Condestable, 4 para cocina y chico pa. 
izquierda ra barra. Razón: Bar V E N D O Tupi de 40 de 
S E N E C E S I T A chica Valdeajos. Calle San eje. Razón: Pedro Lan-

A V I C U L T O R 
Oportunidad Ven
demos equipo de 
limpieza automáti
ca. Prado Hnos. 
para baterías o si
milares, para na
ves con aseladero 
Informes en D I A -
R I O D E BURGOS 
Referencia. 690. 

«A A G» - Centro 
Políglota, Cultural. 
Comercial. - Lain 
Calvo. 17. ( Reváli
das. Bachillerato 
Ciencias Letras. -
Contabilidad • Ban-
cap Dibujo Técni
co • Corresponden
cias Internaciona
les - Traducciones-
Catorce idioma.. • 
Amplio, horario.. 
Seriedad. Eficien
cia. Economía 

drld 70: otro. I habí* , ^ 1 ™ , metros cuadrados, pa- DOY pensión completa L O C A L lado Club. 170 
tadones exteriores, mo- Y™ ? Piso con /ara - san dos calleg y Avenl_ y camai 7B metros cuadrados, arre-
demos informe.: Meî  ^ . ^ h ^ ^ 1 " ; ! ^ da 50 metros' tiene luz' ^ 2' ^ ?lad0 ,ba«ta1nte'J barato-
ced. H Botería f Z Z ' ^ ^ alcantarillado 30 me- DOY camas a dormir. Agencia Palencia. 
VENDO pisos (leva en Razón Te f 200523 tros. Tenemos muchas 23 Ptas. Puebla, 2. l.«. L O C A L E S vacíos cual-
mano cuatro amplias « * l i e petIc,ones de p e n d a s m A D M I T E N huéspe- quier negocio, comesti-
babitadones y lonja ? ^ p ^ N ^ P ? 1 , e ° • f^f: , T t ^ AgenCÍA P a s i ó n completa, bles, bares, bar-restau 
„„_ ' facción central y agua Falencia, 
con fadlidade.. Empe- caliente Consuitar al 
raaor. la. teléfono 209304. De 4 a 
PISOS exentoe. total- 6 tarde, 
mente terminado., cua- VENDO Iso ^ llo 6 
tro habitaclonea, con habitaclonPeB> cuaí;o de 
parket magnmcae co- afio caleíaccl6ni m 

U R G E vender piso 
frente Deportiva, 
5.000 metros terre
no en Villafría, ba-
rato. Llamar al te
léfono 204427. Bur
gos. 

ciñas, calefacción do a . . j _ TpiMonn-
Huerto dd R ^ . 8. 8.° Pablo, 10. (R. O. C. 411) dábüru. San Juan, 10. M A T E M A T I C A S 6.«. agua mucho sol 20^79 Aeieiono-
derecha N E C E S I T O chlca con S E V E N D E soldadura Física. Reválida. Ga^ quena entrada y resto _ •r.ltf,jMa 
R E N E C E S I T A b a » Informes, sueldo a con- eléctrica, e c o n ó m i c a , rontia enseñanza, eco- en diez años, en calle ^ f l " " piS0, bibioho 
man. Mefón P r u d e ^ venlr- Teléfono 201766. ¡OOm eCOn0miCa' nómico. Vitoria. 67. l.«. Vitoria 190 Telf 206785 209620. 

— ^ man. mesón truaena *" T„^ ,„ onooTc c-ir innwTiTC n •imiUn muiuistu. j. 11» unucc. 
E X C U R S I O N E S , viaje. ( R O. C 876). N E C E S I T O chico de V E N D O ellle niño y Izqda- 202876- ^ V * * ™ ? * * * * c°n ^ 0 ^ S r econTmi- Petronila Casado, 61. T R E S I L L O S fabrica- HAGA producir su di-
Microbuse. tturopa CJo- N E C E S I T O chico y chl- i 4 . . ^ ' f ^ ? * * - taca-taca Huerto del P1ESCRI]P.'n:VAt ^J?*1 ^ ^ l i ^ J 5 ^ ^ ' J ? n ^ co. Teléfono 202208. De 3» A. ci6n oropia Exposición ner?- Agencia Palencia 

Consulado. 11, 6.°. A. rante, disponemos bue-
D O Y pensión completa nos negocios. Infórme-
Calle Madrid, 28, VI, ee: Agencia Palencia. 
Izquierda BOUTIQUE8, Reloje-
D O Y pensión completa rías. Joyerías, Perfu-
económica San Fran- merías, etc., traspaso o 
cisco, 151, entresuelo, B. alquilo local 42 metros, 

mejor sitio Burgos, di-
. a ferentes formas alqui-

m U C b l G S Jer. Interesados: Agen-
— cia Palencia. 

ALQUILO dos locales, ches haete 28 dazas ca 14.16 ( R Q Sucesores de Emiliano Rey, 19, 4.°, Dcha. 
propios para almacén. Teléfono 208551 375) 
Hospital del Rey. Bar ¿UTO^ alquiler eBla» 

Hoyo comienza cursillos g r a n j a Quintanilla 

S E N E C B S I T A 
muchacha Madrid. 
2. 2 b. Izquierda 

Domingo. Moneda, a ^ ¿ " ' ¿ T m * de ^ exáme- Informes: Pe l í c l f e 8a. 3 a 7. ^ J ^ ^ T v ' l ^ ^ c i o s ^ - d u " ^ 
(R. O. C. 413). ^ ^ ^ n Aih lnd i^ nea Junio. Calle Trini- gredo CogoUos. V E N D O piso nuevo, so- ff50" 1 S a n Juan• 32 ^ „ ^ , ^ . „fl 
N E C E S I T O muchacha S Jo í o h í t e r i n 5 g dad' *' ^ ^ VENDO pisos, 4 habí- leadisimo B a r r lada ^ ^ w P O R traslado se vende 
con i S ^ e s M S d a L í í « 1 l * clases partícula- taclonea baño, agüe jUan X X H I . bloque 12. V E N D O piso en Fuente- comedor - sahta. línea . . . 
con mrormes. Miranda, m de ^ Mate. calIent4S ^ negro, ^ L ^ ^ ^ 5 ^ cillas. 19. 7«. D. Infor- moderna, compuesto V a H O S 
^ ^ p ^ o T T a oViir>n Sérvulo Que- mátlcaa. Sal, Francia- Fernán González. 48 tero y teléfono 204818. mes el portero o Car- Por mesa, 6 sillas y 
S E N E C E S I T A chico ved0. villahoz. Co 155( B* B Tardes. Informe.: Concepc ión , r ^ T I ^ . - . cedo, 16. mueble bar, más otros 

ALQUILA piso so- SfCAT 60O-D, tOndtae» S E N E C E S I T A cocina de 15 a 16 años en «Ca- COMpRO w 6 ^ ' J ^ L J ' " ' t T 14. 3« Dcha Teléfono V E N D O o arriendo pl- ™ l v n r t , muebles. Avda Gene- s ~ n i , „ n „km— 
filmo, exterior. San 8lmc. 1000 y Seat 1.800. ro y camarera.. Razón: fetería Isla». (R. O. C. 12OOO kHos SSíe M ^ S S ^ S ^ S S S de h 201820' s0 Uave en mano' 4 ^ ^ s habitidones recí ral V,86n- letra F ' éfi' l ? t S ^ J * ? t S £ . 97 TíoT/in? k- qw «1 Ta. .̂uuu kiios. v.aue Bia- gios dan clases particu- bitaciones. hall, solea- , naoitaciones, reci- . -gyj . - j j - de accidentes de treba-

drid. 75, 4«. centro. larea Bachilleratos Ele- VENDO lonja 180 m2. d^Melchor Prieto 13 bidor ^ «ervlcioe. con «quieras. Jo patronal E * 
VENDO coche con . i l la, mental, Superior, Revá- 5,40 metros de altura, j ^ ^ . AvdaL R e y e s calefacción, en Martí- S E V E N D E cuarto ee- polón. 20 Burgoa 
nuevo; vestido primera lidas. L a Puebla, 4, 1.a, eemlesquma carretera Cat611c*OB 03 2• Dcha nez del Campo 17,1.», C tar, nuevo, muy econó- etjpotwk^ot,. . trm, 

Madrid. 6.000 Ptae m2. * " * mico. Calle San Nicolás, TM,AN,N™ * ™MMM^Z, 
Calle Lerma, 3. 4.t. D. V E N D O o alquilo piso 3. 3.». Dcha (Transver- ^ ° T ^ í S T 
Teléfono 206890. c é n t r ^ o . c a l e ^ G a i i a d O S ^ ^ ^ o T Z ^ m o T ^ 
VENDO piso económl- *« ' ^ f ' ^ Z xS* 7 ^ V E N D O cama, cocina léfono 206628 
ca Calle Madrid, 70 n o . „ ' Íosi,?,?" 11 a n a r ^ c butano, barato. Calle 

Gloria. CO, gOO-D. 850 «rapé 
S E ALQUILA piso nue- 124 (nuevos) Garaje 
vo con muebles. Doña Barriada Hiera B. 
Berenguela, 7, l.«, A. TelMono 205638 
S F 
Iparlí 
Frenclsco. 27. Razón: toda prueba venda F a . Mesón el Corralón. Te- 417). 
portería ciudades. Tallare* P » léfono 209679. ( R O. C 
S E ALQUILA piso nue- dra Vitoria 108 y Ca- 886). 
vo económico, en calle rretera Madrid-Irfm. W- g E O F R E C E Joven 
Santa Cruz, portal 4.». tómetro 247 Telf. 810111 eianét primera Infor-
Informes: portería. VENDO furgoneta 8a» mefl: Francisco Grand-
S E ALQUILA p i s o ve 850 como nueva: Al- montagne. 1. 4.». A. 
amueblado. Telf. 202695. te Romeo Perldna f CHIOA servicio se pre-
ALQUILO piso y local, p K - ^ gm^>tt„ * ^*>" cisa. trato familiar. San 
Teléfono 205871. J S U L ^ ^ ^ L Í S ! ! Pedro Cardeña. 38. 4.«, , , r a Vitoria 19. Teléfo ™ . „K,.„„.A_ „ A R R I E N D O dos buhar- no P' habitación F . 
di 11 as Laín Calvo. 39. MUCHACHA necesite 
Informes primer piso, GAMONAL 228. matrimonio sola Plaza 
derecha «>• vario. 600. JOÍKD. May0rt 2. puerta 4.» 
S E ALQUILA piso 1 ^ n S l . n i ffP PARA matrimonio solo 
amueblado, barato. Vía * ? ' Z Z V ^ m J L S . de Santander, aaceslta-

SB O F R E C E pin
t o r empapelador 
especializado. San
t a m a r i a. Pida 
muestrarios, 11 a-
mando al teléfono 
20876L 

Empalme. 8. 7... C por ^ ' Z n Z t S ^ • * d . 18 . « 

S E N E C E S I T A 
chlca para Umple-
ea. Informes esta 
A d m 1 n l s tradón. 
( R O. C. 414). 

comunión. Emperador, centro. 
48, 1», Izqda. 
A P R E C I O coste ven
demos cocinas butano. 
Hadlolandia Cardenal 
Segura, 0. 
V E N D O máquina trico-
tar, Galga, 5, a prue
ba, 5.000 Ptas. San Juan 
de Ortega, 18, l.«, A. C L A S E S particulares: 
S E V E N D E N pollitas C?}}™* J * ™ * } - ' S ? ' 
varias edades, de «Ga. chi"fr Elemental. Con 
Ulna Blanca A r b o r confianza 7 trahajo. 
Acres. 26». Camino vle- Calzadas. 12. l.«. A. 

C O N T A B I L I D A D 
general. Prepara
ción Bancos. Gru
pos r e d u c i d o s . 
«A A G». Lain Cal
vo, 17. 

8.«. F . 

calle Madrid. ^ g ^ n ^ reviaadoa ^ buen suelda DI- n e c e ^ t o obrero par jo Villayuda, 48. Capis-
ALQUILO piso 4 habi- p ^ , , , , , ^ riglrse a señores Sálnz. ra .a en B co,. (Frente Azucare- P | n C a S 
d ó n ^ r r a z r ' T d é fo6'- VENDO tres SImcae. ^ « a * Cádiz. L Santan- Teléfono 202728. ( R O. ra). Burgos. Telf. 206774 1 
^'202051^'207e027. 0" ^ ^ o . en buen uso. t 

A L Q U I L O local 100 m2. Ver Bar Las Veguillaa l ™ ™ * ^ " ¿ * * fil." n T c T s ^ a ""chicí Carcedo' 16-
propio para almacén^ v e n d o moto Veepa ¿ [ e I í Burgdwi* B ? m - buen sueldo- Sanjurjo, V E N D O fre 

cisco Salinas, núm 57 S8' 3-0' ^ marl08 empotrados y 

VENDO piso, si
tuación Inmejora
ble amplio y con 
mucha, comedida, 
dea. Fadlidade.. 
Ver en Aparicio y 
Rulz. 7. (Portería). 

rrilla, 8. 6.°, H. Telé- V O p O f O S 
foon 205740 - 121. Belorado, 3. 2.o, Izqda. " i * ? 8 : AcudiHiedo.. 

Barnizados. Limpiezas 
S E V E N D E o alquila B A S C U L A N T E S a te 
piso con calefacción. 6 áel ^ f o f , To- r 6 r d l d a S 
habitaciones. Alfare- dog tonel^ee Tallera. — 
roa, 26, 2.«, Izqda. Llórente. Sasamón RmpfiA _ nftriin. 
OCASION. Hay do. vi- aper0fl de trac. ^ R ^ G A a la p e r ^ ^ ^ h Se 
viendas libres en agru- tVop> y cazo mará y?otogrSca (Se Ü * ? d« j R 
pación precio construc- Yumba Qabrlel ^ e hayi sldo aban- ^ J * * abrillantado. 
Ción. Informes: TalA. _ _ . ... marmol o tpyrmvn mn 

«Pulidor». Laín Calvo 
7 Teléfono 203699 
PULIMENTOS Barcia. 
Teléfono 201880 C a l i . 

C. 368). V E N D O ventanas de 
Telfs. 205993 y 205788. « B N E C E S I T A Chico ^ , , ^ ^ 0 , madera de 130x90. Calle 
X T ^ r»- . t̂ o vft(«,ni . . par. recados, d. 14 . una ni- r,ar|,e,n_ m 

ALQUILO chalet. 
Calefacción, 5 ha^ 
bitaciones, baño y 
cocina. Telf. 205009. 

C O N S T R U C C I O 
NES «BU-BI». Me. 
jor que piso piloto, 
su piso llave en 
mano, venta direc
ta, . facilidades de 
pago diez años. 
Precios desde pe
setas 250.000. Ofi
cina: Vitoria, 179. 
primero. 

propw para aimacen. y E N D O moto Vespa r "«u«« í v l n buen sueldo. Sanjurjo, V E N D O frentes de ar-poca renta Telf. 206276 ^ h . _ »_ clera Burgalesa. Fran qa qo 1 j j • * 150, bien equipada, ro- cl8CO g ^ m ^ núnt 57 38, á.0, L 
P A R A oficinas alquilo da prueba Pteone., 113. m m i m r ^Af«r ducna- Sagrada Fami-
dos habitaciones. L ia . segundo. SB N E C E S I T A obrero ° ^ Rermnlt 4 F In liai 23' 7 *' Dcha' Telé' 
mar: Teléfono 205472. Vftrlo9 60a.Dt para at^der ^ o formea: ^ fono 205240. 

850 coupé. Simcaa 1.000. J ^ j f * ; J S T g u S derecha-

S ^ L S p e r ^ l ^ mente traba3a Raz6n: C A B R E R O se necest- D e t e C t l V e S 
°e,Tf _ r t L r nnn x t Z Granja «Guimara». o ta para finca particu- _ _ _ 

o- . r ^ e ^ : - - 5 6 > - - = ^ s ^ r ^ s s M S s s r s s v s r 
" ^ Miranda 18. ^ L , 0 ™ u , í l n í Labórale. Ftóanderaa 

S E ALQUILA p i s o y E N D O 600-0 4-1. Gor- ^ B C E S I T O c h i c con "an, 3. etc Teléíono 207528 
amueblado, céntrico, ca- V i , o ^ ^ . . t ^ - toformee sabiendo obll- S E N E C E S I T A asisten- ^ ( 
lefacción central. la - dlnl Bar t * * ™ * 1 * gaclón SMiJurJo. 11, ta todo el día. Teléfo- S U S J ^ L Ü 
formes: 203598. VENDOt Coche Re- derecha no 207289. Í ^ ^ J S S ^ a l I S S 
ALQUILO dos camas a 9 * £ ¿ ™ S E N E C E S I T A conduc p x n c h e de cocina con 7o T S ^ F ™ ^ 

S ' x ^ l } D ^ r ^ - r v c z a ó r r D d d i r : r ~ s ó 6 n d n r ? ¿ 
^ r ^ V ^ ^ m o t o ^ t a s ^ a r l Tf j f ^385. (R. O. S C t e s . m ^ . í ^ E n S e B a n 2 a S 
ALQUILO 2-3 habita- mafcaB Todo8 9Btoe „ C. 374). N E C E S I T O chica con £ " 5 6 0 8 1 1 1 8 5 
c ones amuebladas, co hjculoe en muy bueü SB N E C E S I T A Mis- compañera, poca faml-
ciña y baño solo, cén- Ra2¿n „ , Ca88 tenta, 9 mañana 6 tar- ,la( sueldo a convenir. P R E P A R A C I O N bachl. 
trico y económico. Ra- A la Madrldi ^ Bur. de. Defensores de Ovle- Miranda, 3, 2.«, Izqda. Iler . RaváJida. Clen-
zón Pisones, num. 6, 4.», bo^ do. 6. 3.í. 
Izqda.. B. gos. COLOCAMOS hoteles das • Letras. Avda Cid. 

MASEGOSA Cona-
tructora tiene ter
minada bu vivien
da económica E n 
varias zonas du
dad Cuatro habi
taciones, baño, to
do parquet espa
ciosas Compra pi
so y sol Padlida-
de. paga Avda 
Cid. 80. Teléfono 
209383 

Telé- Ortega Caetrlllo d e donada por uno. niño., "L*!!™ 
S E V E N D E N 130 fane- fono 200596. De 4 a 6 Murcll|u zona p á ^ j . 
gao de tierra, apárcela- tarde. _ ATADORA de tractor, teléfono 203331. (Gratl- A L B A S I L E R I A t o d a 
das. Informes: Cdestl- VENDO piso amplio guadañadora, v e r l o s ficaré). clase de trabajos a do
no González, en Zuñeda Laín Calvo. Teléfono aperoa .emlnuevo. todo P E R D I D A 1.500 Pta.., mlcilio. Teléfono 206775 
(Burgoa). 204535. de Agrupación S a n trayecto Instituto Pre-
V E N D O piso en Capis- VENDO casa-chalet en Juan. VUlanueva Río visión a calle San Juan, 
col, barato. Informes: Burgos, muy acondlclo- Ubierna Informes: San Juan, 
caUe Vitoria 251. 2«. B nada, buen precio. Ra- VENDO galera para 35, I X 

zón esta Administra- 3500 Klgs., dos campa- P E R D I D A toldo ca-
ci6n- ñas; máquina segadora mión, desde calle San 
VENDO caaa amplia, y un carro de lanza, Pedro y San Felices a 
cochera Cardeñadijo. en Iglesia.. Perfecto Barriada Yagüe. Gra-
Informes: Joeé Mand- Martínez. tiflcaré entrega en L i 
lla- V E N D O t r i l l a d o r a corea Carcedo. 
V E N D O p i s o zona «Avellana»; 6.000 kilos LIQUIDACION arma-
Santa Ana, con fadll- de esparceta empacada, ríos, camas, letrero lu-
dades. Razón: Alfare- en VUlasIlos. Elíseo Ro- m i n o s o. Informes: 
ros, 41, 2.«, letra B. drlguez. 201860. Tardes. 
V E N D O piso estrenar, P O R cese labranza S E R U E G A a la perso-
4 habitaciones, servido, vendo tractor Barrel- na recogió maleta con
centrales, mucho sol. ros, R-840 Super. Ca- fundida en el coche 
Zona E l Carmen. Telé* r r e t e r a Valladolld. León - Burgos, la lleve 
fono 207750. Vuelta los Coche.. Bml- a ¡a Empresa, donde 

ANTES d . com
prar 8U piso risita 
todo, los de Bur
gos y al fina) exa
mine la calidad y 
condicione, que le 
ífrece Arranz • Ad-
oaa Venta directa 
de piso, con for
malidad absoluta. 
Entrega de Uavee 
inmediata Oficina 
Carretera de Lo
groño. 16. L*. 

O f f s e t 
y toda ciase de tra
bajos tipográfico» 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia
rio de Burgoa» Ca 
Ue Vitoria 18 T a 
léfono 20285a 

* t T * ™ * 813 V E N D E moto Lam- CHICA para San Se- c o a ¡ 7 ^ ñ ^ . Z „ s " m Z núm 88 7A a 
S E ALQUULA p i s o bretta como nueva, muy bastión, con compaña- ^ C L A S E S de Bac 

t V E R A N E A N T E S ! V E N D O piso, llave en Ho Varona Teléfono le entregarán la suya. 
Venta o alquiler de mano, calle Burgense, 209601. (Por favor urgente, por 
apartamentoh en Lare- núm. 2, 4.«, derecha. R E M O L Q U E S Luremo, tratarse maleta de estu-
do. Precios interesan- Tratar: Telf. 201202. gradas Luremo. Alfa- diante conteniendo li
te.'. Prigo. Moneda. 13. V E N D O pabellón 1.000 - reros, 45. Telf. 207799. bros). 
PONCB y Alonso, coms- 600 m2., bien situado, S E V E N D E N 10 cerdo, 
truye pisos pisos. Pon- fuerza, agua y sanea- tetones y un ternero T p I p u i e A r M 
ce y Alonso vende pl- miento. Facilidades. Te- ratino de 4 meses. Ba- • w v k w * w 
sos directamente. Pon- léfono 209551. rrlo de Cortes. Benito — — 
ce y Alonso da fadllda- V E N D O pisos 4-5 habí- Martínez. T E L E V I S O R E S .19» 
des de pago. Ponca y taclones, coclna baño y P O R traslado de resl- último modelo extrapla-

I H P R E SOS co
merciales, carta* 
timbradas, tarjeta* 
de visita invitado-
nea, prospecto, de 
propaganda etc.: 
T A L L E R E S GRA 
PICOS «Diarlo d* 
Burgos». Calle Vi
toria, 13. TL 202852 

FOTOGRABADO» 
Confección rápid» 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS «Diarto de 
Burgo.». Prado* 
ventajosos. O a 1) • 
Vitoria. 13 Talólo 
00 202852. 

C O N 8 T RÜCCION KS Alonso, garantía y for- servicio, puertas de em- dencia, pongo en venta n a OHF. Ucencia ama-
^uebíTdT Picones' LT ¡^"f nueva, muy C,0° . ^ " ^ t reras comedor, habita- C L A S E S de Bachillera. Gonzále2 MoJuto Van- malidad absoluta Pon- bero. suelos de parquet, dos vacas de primero y ricana con voltímetro 
2V Dcha. ' 1 ^ r a t ^ Iníormes: Bar | ^ ^ clones, limpieza, ayu- to. Francés a Ingléa Ca. to de vMim<ia0 ltaVe Ce y Alonso, más de cocina mixta eléctrica segundo parto. Y sus y mesa, todo 18J0O 9 * 
IVottito «1 *,* Rlcardo- San Lesmea «"^o- ^ í 0 ^ ^ ? ; ^ dantas cocina, cámara- Vitoria 188. a.«. a eD mano, «xentaa En- veinte años dedicados y butano, sitio tome- crías nacidas en Marzo, eetaa Diez días prueba 

« o » • VENDO R.10. como ÍJS^-. •«nRRW ros' cocineros y ayu- «ACADEMIA Castilla»: trega total 60.000 pe- a la construcción. VI- jorable, detrás de Co- Raza holandesa, muy aln compromiso. Ventas 
ros. o, ¿. . cemro. nuevo. 23.000 Kms., y ieiono- ^"oe .̂ dantes cocina. Dirigirse Cálculo. Contabilidad, setas, resto dles «ños. site .us pisos y loca- rreos, calle Trinas nú- lecheras. Dirigirse a: a plazos. Garantía ab-
ALQUILO o vendo ion- Gordlni 12 voltios. Ver- S E N E C E S I T A mucha- a Diligencias Sanz. Pa- Oficinaa. Bancos Opo- y locales eemardalea les en Avda Gamonal, mero 10. Grandes fací- Doña Jerónlma Ayuso. soluta sale meaea «Co- Nnestros teléf 
ja. Informes: Bar Mon- los: Garaje Barrios, cha con informes. Ave- .aje Costa, núm. 4. Coll- sidone. Taqulmecano- Oficina calle Vitoria Frente Barriada In- lldades. Informes: por- Aldeanueva del Campa- marcial Velo-Mota Ca
te cario. (Preguntar Aballa). nlda Cid. 6, 13.«. Blanch - Barcelona. grafía Moneda 10. 115. maculada ter ía nario (Segovia). lera. 10. 60 7] 48 y 2012 8'' 
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CRONICA DEPORTIVA. ESPECIAL PARA «DIARIO DE BURGOS» 

Por PEDRO ESCARTIN 

Madrid (Crónica deportiva 
flc ia Agencia Logos) 

En nuestros años de fútbol, 
que son muchos, jamás presen
ciamos una competición don
de el lider cambiara tantas ve
ces. ¿Cuántas? No lo recorda
mos, pero desde Septiembre a 
la fecha actual hubo frecuen
tes cesiones del sitio privile
giado. ¿Causas? La falta de un 
«superequipo», como lo fue el 
Madrid en la época grande. A l 
no existir superioridad neta y 
clara por parte de nadie, se 
llegó al equilibrio de fuerzas 
y de los tres aspirantes al tí
tulo, Atlético de Madrid. At-
lético de Bilbao y Real Ma
drid, éste cedió el sitio mediada 
la segunda vuelta ,para quedar 
en la recta final resolutiva los 
dos Atléticos. madrileño y bil
baíno, quienes van a jugar en 
San Mamés un partido de gran 
trascendencia, pei'o que es fá
cil no sea resolutivo con nin
gún resultado. Quedan aún dos 
fechas más y el Atlético de 
Madrid debe recibir a la Real 
Sociedad y jugar en Sabadell. 
mientras el de Bilbao se des
plazará a Valencia y cer rará 
Liga con el Celta, en San Ma
mes. 

HABLEMOS DEL L I D E R 

Los del equipo de Marcel 
Domingo, desde la últ ima jor
nada, en que los sevillistas ba
tieron al Atlético vasco, mien
tras el madrileño vencía al 
Pontevedra en el Manzanares. 
A destacar, el gran trabajo del 
técnico francés, hoy en el At 
lético de Madrid. Un acierto 
cuando nada más aceptar el 
cargo pidió el rejuvenecimien
to del equipo para prescindir 
de Griffa Coló y Collar. Los 
hechos le diei'on la razón y las 
Variaciones realizadas en el 
equipo, Meló, medio lateral; 
Adelardo, centrocampista, jun
to a Alberto; sus cambios se
gún el partido, sirvieron para 
demostrar que Marcel Domin
go no es un esclavo de la ru
tina, del inmovilismo. En lo 
físico, tiene el equipo fresco, 
corren a igual ritmo los no
venta minutos y consiguió dar 
elevada moral a los jugadores, 
para obtener de cada uno su 
máximo rendimien t o. P a r a 
quien esto afirma, los técnicos 
en triunfo son Marcel Domin
go Alien, Merkel y Elizondo. 

No es posible escribir este 
comentario bajo la impresión 

VENDO 
PISO NUEVO 

4 HABITACIONES 
COCINA . ASEO 

ECONOMICO 
Exterior. Soleadís imo. 
FACILIDADES PAGO 

Razón. 
vda. Cid. 80. 2.* 

Teléfono 209333 

lamas hubo tantos cambios de lider como este año 

En la cerrada lucha de los dos Atléticos por el primer 

puesto, no se perfila un claro favorito 

Quien venza en San Mames habrá dado un oran paso 

hacia la conquista del tituln 

producida el domingo en el 
Manzanares ante el modesto 
Pontevedra. Quizá los jugado
res madrileños pensaran en el 
importante encuentro de San 
Mamés y al i r siempre con 
ventaja en el marcador, no die
ron más de sí. Nuestra impre
sión es que el bloque defensi
vo es muy bueno. Sólo reci
bió veinte goles en veintisiete 
fechas, es decir menos de uno 
por encuentro, para marcar 
cuarenta y siete. Rodri está 
bien, Meló cuajó en magnífico 
defensa que ataca; Iglesias, 
que suponemos jugará en San 
Mamés, rinde bien; Ovejero, 
cierra con acierto y Calleja es
t á en juego. Delante, Adelardo 
está haciendo buena campaña, 
irregular Alberto por el frío, 
siendo Luis el más peligroso 
a u n q ue arranque de a t rás . 
Ufarte, rápido; Gárate hábil y 
Salcedo va a más. Un buen 
bloque que en San Mamés da
r á mucho que hacer. Sus fi
guras. Meló a t rás , Adelardo en 
el centro del campo y Luis 
como realizador. 

LOS BILBAINOS, SIEMPRE 
TEMIBLES 

Sin los nervios de Rojo y 
Arieta, expulsados en Atocha, 
¿estar ía hoy el Atlético vasco 
en segundo lugar? Posiblemen
te, sí; pero también es posi
ble fuera' lider, ya que el ex
tremo izquierda abre brechas, 
desmarca a eus compañeros de 
línea y el segundo de esfos 
jugadores es, sin duda, el más 
eficaz artillero bilbaíno. Y ! es
to ha ocurrido en la recta fi
nal de Liga, fase resolutiva 
donde Arieta descansó dos fe
chas y reaparecerá en San Mo-
més, mientras Rojo tiene para 
toda la Liga. Culpables ellos, 
los jugadores; víctima, su club, 
sin que j amás sea admisible la 
frase de «no me pude conte
ner». Uno de los deberes del 
buen profesional es contener 
los nervios y esto se les olvidó 
en Atocha a los dos excelen
tes jugadores del Atlético de 
Bilbao. Que sirva de escar
miento, pues podría ser el pre
cio del título. 

Las cifras bilbaínas son muy 
buenas. I r íbar sólo encajó diez 
y nueve goles, los números 
más bajos del grupo de Honor 
para marcar cuarenta y uno, 
seis menos que los atacantes 
madrileños. Su bloque defen
sivo es tan bueno o mejor que 
el del Atlético de Madrid, equi
librio en el centro di^l terreno 
y también en el fútbol de ata
que, cuando el vasco juega 
completo. En San Mamés falta
rá Rojo, baja importante. Ha
brá pocos goles, desconfianza 
mutua a causa de la potencia 
artillera del contrario, duelo a 
fondo por el centro del terreno, 
con Adelardo, figura maddle-
ña, y Uriarte en los vascos. No 
habrá brechas fáciles y se 
marcará de forma implacable 
por un lado y otro. El que 
gane, si es que vence alguno, 
hab rá dado un gran paso ha
cia adelante, sobre todo si fue
ran los discípulos de Marcel 
Domingo. Una Liga reñidísima 
donde hubo muchos cambios 
dé líder y pudiera ser que aún 
hubiera alguno más. 

La Prensa nacional v eatranjera comenta 
ampliamente el trinnlo de Urtain sobre IHIeiland 

E x i s t e u n a n i m i d a d g e n e r a l e n r e c o n o c e r l a p e g a d a d e l e s p a ñ o l y s u m a y o r 

r a p i d e z , p e r o t a m b i é n s u f a l t a d e t é c n i c a y l o s m o m e n t o s d e a p u r o q u e p a s ó 

Madrid (Al f i l ) .—E' Príncipe 
de España, don Juan Carlos de 
Borbón, ha enviado hoy al de
legado nacional de Educación 
Física y Deportes, don Juan 
Antonio Samaranch, el siguien
te telegrama: 

"Felicito a la Delegación na
cional de Educación Física y 
Deportes y a la Federación Es
pañola de Boxeo por el título 
conseguido por Urtain para el 
deporte español". Firmado, Juan 
Carlos, Príncipe de España. 

EL COMBATE URTAIN-WEI-
LAND, EN LA PRENSA DE 
MADRID 

Madrid.—Al igual que los dia
rios de la mañana , los vesperti
nos madrileños dedican amplio 
espacio a recoger y comentar el 
resultado de la pelea entre Ur
tain y Peter Weiland, en la que 
el español arrebató anoche, en 
el Palacio de los deportes, al 
alemán el título europeo de los 
pesos pesados. 

El crítico de "Informaciones". 
Francisco Yagüe dice: 

"Urtain acusó indudablemen
te la falta de comodidad de que 
había disfrutado hasta ahora. 
Era muy fácil llevar la iniciati
va, pegar o tomarse respiros 
ante adversarios que, amén de 
no decidirse nunca a contraata 
carie, se caían antes de que al 
donostiarra se le acabase el gas 

El campeón Feiland, jugan
do un poco a sea* tuerto en el 
país de los ciegos, demostró una 
mejor esgrima denta-o de su 
torpe lentitud, y dejó varias ve
ces a Urtain completamente 
descolocado, amén de aplicarle 
algún buen crochet de izquierda, 
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que hizo mella en el aspirante. 
Le planteó los problemas que 
Urtain hasta ahora no había 
conocido, y a la postre el mo-
rrosko acabó solucionándolos 
favorablemente ". 

Javieir Valdivieso en el dia
rio "Madrid", opina: 

"A decir verdad, por un lado 
nos ha defraudado Urtain, por 
otro, nos ha dado pie para el 
primer convencimiento. Nos ha 
defraudado en -u falta de re
sistencia, en su encaje y sobre 
todo, en su pseudotecnicismo 
que le ha puesto en serias dif i 
cultades. Unicamente cuando lo 
ha fiado todo a la agresividad, 
basado en velocidad y poten
cia, ha dominado el combate, 
y precisamente cuando parecía 
que todo estaba perdido, esa 
furia y el riesgo de jugarse ia 
baza del ataque le han dado el 
más importante triunfo de su 
carrera. Precisamente por bien 
nuestro y de Urtain esperamos 
que el morrosko no salga a bo
xear fuera de las fronteras es
pañolas. No está hecho por aho
ra para empresas internacio
nales". 

Eugenio Pérez de Lema escri
be en "El Alcázar": 

"Momentos de apuro para 
Urtain hubo muchos. Todos los 
que ustedes quieran a partir del 
cuarto asalto. El vendaval an
daba medio apagado, cansad» 
de golpear al excepcional enca-
jador que era el campeón con
tinental. Urtain ha llegado tar
de al boxeo para andarse con 
fiorituras, pero con el tiempo 
suficiente p a r a proclamarse 
campeón de Europa, algo n i si
quiera soñado hasta que apare
ció este mozo ejemplar". 

Finalmente, C. D. Polomino 
dice en "Pueblo": 

"Vaya ante todo el reconoci
miento expreso de la legitimidad 
del triunfo logrrado por un 

. K . O. indiscutible, precedido del 
ejercicio de una superioridad 
clara en los cuatro primeros 
asaltos, que hubo de reducirse 
en los períodos quinto y sexto, 
para encontrar en el séptimo el 
estampido rotundo del golpe de
finitivo. El traspaso de la co
rona no admite pues ni la más 
mínima tacha. Urtain es con 
pleno derecho el nuevo campeón 
de Europa de los pesos pesa
dos y es ahora cuando pueden 
empezar para él las dificulta
des y los peligros". 

L O QUE O P I N A N 
E N PARIS 

P a r í s ( A l f i ) . — " A los 27 
años, e l español Jo sé Manuel 
Ibar " U r t a i n " h consegui
do e l campeonato de Europa 
de los pesos pesados, batien
do ayer, en el Palacio de los 
Leportes de Madr id a l po
seedor del t í tu lo el a l e m á n 
Peter Weiland, por K . O. en 
el sép t imo asalto", inicia su 
información boxís t ica hoy. en 
P a r í s , e l diario deportivo 
"L'Equipe". 

Según este diario deporti
vo parisiense "Weiland. que 
acusaba una superioridad de 
peso de 17 kilogramos, fue 
enviado al tapiz cuatro veces 
antes de ser puesto fuera de 
combate. Dura y constante
mente dominado por su cha
llenger, que pesaba sólo 88,4 
kilos". 

Para "L'Equipe" el cuarto 
round fue extremadamente 
penoso para Weilan. que sólo 
debido a su coraje v extraor
dinaria potencia pudo resis
t i r el terr ible castigo que le 
infligía su adversario. "Des
pués , el sexto round fue re
lativamente igualado. Ambos 
combatientes p a r e c í a n extre
madamente fatigados y mu
cho menos precisos". F ina l 
mente "Weiland res is t ía to
davía cuando, en el segundo 
minuto del sép t imo asalto, 
un golpe seco y bien colocado 
de "Ur t a in" enviaba por la 
cuenta al tapiz al c a m p e ó n de 
Europa". 

E N A L E M A N I A 

Bonn ( A l f i l ) . — La opinión 
general de la cr í t ica y de los 
aficionados alemanes, sobre 
el combate entre U r t a i n y 
Weiland es que e l púgi l vas
co mereció la victoria con 
arreglo a su actuación duran
te los siete asaltos. "Nadie 
puede decir ahora —escribe 
el corresponsal de la Agen
cia D P A desde Madr id— des
pués de esta pelea que Ur
ta in no entiende de boxeo. 
Anoche dio a l experimentado 
Weiland una a u t é n t i c a lec
ción". 

" E l t i tu lo , vo ló" , dice e l 
matut ino " B i l d Zeitung". y 
a ñ a d e : " L a corona d u r ó ape
nas cuatro meses. Ante 13.000 
espectadores, en el Palacio 
de los Deportes de Madrid , 
fue destronado en el primer 
combate en que defendía vo

luntariamente el t í t u lo" . 
E l e x c a m p e ó n europeo de 

pesados, el a l e m á n K a r l M i l -
denberger, dec laró después 
del combate: "Weiland no ha 
sabido, desgraciadamente, co
mo defensor del t í tu lo , salir 
de la ru t ina . B l i n (el aspi
rante oficial, t a m b i é n a l e m á n ) 
que f ís icamente es menos 
fuerte que Weiland t e n d r á 
con Ur ta in u n combate mu
cho m á s difícil. 

"Este combate, au t én t i ca 
batalla, la ganó e l hombre 
m á s fuerte y el m á s r á p i d o 
en movimientos. Weiland no 
pasó de estar valiente", ha 
dicho Gustav Scholz, t a m b i é n 
ex -campeón . Otros dos ex
campeones alemanes. Gerhard 
Hecht y Gustav Eder. reco
nocen la fuerza de pegada 
del español y se lamentan 
de qup Weiland no hubiera 
estado m á s a la ofensiva. 
"Fue —opina el campeón eu
ropeo de semipesados Ger
hard Piaskowy— la lucha del 
buey contra e l toro. Ganó e l 
toro. Ur t a in es u n extraor
dinario goloeador. pero co
mo boxeador t odav ía un dia
mante sin nul i r " . 

E N INGLATERRA 

Londres (Alf i l ) .— «Al filo de 
la medianoche, Peter Weiland 
se transformaba en la cenicien
ta del ring, perdido su titulo eu
ropeo por fuera de combate en 
el séptimo asalto frente a Jo
sé «Urtain», el boxeador espa
ñol que fue campeón de levan
tamiento de pesos», anuncia el 
comentarista deportivo Peter 
Wilson a sus lectores del «Dai
ly Mirror». 

Como buen inglés, Peter W i l 
son no comprende que se pue
da boxear a la intempestiva ho
ra de la medianoche. Pero su 
lenguaje gana en expresividad: 
en el séptimo, una lluvia final 
de cuatro o cinco directos a la 
mandíbula izquierda dejaron al 
enorme alemán con piernas de 
«espaguetti» pasado por agua, 
indefenso en las cuerdas, con el 
protector dental medio salido, 
como si fuera un globito». 

El «Daily Mirror» es el úni
co matutino londinense que en
vió a Madrid a su redactor de
portivo. Wilsori llegó a la ca
pital de España desde Aarhus, 
Dinamarca, después de asistir a 
la zurra que el danés Tom 
Bogs dio anteayer al campeón 
inglés, y ello quizás explique 
el malhumor de algunas de sus 
expresiones aplicadas a «Ur
tain». 

Según Wilson, si bien «no 
ofrece dudas la forma del jo
ven vasco, todavía es tá en man
tillas como boxeador». 

«No cabe duda de que tiene 
buena pegada, pero no seria 
en absoluto r ival digno de un 
boxeador como Henry Cooper, 
que le podría primero ganar 
por puntos y para dejarle lue
go fuera de combate con un 
directo de izquierda a los que 
se muestra absolutamente vul
nerable». 

Wilson aseguraba que n i Pe
ter Weiland en su baja forma 
actual ni José Urtain, a l que 
sólo hicieron combatir hasta 
ahora con rivales de poca mon
ta, eran dignos de un combate 
para el t í tulo europeo, que de
bía ser el segundo en impor
tancia, después del título mun
dial de los pesos pesados. 

Caneo, dispuesto 
a preparar a Carrasco 
contra A r c a r i 

Madrid (Alf i l ) .— Tony Caneo 
el preparador italiano de boxeo, 
está dispuesto a volver a Ma
drid y entrenar a Pedro Ca
rrasco para el probable com
bate que el español ha rá fren
te al italiano Bruno Arcari por 
el t í tulo mundial de los pesos 
euperligeros. 

Tony Caneo, preparador de 
Niño Benvenutti, y el hombre 
que ha entrenado a Urtain pa
ra el combate de anoche, en el 
que el guipuzcoano ar rebató el 
título europeo de los pesos pe
sados al alemán Peter Weiland, 
ha afirmado a un redactor de 
«Alfil». 

VENDO WCAIES 
COMERCIALES 

70 y 80 metros cuadra
dos en Aparicio y Ruiz, 3. 
Teléfono 207649. 

E l «Daily Mirror» es el único 
que publica la película del com
bate. Por lo avanzado de la 
hora, los demás matutinos no la 
ofrecen, salvo el «Sun», que da 
un breve despacho de agencia. 

E N LA REPUBLICA D O M I N I 
CANA 

Santo Domingo (Alf i l ) .— Des
de tempranas horas de la tarde 
se recibían llamadas a la Agen
cia «Alfil», as í como a todos 
los periódicos, preguntando por 
el resultado del combate del 
español «Urtain» y el a l emán 
Weiland. En estos momentos 
en que las emisoras están dan
do el triunfo de Urta in y por 
lo tanto del nuevo campeón de 
Europa, grupos de españoles en 
Santo Domingo vitorean a l 
«morrosko» Urtain. 

Con gran impaciencia la afi
ción dominicana, tanto boxís
tica como los simples curiosos, 
han estado pendientes de este 
encuentro, por el renombre y 
la carrera vertiginosa del bo
xeador español. Toda la Pren
sa dominicana publicó ayer, d ía 
3, los pormenores previos a l 
combate y las apuestas que los 
españoles hacían, no por el 
triunfo, que todos lo daban por 
seguro, sino por el «round» en 
que el alemán sería vencido. 

Los dominicanos felicitan a 
los españoles por este triunfo, 
como si la victoria fuese de to
dos, y se discute sobre si Ur
tain podrá llegar a la corona 
mundial. 

"AMONESTACION" A 
CASADEI 

M a d r i d (Logos).— Los ex
abruptos y la destemplanza 
en su respuesta a l locutor 
de TVE, anoche, del mana
ger de U r t a i n , que ha m a r 
chado a Canarias con su f a 
mi l i a , h a tenido la debida 
c o n t e s t a c i ó n en la Prensa. Y 
asi "Marca" entre otros d ia 
rios, a l censurar duramente 
el proceder del s e ñ o r Casa-
dei, le dice que e l d iar io le 
"amonesta por p r imera y ú l 
t i m a vez", y que si no e s t á 
dispuesto a respetar a l a 
Prensa, puede buscar l a f r o n 
tera y procurar la difícil em
presa de ser profeta en su 
t i e r ra ( I t a l i a ) . 

Nos consta, s in embargo, 
que el bueno de U r t a i n , que 
tcon t an to entusiasmo y afec
to ha recibido el entusiasmo 
por su gran t r i u n f o sobre 
Weiland, de toda E s p a ñ a y 
Amér i ca , ha lamentado p ro 
fundamente este incidente 
con la Prensa que t an to le h a 
ayudado y alentado, en lo 
que él, natura lmente , no h a 
tenido parte, pues e s t á agra
decido profundamente a l apo
yo que ha tenido siempre 
por parte de la Prensa. 

RENZO CASADEI, P IDE 
DISCULPAS 

Madr id (Al f i l ) .—Renzo C f i -
sadei, manager de J o s é M a - ' 
nuel I ba r " U r t a i n " , ha en-, 
viado esta noche a " A l f i l " , 
con ruego de su d is t r ibuc i^p , 
una car ta en la que pide p ú 
blicas disculpas por u n i n 
cidente ocurrido anoche des
p u é s del combate de su p u p i 
lo con el a l e m á n Peter W e i 
land, cuando las c á m a r a s de 
Televis ión E s p a ñ o l a t r a n s m i . 
t ie ron las entrevistas poste
riores a la pelea. 

La car ta que Renzo Casa-
dei ha enviado a " A l f i l " , d i 
ce: Sr. director d e / ' A l f i l " : 
M u y s eño r mió , quisiera ser
virme, una vez m á s , de su 
amabi l idad y rogarle que h i 
ciera púb l i ca s en su Agencia 
mis disculpas por e l i nc iden
te sucedido en los vestuarios 
d e s p u é s del combate U r t a i n -
Weiland. Soy el p r imero e n 
lamentar lo de todo c o r a z ó n . 
Posiblemente me sirva de 
atenuante e l grado de t en 
s ión con el cual he vivido 
las fechas anteriores a la pe
lea. Cuando u n "manager" 
considera que su boxeador es, 
ante todo u n ser humano, 
hace suyas todas sus pre
ocupaciones y t r a t a de evi
t á r s e l a s . Ahora, que se ha d i 
sipado, gracias a Dios, toda 
sombra de "tongos", debe 
comprender en q u é grado 
nos perjudicaron aquellas i n 
sinuaciones vertidas la v i s -
pera misma. Hubo t a m b i é n 
quien d i jo todo lo con t ra r io : 
que yo "debiera estar en la 
c á r c e l " por autorizar que u n 
hombre t a n inexperto como 
U r t a i n se enfrentara a W e i 
land. Todo esto ha conse
guido al terar mis nervios, y 
por ello pido disculpas a t o 
dos los que m i ac t i tud h u 
biera podido ofender. Los 
informadores españo les , t i e 
nen, no sólo m i respeto, sino 
m i g ra t i tud m á s profunda.— 
Cordialmente. — F i r m a d o : 
Renzo Casadei". 



D I A R I O D E BURGOS D o m i n g o , 5 de A b r i l de 1970 

E l Burgos, vencido en Sevilla 
por el Betis (3 -1) 

Angelín fue el autor del único tanto burgalés 
« r S i i o s c a i c o s l u c h a n c o m o h o y l o h a n h e c h o , p o d r e m o s a l c a n z a r 

u n a s i t u a c i ó n d e c i e r t o d e s a h o g o » , c o m e n t a E l í z a g a 

DE PELOTA 

HOY, CHOOIIE BÜRG0S-PA1MCIA 

Sevilla (Servicio especial de 
la «Agencia Mencheta», para 
DIARIO DE BURGOS). - Con 
buena asistencia de público y 
temperatura primaveral, se ha 
jugado esta noche el partido de 
Segunda División de Liga entre 
el Betis y el Burgos, encuentro 
anticipado al sábado para evi
tar la competencia taquillera de 
la corrida de toros anunciada 
para mañana, en la Maestranza. 

El partido sido arbitrado 
por el señor Sáiz Elizondo, que, 
aunque muy protestado por el 
público, en su actuación no ha 
registrado errores importantes. 

El encuentro terminó con la 
victoria del Beti;, por tres-uno. 

Los equipos formaron así: 
Burgos. — Bilbao; Astorga, 

Nebot, Aramburuzabala; José 
Luis, Escalza; Angelín, Alcorta, 
Olalde, Requejo, Iturricha. En 
la segunda mitad, tras el des
canso, Ceresuela salió en el 
puesto 2 Olalde y a los quince 
minutos del segundo tiempo Za-
manillo sustituyó a José Luis. 

Betis. — Vilanova; Ezequiel, 
Telechía, Cobos; Díaz, Frigols; 
Macario, Pachón, Quino, Rogelio, 
Benítez. 

El partido se ha caracterizado 
por 1; continua presión del Be
tis sobre el equipo castellano, 
que ha contraatacado en espo
rádicas ocasiones pero con evi
dente peligrosidad. 

Al minuto y medio de comen-
zado el juego. Quino recibió un 
servicio de Macario, en profun
didad y anticipándose a la ac
ción de la defensa burgalesa, 
marcó el primer gol de la no
che. 

Tras este tanto, los héticos 
serenaron su juego y la presión 
sobre el áre contraria- fue con
tinua, interviniendo Bilbao con 
frecuencia. 

Cuando iban 9 minutos. Cobos 
sacó un indirectp sobre el área 
visitante y Quino cabeceó en 
corto, recibiendo el balón Maca
rio, que marc V desde cerca el 
segundo tanto local. 

Con este resultado se llegó al 
descanso. 

Reanudado el juego, al mi l 
.ñuto, Rogelio lanzó desde el 
círculo central a Benítez, : que 
profundizó por su banda y, cer
cana la línea de penalty, cen
t ró a media altura para que 
Macario empalmara en acrobá
tica acción, el tercero y último 
gol del equipo local. 

A los 18 minutos de esta se
gunda fase, en un contra-ata
que del equipo castellano, An
gelín recibió un balón en claro 
fuera de jues;o, que fue denun
ciado por un linier, pero el ex
tremo burgalés t iró a puerta, 
consiguiente el único gol del 
cuadro visitante. 

A pesar de las protestas hé
ticas, el señor Sáiz Elizondo con
cedió el tanto. 

En el equipo hético ha desta-
. cado la reciedumbre de su lí

nea defensiva, con la habilidad 
de Macario ante el gol. Los hé
ticos se han congraciado con su 
afición y han demostrado ha
llarse en condiciones de dispu
tar el ascenso. 

En el equipo forastero, los 
mejores han sido Requejo, Es
calza —que marcó muy bien a 
Quino— y Astorga. — Mencheta. 

COMENTARIO 

Había nervios en los grade-
ríos , porque la recentísima ce
sión de jugadores hecha por el 
Sevilla al Córdoba ha provoca
do lógico disgusto en los medios 
héticos, por cuanto la medida 
parece esconder el deseo del r i 
val local del equipo verdi-blan-
co para favorecer a uno de los 
más directos rivales que el Be-
t i j puede encontrar en la lucha 
por el ascenso. Y estos nervios 
han podido saltar del graderío 
al terreno de juego y se han 
acusado por el Betis, que ha 
jugado con cicta dejadez, con 
evidente desmadejamiento fren
te a un Burgos que ha peleado 
con mucho nervio, disputando 
ardorosamente el balón durante 
los noventa minutos. 

La superioridad técnica del 
Betis se ha dejado sentir en to
do momento. El sistema defen
sivo planteado por el equipo 
castellano se basaba en el mar
eaje estrecho de Escalza sobre 
Quino, la vigilancia de Requejo 
sobre Díaz y el emparejamiento 
. ; Alcorta y Pachón, con lo que 
el entrenador burgalés preten
día romper la presión medio-
campista y conservar el cero-
cero inicia] del marcador. Pero 
los propósitos del equipo visi-

VENDO PISO 
sin estrenar, cuatro habitacio
nes, en Carretera de Arcos, 
(frente Barriada Ferroviarios). 
Llamar teléfono 20 93 25. 

tante se rompieron nada más 
puesta la pelota en juego, por
que^ al minuto y medio Quino 
deshizo el empate que tuvo que 
afectar anímicamente al Burgos 
y descomponer los planes de su 
entrenador. 

Tras el gol, el Betis dominó 
persistentemente, pero el Bur
gos no renunció en ningún mo-
mer o ai ataque y, aunque de 
manera esporádica, consiguió 
llegar a las cercanías de Vila
no a siempre con peligrosidad. 

El juego ordenado de los 
castellanos era dirigido por Re-
quejo, mostrándose Angelín el 
elemento más bullidor de la lí
nea delantera, jugador que se
ría, a fin de cuentas, el que, 
mediada la segunda mitad, lo-
í,- a hacer diana en el marco 
hético. 

Cerca del descanso, el gol de 
Macario sentenció definitivamen
te el partido, porque con el 
dos-cero acrecentó la serenidad 
del equipo de Barrios, en tanto 
que los discípulos de Elízaga 
parecían disponerse a cubrir 
el tiempo restante sin mayores 
intenciones de obtener un re
sultado positivo. 

No cambió la tónica de juego 
en la segunda mitad. El Betis 
continuó siendo franco domina
dor de la pelea, limitándose el 
Burgos a defender su parcela. 

De salida, Rogelio amplió la 
cuenta de tantos y posterior
mente, a los 18 minutos, Ange
lín que, como ya hemos dicho, 
fue el elemento más batallador 
del ataque visitante, aminoró 
distancias, en posición ilegal 
que previamente al gol había 
señalado un linier. 

Con el tres-uno entró el par
tido en fase anodina, porque am
bos equipos se dieron, al pare
cer, por satisfechos del resul
tado. El Betis siguió controlan
do el encuentro y muy cerca del 
final, Macario pudo todavía con
seguir un cuarto gol, que hu
biera hecho más justo el resul
tado, por la clara superioridad 
técnica sobre el combativo con
junto burgalés. 

LO QUE DICEN LOS 
ENTRENADORES 

Sevilla. — Con serena alegría, 
Barrios atendió a los informa
dores una vez concluido el par
tido. 

—Hemos dado —dijo— un 
nuevo p^so adelante, resolviendo 
positivamente este encuentro 
contra un equipo cuya visita me 
preocupaba, porque por su po
sición ^n la tabla tenía que pe
lear como lo ha hecho. 

—¿Sigue estimando que el Be
tis subirá? 

"General Yagiie" 
CUBIERTA 

A l L E a l a s 7 , 3 0 

ACTUACION DEL CONJUNTO MUSICAL 

E X T E N S I O N 7 0 

Ciudad Deportiva 
PISCINA 

H o y , d o m i n g o B 

—Sigo creyendo que nuestras 
posibilidades son muy ciertas, 
pero el ascenso del Betis de
pende de lo que sea capaz de 
hacer, no de los resultados de 
la lucha entre terceros. Nosotros 
tenemos un calendario de pro
picia apariencia y si somos ca
paces de aprovecharla estaremos 
el próximo año en Primera Divi
sión. 

En la caseta burgalesa, Elíza
ga acpnta correctamente los 
acontecí mentos. 

—Conocía de antemano —di
jo— la potencia del equipo hé
tico y he de reconocer que nues
tras posibilidades eran cierta
mente escasas en el partido de 
esta noche. Nosotros nos jugá
bamos mucho ante el Betis, pe
ro ellos tienen mejor equipo, 
jugaban con el ambiente a su 
favor y el resultado final del 
partido tengo que aceptarlo co
mo justo. 

—¿Está satisfecho del juego 
realizado por su equipo? 

—Los chicos han puesto vo
luntad en la pelea, sin desma
yo, pero se han encontrado con 
un rival serio y con unos goles 
que se han producido en mo
mentos psicológicamente demo
ledores. De salida, el gol de Qui
no provocó evidente desorienta
ción en mis jugadores. Muy cer
ca del descanso, cuando el equi
po parecía rehacerse, se produ
j o el tanto de Macario. Y cuan
do, tras el descanso, habíamos 
planteado un sistema distinto 
para intentar equilibrar el doc-
cero, un nuevo gol de Macario 
desmoronó todas nuestras po
sibilidades. 

—¿Cree que el Burgos conse
guirá salir de los peligrosos 
puestos de la tabla? 

—Sí los chicos luchan como 
lo han hecho hoy, podemos al
canzar una situación de cierto 
desahogo. - MENCHETA. 

Por f in procedemos a inau
gurar hoy la temporada pelo
tística en nuestra ciudad dando 
comienzo el Campeonato de Es
paña en el que Burgos tiene que 
disputar el paso a las finales 
luchando por conquistar el p r i 
mer puesto con los equipos de 
Falencia, Zamora, Asturias y 
Galicia. Difíciles rivales pues 
cada día surgen mejores pelo
taris, pero esperamos que Bur
gos realice un brillante papel 
como lo ha hecho en años pa
sados, conquistando varios cam
peonatos y subeampeones el pa
sado, título que actualmente os
tenta en mano por parejas. 

Esta mañana a las doce nos 
ha correspondido en el sorteo 
jugar contra los de Falencia que 
únicamente presentan equipos 
de mano por parejas y paleta 
con pelota de cuero. Conocemos 
a los componentes de esta mo
dalidad y el pasado año queda
mos empatados a victorias aun
que mejor tanteo el conseguido 
por nuestros colores, esperando 
como venimos diciendo que nue
vamente la victoria se inchne 
por los nuestros, pero no hay 
que olvidar que tanto Benito 
como Moisés forman una pare
ja difícil de desbordar. 

Pero seguímos confiando en 
los Vega, Urcelay, Sancha, Ayo, 
y otros más, pues aún se des
conoce la representación burga
lesa, pero serán dos de los cita
dos con plena seguridad. 

En mano por parejas descono
cemos la valía de los palentinos, 
y tienen que jugar mucho para 

alzarse con la victoria frente a 
Arrandez y Araño que forman 
una pareja de reconocida valla 
y de los que esperamos grandes 
triunfos en la presente tempo
rada. 

Ahora lo que hace falta es que 
los aficionados burgaleses acu
dan al frontón para animar a 
nuestros jugadores y aplaudir 
cuantas jugadas se prodiguen 
en la cancha que serán muchas; 
la entrada es gratuita y el pro
grama en verdad que se lo me
rece; esperamos pues un gran 
lleno en el frontón. 

CANCHERO 

A T E N C I O N 
A V I C U L T O R 
Ponedoras Golden Co 
met — Hnevo moreno 
t a m a ñ o grande, snper 
v i • n e f a confírmaóp 
(damos refere^ias) 

Pollitas recriada? 
Varias edades 

GIRAN JA MIRA SOI 
Pisones 68 Bnrgo* 

Teléfono 202960 

e v / e u o 
( P R I M E R A FIRMA D E L M U E B L E ) 

V I T O R I A , 5 6 . . . . 5 8 , 6 0 , 6 2 

SE 
dos compresores 

I n f o r m e s : 
Teléfonos 203313 y 206424 

TRUMO DEl VAIEMA 
EN PONTEVEDRA (0-1) 

Pontevedra (AlfiO.—Esta no-
dhe, en Pasaron, se enfrentaron 
el Pontevedra y efl Valeneia, 
en partido que deber ía jugarse 
m a ñ a n a y que fue adelantado 
por coincidir con el Deportivo-
Celta, de gran rivalidad reglo-
nal, que h a b r á de jugarse ma
ñana , en Riazor. 

E l encuentro ha resultado 
muy interesante, empleándose 
ambos equipos con gran fuer
za, y ee prodigaron constante
mente los tiros a puerta, por 
parte de las dos delanteras. 
E l partido finalizó con la vic
toria del Valencia por un tan
to a cero, resultado que no re
fleja exactamente el desarrollo 
del partido que, a decir verdad, 
debió haber concluido con em
pate. 

E l único gol del encuentro 
fue conseguido por Nebot, a los 
38 minutos del segundo tiempo, 
de un magnifico t i ro raso, des
de el borde del á r e a granate, 
en un contrataque valenciano. 

E l Pontevedra r e a l i z ó u n 
buen partido, en la misma l i 

nea que en jornadas anteriores, 
aunque sus atacantes no estu
vieron tan acertados, debido a 
la seguridad de la líneas de
fensivas del Valencia. 

En el equipo granate desta
caron Irulegui, Hachero, Calle
ja, Roldán y Plaza. Del Va
lencia, lo mejor del conjunto 
estuvo en Antón, Barrachina, 
Roberto, Paquito y Fuertes. 

E l arbitraje de Soto Monte
sinos estuvo acertado. 

NUESTROS TELEFONOS 
201280 v 207148 

MODEWS NOVEDAD 
PRENDAS PUNTO 

A M E D I D A 

M I M A L U C 
S a n t a C l a r a , 8 

G U I A F A C U L T A T I V A 
I0SE U S RICA RICA 

rCHJOOLVEüOLOGO 
Consol t s : IS a t y • • • 

Vi tor ia 21 L« 
r e l é t o n m 20186» f 204771 

I0SF MARIA ARAGÜES 
ansuiuo odontólogo 

Veléfonci eOSSTO 
Qoelpc ñ» U a n á • 

Dr. BATOEIOS 
OCULISTA 

Placa Mayos - Teléfono 8010» 

D O R M I T O R I O S 

e v e u o 

En la maravillosa exposición de muebles E V E L I O , entre otros muchos 
se encuentra este magnífico d o r m i t o r i o , que causa la admiración 
de cuantos lo contemplan. (Otro éxito de m u e b l e s E v e l i o ) 

Sólo el mueble de lujo lleva la marca 

RAMON LLORENTE 
rBAÜMATO LOGIA 

t ORTOPEDIA 
Gommlta 4» 12¿0 a I 

tfuclpo 4* Llana 1 4.» faqda 
TelAtanon 201709 9 20218f 

Alonso Bandos 
OFTALMOLOGOS 
ffiapolAft t — TmlMane 200841 

F. J . SAN2 ALVAREZ 
P t T E K l ü ü L T O B 

fiSFBOlALISTA OB NTOOt 
Oonsnita de U • I 

f turna eomrenldas 
Avenida da) C id t a «A O 

L 
88FBC1AJUI8TA SW 

GARGANTA NARIZ S OEDOt* 
Padr* SUrorlo A «A A 

OSB Carmen) • Teléfono 2074»} 
CoMoft» diarte de 1230 • 8 

•anBeptr «ábadeel 

losé M . ' Rodríguez Orive 
ODONTOLOGO 

Avenid* del Cid 10 (FeygÓB) 

R. PLASENC1A 

OFTALMOLOGO 
Oonsnlta de 1 a 8 y de 5 a 7 
Vitoria 80 - Teléfono 206891 

JOSE ALONSO 
CORAZON V NUTRICION 

BATOS S 
Oonsnit» d e t Z s t y d e O n 
ftepolón 84 2> - Tett 80181? 

M. CALVO PIMIOS 
Aparato respiratorio. OoraaOO 
Bronqntos Electrocardiografía 
«diplrografía Ventlloterapla » 

BATOS S 
Calle Vitoria. 87 Telf. 20204» 

W 

DOCIORMICUEZ 
APARATO DIGESTIVO 

mmmm 
PÜERWJCLTOB db la b b 

p m opoelelda 
fMorta SO t » Veil 200268 

carkis miGOEz 
OCULISTA 

O l B U ü l A OCULAB 
Héroe» del Aletaat L A» 

Teléfono 207088 

t f 

Beoigno Aodrede lome 
M B D 1 C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Plaza Calvo Sotelo B 

Teléfono 205545 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 18. 8.» - Telt 208728 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
ff CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenido de) Cid 0 1*. A 

D r R E N E D O 
CIRUGIA VIAS ORINARIAS 

Concepción 10. 2.» 
(De U a 1) 

Teléfono 207876 

Dr. V. MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA GENERAL 

r R A U M A T O L O G I A HUESOS, 
ARTICULACIONES. RATOS X 

Avenida del Cid. 8. 1.» 
Teléfono 202264 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

BATOS S 
Vi tor ia 141 L» («loan & X I I I ) 

lesús Buitrago Moro 
t) A B D I O L O G O 

Fernandt Alvarez, S (Junto a 
lo Audiencia) Teléfono 209212 

P. Varona Gómez-Acedo 
TRAUMATOLOGIA. CIRUGIA 

ORTOPEDIA S 
REHABILITACION 

Aparicio y Rulz, 3, 7.» 
Teléfono 200504 

De 12 a 2 y horas concertadas 

MEDICO DENTISTA 
t m Isvatatorle Médico Colefla 
Avenido de) C id 84 TU 20022? 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

dala Calvo, 20. 2.» 
Teléfono 200346 

ELECTROCARDIOGRAMAS PREVENTIVOS 
A n t o n i o G ó m e z L ó p e z 

Ejecuc ión : Rodrigo Alonso 

Santa Clara. 40. Te l é fono 209219 

i 
PULMON S CORAZON 

Héroes de la División AruL 
A L«. O — Teléfono 204161 

losé M.a Molina Ariño 
Maternó logo del Astado 

PARTOS - ENFERMEDADES 
DE. L A MUJER 

Cond* lordana 3. Tf . 203319 

MIGUEL CAMPO 
I0C06IN(C0106IJI 

Oei tgaalatorto Médico UMetri» 
Carmen A A» 
Teléfono 808208 

L RODRIGUEZ P A S C C A l 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 1 a 2 y de 6 a 7 tarde - San Pablo. 6. 4.» - Tel. 202946 

INSUMO MEDICO DE RECOPERACION 
Médico Rehabllitador: A M A K T I N COBOS 

POLIOMIELITIS — H E M I P L E J I A S - REUMATISMOS 
ACCEDENTES D E TRABAJO 

Plaza de José Antonio, t — Teléfono 203487 

V I S I O N P E R F E C T A 
L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I L 
LAIN CALVO. 28 
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Fase de ascenso, a Tercera 

Los dos equipos locales 
juegan hoy en «El Plantío» 

Por la mañana, el San Juan 
y por la tarde, el Juventud 

Los dos equipos locales, De
portivo Juventud y C. D. San 
Juan, que toman parte en el tor* 
neo correspondiente a la fase de 
ascenso a Tecera División, están 
coincidiendo en esto de jugar en 
casa o hacerlo fuera de ella. 
Ambos jugarán hoy aquí y lo 
que es más destacable: los dos 
han sido autorizados a jugar en 
«El Plantío», en lugar de hacer
lo por lo menos uno de ellos en 
el campo de la Deportiva. Lo 
agradecerán los jugadores y lo 
rgradeceremos también los es
pectadores. 

Sólo falta que puestos a ser 
generosos, se pongan a dispo
sición de estos equipos y de sus 
respectivos contrincantes, los dos 
vestuarios del campo de fútbol 
municipal y no solamente el de 
los visitantes, como se ha he
cho en jornadas anteriores, sin 
tener en cuenta el mal efecto 
que produce, dado que al final 
del encuentro han de mezclarse 
en las mismas duchas los juga
dores d uno y otro bando. Eso, 
entre otras cosas. 

Los encuentras señalados para 
hoy se jugarán en la siguiente 
forma: 
SAN JÜAM - VENTA DE BAÑOS, 

POR LA MAÑANA 
Dará comienzo a las doce me

nos cuarto. El entrenador local 
tiene citados a todos los juga
dores aficionados que componen 
la plantilla, más cuatro juveni
les: Gregorio, Cipri, Vihuela y 
Zapi. A todos ellos les hablará 
seriamente Lolo Andújar, cree
mos que antes de que dé comien
zo el partido, para dejar bien 
aclarados determinados pun
tos. Ya dijimos en anterior co
mentario, con motivo de la de
rrota de los sanjuanistas en Fa-
bero, que hay detci minados ju
gadores que sólo deben querer 
jugar aquí, eludiendo el hacer-
'o fuera. Naturalmente, no está 
bien dejar los desplazamientos 
para los juveniles y tener que 
recurrir a ellos precipitadamen
te. Así pues, se hablará claro y 
se tomarán determinaciones. Por 
esta razón, anoche no estaba de
cidida la alineación y la convo
catoria de jugadores era gene
ral. 

El Venta de Baños está sien
do, hasta ahora, el equipo más 
flojo. Esperamos que no sea ca
paz también de puntuar en «El 
Plantío». Sería dejar escapar ya 
demasiados puntos. 
JUVENTUD CASTILLA, POR 

LA TARDE 
Para tantos aficionados que 

no saben qué hacer el domingo 
per la tarde, habrá un segundo 
partido en «El Plantío», a par
tir de las cinco, entre el Ju
ventud y el Castilla de Palen-

cia, que figura clasificado en se
gundo lugar. Jorde, que se ha
rá cargo también hoy de la di
rección del equipo blanquivei> 
de, tiene citados a los siguien
tes jugadores: Olondo, Felipe, 
González, Tellerías, De Torre, 
Macos, Pedrín, Quero, Berrue-
zo. Cano, Lucio, Borja, Rodrí
guez, Amos y Dolz. La compo 
sición del conjunto será decidi
da a última hora. 

La directiva del Juventud nos 
rogó anoche que hiciésemos cons 
tar a los socios del club, que 
ante la premura de tiempo y la 
imposibilidad de proceder a lle
var a domicilio los carnets, és
tos estarán a su disposición en 
las taquillas del campo, donde 
podrán retirarles. 

Suponemos que en los grade-
ríos de «El Plantío» se notará 
hoy la afluencia de espectado
res. 

LOS AMIGOS DE LA VUELTA 
AGUAS DE LANJARON patrocina 
el servicio de avituallamiento 

Los famosos manantiales granadinos que bajo la denomi
nación de AGUAS D E LANJARON son conocidos en toda Es
paña, se Integran en una nueva ocasión a la Vuelta Ciclista a 
España , patrocinando el servicio oficial de avituallamiento, 
proporcionando así a. los corredores sus famosas aguas de Salud 
y Fonteforte. 

E l servicio oficial de avituallamiento en t raña una gran res
ponsabilidad para los organizadores que han de facilitar a to
dos los participantes la comida que durante el desarrollo de la 
etapa habrán de tomar. Esta comida, como ya se sabe, tiene un 
carácter especial puesto que hace falta que posea en suficiente 
concentración, calorías, proteínas, vitaminas y azúcares. Ade
más el agua constituye un elemento de primer orden dentro 
del avituallamiento que se facilita a los corredores, tanto en la 
salida como en los controles de avituallamiento de rutéis, en 
bidones debidamente preparados para esta función. 

Desde el momento que AGUAS D E LANJARON se dispone 
a dar su nombre al servicio oficial de avituallamiento de la 
Vuelta, cabe suponer que cuando una empresa de tal prestigio 
se decide a estas colaboraciones, solamente lo hace bajo la se
guridad y confianza de una perfecta organización y servicio 
adecuado. 

E l unir nuevamente a AGUAS DE LANJARON con la Vuel
ta Ciclista a España , constituye pai'a los organizadores una 
gran satisfacción puesto que ya en ediciones anteriores, las 
célebres aguas del balneario de Lanjarón estuvieron también 
unidas a la primera competición ciclista Internacional que se 
celebra en España. 

E l personal del servicio oficial de avituallamiento ha co
menzado ya a preparar la ingentes cantidades de frutas secas, 
pastelería, frutas frescas, bocadillos de jamón, etc., etc., que 
unidos a las AGUAS D E LANJARON, consti tuirán la base de la 
alimentación durante la carrera. 

MISCELANEA DEPORTIVA 
Nueva York (Alfil).—Una pe

lea por el titulo mundial del 
pesado, entre el actual campeón 
de la división, Joe Frazier y el 
campeón de los semipesados, 
Bob Foster, ha sido aceptada en 
principio por ambos púgiles, de 
acuerdo a lo declarado hoy por 
el promotor de boxeo, Earl G i -
Hiam, en Houston (Texas). 

La pelea, de llegarse a un 
acuerdo por ambas partes, se 
celebraría el próximo mes de 
Junio en el "astrodomo" de 
Houston, según señaló el pro
motor. 

Kiev ( U n i ó n Sovié t ica) 
( A l f i l ) . — E l Sparta de Kiev 
ha ganado hoy la Copa de 

Se vende 
o alquila piso céntrico, ca
lle Clunia, 15-2.? 

3 habitaciones, comedor, 
recibidor, cocina, baño 
completo, calefacción Cen
tra!, gran confort. 

Razón: Telf. 209207. 

Europa de 1970, de balon
mano, en c a t e g o r í a femeni
na, a l vencer en la f ina l a l 
club a l e m á n Leipzig, de A l e 
mania oriental , por 9 goles 
a 7. 

La pr imera parte f inal izó 
con ventaja de las jugado
ras soviét icas por 6-3. t • 

— o — 
Barcelona (Logos).—El Bar

celona ha rehusado una in 
vitación hecha por Méjico para 
jugar allí tres partidos amisto
sos con la selección mejicana, 
debido a que tiene que prepa
rarse para la competición de la 
Copa del Generalísimo en la 
que tiene mucho interés. 

— o — 

Madrid (Logos).—El árbitro 
internacional de fútbol, don 
Adolfo Bueno es víctima de la 
desgracia. Ahora, cuando pare
cía ya curado de su desprendi
miento de retina hace meses, ha 
vuelto a tener otro desprendi
miento de retina en el mismo 
ojo, pero en el lado contrario 
por lo que ha tenido que i n 
gresar nuevamente en la clíni
ca de Nuestra Señora del P i 
lar, para ser operado nueva
mente, aunque de menos i m 
portancia que la primera vez. 

VUELTA CICLISTA A MALLORCA 
Agustín Tamames 
se adjudicó la tercera etapa 

Retirados: Mariano Díaz y Werchueren 

Palma de Mallorca ( A l f i l ) . 
E l salmantino A g u s t í n Ta
mames. del equipo "Kas", ha 
vencido en la tercera etapa 
de la Vuelta ciclista interna
cional a Mallorca, disputada 
sobre una distancia de 124 
k i lómet ros , con salida y l le 
gada a Palma. E l i t inerar io 

VENDO 
P I S O 

nuevo, 4 habitaciones, co
cina, aseo, calefacción. 
ECONOMICO, exterior, so-
leadíslmo, FACILIDADES. 
B. Fernández, teléfono 
207957, Tesorera, 4.bajo. 

Mendiburu, director 
técnico de la 
Federación española 
de Ciclismo 

Madrid (/MliD.—Hamón Men
diburu ha sido nombrado nuevo 
director técnico de la Federa
ción Española de Ciclismo. 

MENDOZA 
PREDICARA 

Barcelona ( A l f i l ) . _ "El 
íu tbo l y yo estamos en paz. 

Partir de ahora me dedi
care a predicar la 6^11^* 
na dicho el hasta ahora de
lantero centro del Mallorca, 
Mendoza, a su llegada a Bar-
ceiona,en su entrevista que 
Publica esta tarde " L a Pren-

TJ?̂ "16 ret iro del fútbol 
s creencias religiosas, 

v c^usa de una lesión. 
w ,?ycPptlmista sobre m i f u . 
xuro Soy joven, tengo salud 
L a r f g^ una fami l i a feliz, 
m a r o h . ^ que he puesto en 
ofrl^Z ?;lgUnos neg0cios que 
El n r í« Jbu1nas Perspectivas. 

tari? ? e . n í ? ^e he mon-
cedfmt* Madrici con u n pro-
cao ?nn , t o especial de fabr i -
chn n ¿ U e no preclsa de mu» 
mucho v)nal, Para Producir 
Parto AnNo olvide ^ í o r m o 
rosa n e l l na f ami l i a nume-d?fa:fPe momento, at ienden 
P a d r ^ T ^ e e1 negocio m i 
nos in3! d?s de mis herma-

Alioraan0,fpronto t a m b i é n . pSirifrf0/ estudiando la 
i i f S dad de monta r algo en 

tacto con ^ e5toy en con-
4 el B ? r n S L e x c o m p a ñ e r o 
srUeffn«Sceloria' Reina. por 
t a I f S S í f a ^ n a c u e r d ó pa-

dad a i l Aunque en rea l l -

EDIFICIO 

C A L L E 
ARQUITECTOS: 

A P A R E J A D O R : D O N N I C O L A S 

E N CONSTRUCCION 

S A N T A C R U Z 
PEDRO GOJIERRIZ Y DON FEilPE DE ADAIO ONU 

• 

i 

PLANA 

:onstrucciones 
ELIGIERON U N A ESTRUCTURA 

H O R M I F E R 
Porque con ella no existen espacios muertos, 
se puede hacer la 'distribución libremente, las 
habitaciones quedan con techos limpios -sin 
vigas- y facilita la instalación de persianas. 

Porque es un 60 0/0 más económica que las 
metálicas y un 5 0/0 superior a las tradicionales. 

Porque su instalación es rapidísima. En dos 
meses y medio se han colocado 4.000 m2 
en once plantas. 

ha discurrido sobre la zona 
m á s llana de la isla, con pocos 
collados y ninguno puntua-
ble para el Gran Premio de 
la Mon taña . Se salió a las 
diez y media, y se rodó a 
gran t ren casi siempre, lo
g rándose un promedio de m á s 
de 40 k i lómetros hora. E l ven
cedor, en u n disputado 
"sprint", ha invert ido 3 ho
ras 19 minutos y 25 segun
dos. 

No han faltado los intentos 
de escapadas, pero fueron 
neutralizados siempre por los 
corredores de los equipos " L a 
Casera" y "Kas". 

Se han retirado Mariano 
Díaz y Werchueren. 

En segundo lugar se ha 
clasificado Sonck, en tercero 
Jachman, y en cuarto Sáez . 
todos ellos a l frente de un 
p e l o t ó n en e l que integraban 
casi todos los participantes. 

Clasificación general: 
1. J. A . P o n t ó n , 13-23-08. 
2. M . Galera. 13-23-52. 
3. F. Gabica. 13-24-13. 
4. R. A l t i g . 13-24-15. 
5. J, Gómez Lucas, 13-24-

25. 
6. A . Tamames, 13-24-30. 
7. J . Asgostinho 13-24-35. 
8. J . L . Errandonea, 13-24-

37. 
9. J . L . Uribezubia. 13-24-

37. 
10. W . Peffgen 13-24-40. 
11. A . Gonzá lez . 13-24-42. 
12. V . Díaz . 13-24-44. 
13. J . Fullana. 13-24-45. 
14. A . G ó m e z M o r a l . 13-24. 

45. 
15. L . Zubero. 13-24-45. 
16. J . Manzaneque, 13-24-

45. 

Patronato de 
Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas 
Delegación 3e Burgos 

Se pone en conocimiento del 
público que, de conformidad 
con lo previsto en las normas 
31.* y 32.* de las reguladoras 
de los concursos, se ha proce
dido a la anulación de los bo
letos de la jornada 31.» que pu
dieran tener unidos los slgulen-
tes sellos: 

Apuestas 

2 
2 
2 
2 
4 
4 

Sello 
número 

642.522 
698.521 

9.322.012 
9.489.763 

122.400 
508.115 

He conformidad con las cita' 
das normas, que constituyen las 
condiciones del contrato, las 
apuestas que pudieran contener 
los citados boletos, no han si
do formalizadas y, en su conse
cuencia, los apostantes que tu
vieran en su poder resguardos 
correspondientes a boletos de 
los reseñados anteriormente, 
pueden solicitar del Receptor 
o de esta Delegación el reem
bolso de la cantidad que debió 
abonar. 

Burgos, 4 de Abril de 1970 
E L D E L E G A D O 

LA ESTRUCTURA PLANA DE NUESTRO TIEMPO 

Nuevas inslalaciones 
deportivas para la 
U. D. Salamanca 

Serán inauguradas el día 8 
Salamanca (Alf i l ) .— E l pró

ximo miércoles, día 8, se rá 
inaugurada la primera fase, del 
c o m p l e j o deportivo que la 
Unión Deportiva de Salamanca 
ha construido en las afueras de 
la ciudad, entre las carreteras 
de Zamora y Puentesaúco, en 
el lugar conocido por «Prado de 
Panaderos». 

Esta primera fase consta de 
un campo de atletismo con. pis
tas e instalaciones reglamenta
rias y un estadio de fútbol en 
el que de ahora en adelante j u 
gará sus partidos el equipo del 
Salamanca y con capacidad pa
ra 25.000 personas. 

El complejo ee denominará 
«Ciudad Deportiva de la Unión 
Deportiva Salamanca» y el cam
po ríe fútbol llevará el nombre 
de «Estadio Helmántico». 

La inauguración del complejo 
será presidida por el delegado 
nacional de Educación Física y 
Deportes, don Juan Antonio Sa-
maranch y los px-esidentee de 
las Federaciones nacionales de 
fúbtol, don José Luis Costa y 
de Atletismo, don Rafael Ca-
vero. 

E l Estadio H e l m á n t i c o se 
inaugura rá coi? un partido de 
fútbol entre los equipos de Sa
lamanca y el Sporting de Lis
boa, campeón do Liga de Por» 
tugal. 
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I K 1 N I 0 D E I A FUENTE 
Por Juan M O L I N A 

vara unos, padres de fami - .' 
l ia semejantes a los suyos 
supone el contar v recon
tar las modes t í s imas pese
tas del lorna l , medio ú n i 
co para buscar e l sustento. 
En esos momentos, seguro 
t ambién . L ic in io de ^ ia 
Fuente no recordó sus años 
como abofíado del Estado 
en Cuenca y Segoyia. n i 
como gobernador c iv i l de 
Cáceres , n i como presiden
te de FORPPA. En esos 
momentos, seguro, recor
dar ía sus primeros años 
en Noez. pueblo perdido 
en la geograf ía toledana, 
viviendo las necesidades 
de una. p e q u e ñ a familia 
de agricultores preocupada 
por los problemas econó
micos de cada d i . i . 

No es de hoy la inquie
tud del ministro de T r a - , 
bajo por los hombres del 
trabajo. La labor agrícola 
y r u r a l realizada en Ex
tremadura d u r a n t e su 
mandato en Cáceres , i n i 
ció el contacto con estos 
hombres, que cont inuó a l 
d e s e m p e ñ a r los cargos de 
delegado general del Ins
t i tu to Nacinonal de Pre
visión y. director de la 
P rev i s i ón Social Agraria . 

De ese contacto con el 
mundo laboral surgió la 
p reocupac ión de l ministro 
de Trabajo por las gentes 
modestas. No es e l salario 
m í n i m o —con ser ya una 
gran interrogante—, el p r i 
mer objetivo de Licinio de 
la Fuente. E l e spaño l sa
be a r a ñ a r unas pesetas en 
las horas "extra" para re
dondear la cobertura de 
las necesidades m í n i m a s , 
en tanto llega ese desarro
l lo prometido que haga po
sible e l destierro del p l u -
riempleo. Esto t a m b i é n lo 
sabe el minis t ro de Tra 
bajo, y por eso, su pol í t ica 
tiene otros objetivos con 
distintos caminos que bus
can soluciones urgentes. 
A h í e s t án por ejemplo, sus 
deseos de humanizar los 
servicios de la Seguridad 
Social y el p lan nacional 
de gerontología , buceando 
en las necesidades de esos 
millones de hombres v m u 
jeres jubilados de España . 

Ciento veinte pesetas 
son pocas, pero, ¿no son 
menos las que los j u b i 
lados del presente cobran 
después de toda una pida 
de entrega a l trabajo? Es
to lo sabe el ministro, y 
ese es otro de sus obje ta 
vos. No el ún ico , pero sí 
uno de los m á s importan
tes, i 

A Y a lgún español ca
paz de afirmar que 
con ciento veinte pe

setas como jo rna l diario 
puede mantenerse hoy una 
familia, por p e q u e ñ a que 
sea? Ninguno, pero ciento 
veinte pesetas, con ser 
pocas, son algo m á s que 
ciento dos. Esto es de Pe-
rogrul lo . pero I03 razona
mientos básicos, o se ha
cen desde este punto de 
partida, o el hombre de la 
calle no se molesta en se
guirlos. Hacer filosofía ba
rata en torno a u n jornal 
m o d e s t í simo de ciento 
veinte pesetas es^absurdo, 
cuando ese españo l mira 
el sobre con el l íquido 
percibido el 31 de cada 
mes, y comprueba la .tris
te realidad de esas 3.600 
pesetas como capital ú n i 
co para subsistir los t re in
ta d ías siguientes. 

Todo esto lo sabe el m i 
nistro de Trabajo, pero la 
realidad social del país , por 
el momento, parece no po
der dar m á s de sí . No es 
m u y acertada la polít ica 
de criticar al t i t u l a r del 
Departamento porque las 
bases del salario m í n i m o 
hayan quedado en ese to
pe escaso. Pero tampoco 
^s momento para cantar 
alabanzas n i entonar ale
luyas. Nadie en e l Depar
tamento ha quedado satis
fecho con esa subida que, 
por política, era la m á x i 
ma permisible. E l pr imer 
insatisfecho ha sido el pro
pio ministro. 

Cuando L ic in io de l a 
Fuente decía a mediados 
de Enero ú l t imo que h a b í a 
de revisarse e l salario m í 
nimo, no fijó cantidad a l 
guna como tope. Pero, se
guro, recordó su origen 
humilde y e l agobio que 

AGENCIA m. HORIZONTALES. — 1. —Ciu-
dad asturiana. 2. — Bote de ho
jalata, Nota musical. 3. — Ha-
bies con Dios. Pariente. 4. — 
Kio holandés. Piedra sagrada. 
5 — Embajador de la Santa Se
de. 6. — Voz de mando. Compo-
siciones poéticas. 7. -r- Comba
te. Interjección. 8. —Piedra pre
ciosa. Caminad. 9. — De una 
capa de oro a otro metal. Cos
tumbre 0. — Trabaje la tierra. 
Sumo sacerdote de los judíos. 

VERTICALES. - 1. -Puerto 
finlandés. Leyenda cantada. 2.— 
Da la vuelta Severidad. 3.—Mo. 
délo de perfección Entregaré. 
4. — Artículo. Terminación ver
bal. Infusión estomacal. 5. — 
Preposición. Mueve con violen
cia. 6. — Confabulación, maqui-
nación. Articulo. 7. — Avenida. 
Aire popular canario. 8. — Ca
tedral Atrevidos. 

S O L U C I O N E S : 

5 .— Ra. Omaso. 6. — Oro. Aso 
mar. 7. — Sanan. Mica. 8. — 
Ocuparemos. 

A l jeroglífico : 

Está estudiando. 

HUMOR E S C O C E S 

Otto anuncia en la comisa
ria de policía: 

—Mi mujer se ha caído por 
la ventana. 

—¿Este es todo el efecto que 
le causa el hecho? —le pregun
ta con seriedad el comisario—. 
Viene usted a anunciarlo de
masiado tranquilo. 

— E s que, señor comisario... 
he creído... 

E l policía le corta la palabra: 
—Yo no le pregunto sobre lo 

que piensa ni lo que cree, sino 
el relato de los hechos. ¿Esta-
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J O R G E Guil lén, el poeta 
vallisoletano universal, 
que es ya un mito ilus

tre de la lírica europea, con
valece de una ca ída sufrida 
al salir de la Universidad 
de San Juan de Puerto R i 
co. He mantenido una con
versación con el doctor Lo
zano Contra, hermano polí
tico del poeta, quien h a h a 
blado por te lé fono con el 
doctor don Calixto Romero, 

uno de los médicos que han 
asistido al autor de "Cánti
co". E l rector de aquella Uní-
versidad, don Jaime Beni-
tez, trasladó inmediatamente 
a Jorge Guil lén a la Clínica 
Hospital de Auxilio Mutuo 
de San Juan de Puerto R i 
co, en la que fue intervenido 
por los directores Saldaña y 
Espino, con la colaboración 
del citado internista doctor 
Romero. 

Me dice el doctor don Leó
nides Lozano Contra que la 
operación h a sido satisfacto
ria. Padece el poeta una frac , 
tura de cabeza de fémur y 
otra en la m u ñ e c a izquierda. 
Y a hace unos dias ha sido 
sentado el poeta en un sillón 
de ruedas. 

A sus setenta y siete años , 
Jorge sigue con las mismas 
ganas de vivir de siempre, 
aunque ya, es natural, con 

Íil:; lililí 

S UELEN quejarse los humo
ristas españoles de que no 
se les toma en serio. La 

protesta, que parece sonar a pa
radoja, encuéntrase justificada 

por la realidad: en todo el país 
sólo existe una revista de humor 
—lo cual anula la competencia e 
impide a los profesionales man
tener sus legitimas apetencias 

¡OCUPEMOS LAS CASAS VACIAS! 

Parece que el problema de la vivienda es universal. En Ams-
terdam faltan también pisos, aunque hay muchos construidos 
y sin ocupar. Un buen número de ellos han sido ahora ocupa
dos por jóvenes parejas o personas solas. E n esta foto vemos 
a una Joven ama de casa limpiando « piso que, por las buenas, 

ha ocupado. E n una camita, su hijo. — (Foto F I E L ) 

ba usted cerca de su muier 
cuando se ha caído por la ven
tana? 

—-C señor comisario. 
—¿Y usted no ha hecho nada 

por evitarlo? 
—Sí, señor comisario; he d i 

cho, i oh! 
HUMOR A L E M A N 

La señora Mac Gregor reci
be a unos matrimonios amigos, 
como todas las semanas. Y les 
anuncia: 

—Lo lamento mucho, queri
dos amigos, pero no tengo nin
gún aperitivo. 

Oído lo cual, uno de los pre
sentes, tras rápido cálculo men
tal, formula: 

—Eso carece de importan
cia. No tiene más que reem
bolsarnos con dos peniques a 
cada uno. 
HUMOR FRANCES 

Lo acabamos de leer. A l sa-

A l crucigrama: 

-Ca-HOR1ZONTALES. — 1. 
luroso 2. — Asa Arac. 3. — 
Pava onU, 4 - Enano aP 5.— 
Romana 6 - Ufanas 7 - Ca 
Asome 8 - lea omiM 9. — 
Tojo Acó 10. — Anotaras. 

VERTICALES. -
rucita. 2. — Asan. 
Lavara. Ajo. 4. -

1. - Cape-
Facón, 3 — 

• Anona. Ot. 

l i r del «metro» en Montmartre, 
pudo verse escrito con tiza y 
grandes letras en la pared es
tas palabras: 

«Llegaré con media hora de 
retraso. Jean». 

Y justo debajo, muy visible: 
«Imposible esperar. Ivette». 
La mult i tud de viajeros que 

por allí circuló cuidóse muy 
bien de borrar lo escrito, evi
tando así a Jean una probable 
espera o una posible inquietud. 

Pues bien, a la entrada de 
una fábrica en Lilas-Romain-
ville, se balanceaba este cartel: 
«Necesitamos personal especia
lizado o no, hombre o mujer, 
joven o maduro». 

Y justamente debajo algún 
bromista añadió : «Muerto o v i -

HUMOR MARCIANO 

En un bar de Las Vegas —si. 
en Norteamérica—, un marcia
no recientemente llegado de las 
regiones siderales, pasa delan
te de una máquina «tragape
rras», en el momento en que el 
aparato expulsa su cargamen
to de monedas con gran estré
pito. Y el marciano se detiene, 
contempla la máquina y dice: 

—¡Vaya, amigo!, con un cons
tipado tan fuerte mejor haría 
con estar bien calentito en la 
cama. 

económicas—', en tanto prolife-
ran publicaciones v revistas de 
todo género. Carecemos de edi
toriales que lancen —de mane
ra periódica y sistemática— co-
lecciones de libros de humor 
nacionales o extranjeros... 

oOo 

Uno, conocedor del problema 
desde que empezó a quedarse 
calvo, sospecha si la culpa no se
rá de los propios humoristas. 
Recientemente, un colega ves
pertino madrileño preguntó a 
suatro ilustres "codornicistas" 
cómo definirían el humor. Las 
respuestas, fueron: "Es un pro
ducto de las malas digestiones". 
("Pablo"}; "El humor puede ser 
producido, también, por defi
ciencias renales", (Máximo); 
"La verdad es que no sé lo que 
es el humor". (Forges); "El 
humor es una cosa importante 
pero muy mal pagada". (Ce-
br ián) . 

oOo—— 

En resumen: ahí tenemos a 
cuatro profesionales del humor 
—conocidos, populares y cotiza
dos— que ignoran en qué con
siste el humor. Es lo mismo que 
si cogiéramos a cuatro médicos 
famosos preguntándoles qué es 
la Medicina y cada uno diera 
distintas respuestas. Las conse
cuencias serian lógicas: no sólo 
el lector perdería su confianza 
en la Medicina sino que facili
tarla la aparición de numerosos 
curanderos, pues si no se pudie
ra definir el concepto "medici
na", todos podrían alardear de 
ser médicos sin que nadie les 
llevara la contraria. V 

oOo 
Aunque no mucha, existe en 

España alguna bibliografía en 
torno al humor, desde el ensa
yo "La caverna del humorismo", 
de Pío Baroja, al de Wences
lao Fernández-Florez, "El hu
mor en la literatura española". 
Aportaciones valiosas y últ ima
mente complementadas con el 
estudio de Celestino F. de la Ve
ga, "El secreto del humor" y de 
Santiago Vilas, "El humor y la 
novela española contemporá
nea". Por mi parte, he tenido 
la inquietud profesional de es
tudiar el tema y en 1966 publi
qué mi "Teoría e interpretación 
del humor español". 

oOo 
Vivimos en una época carac

terizada por la técnica y la es-
pecialización. A estas alturas, no 
es profesionalmente licito que 
los humoristas continúen sa
cándose del sobaco pintorescas 
y absurdas definiciones que " m i 
nimizan" la categoría estética 
del humor e ignorando las apor
taciones existentes en torno al 
tema. Si quieren seguir siendo 
"curanderos literarios", —sin 
técnica, teoría, n i definición 
formal de su quehacer—, allá 
ellos. Pero no deben quejarse 
de que nadie les tome en serio. 

unos arañazos de noble me
lancol ía. Ha coincidido el ac . 
cidente con una noticia muy 
grata para el poeta: el na
cimiento de su primer bis
nieto. ¿Ya eres bisabuelo, 
querido Jorge? Parece que 
fue ayer cuando yo, casi un 
niño, te ve ía pasear acom
p a ñ a d o de tus hijos, por el 
vallisoletano paseo de Zorri
lla. ¿Qué bellas historias, de 
verdad o inventadas, les con
tabas? 

Sería ingenuo que yo inten
tase descubrir ahora la poe
sía de Jorge Guil lén, exac
ta, transparente, ceñida, es
belt ís ima. ¿Poesía clara? Con 
mucha metaf í s ica por deba
jo. O por encima. Es la poe
sía de Guil lén una de las 
m á s luminosas y metaf í s icas 
de nuestro tiempo. 

E l mismo Jorge nos cuen
ta c ó m o Wilson, de la Uni
versidad de Cambridge, sé 
qued óadmirado cuando el 
poeta le descubrió el origen 
y la verdad de una imagen 
abstracta y difici l ísima del 
poema "Muerte a lo lejos". 
"Acechándole es tá de pronto 
un muro —del arrabal final 
en que tropieza— la luz del 
campo". ¿Qué es lo que te
n í a el poeta en el corazón 
de su mente? Esto: las tapias 
blancas del cementerio de 
Valladolid, a l que a mí me 
gusta llamar "el camposan
to". 

Recuerdo la nota critica 
que escribió Nicolás Gonzá
lez Ruiz en " E l Debate", de 
la primera edic ión de "Cán
tico". Venía a decir: poesía 
para hombres. Poesía radian , 
te, de vivir presente, en la 
que cada vez se apunta m á s 
hacia la trascendencia, en 
u n a búsqueda constante 
—¿sabiéndolo? ¿ s i n darse 
cuenta?— del Ser. 

Jorge Gui l lén h a pasado 
largas horas en mi casa. L le 
gaba a media tarde y me pre
guntaba con su delicadeza 
proverbial: "¿Cuánto tiempo 
podré estar con usted?" Se 
quitaba el abrigo y la boina, 
que colocaba cuidadosamente 
en un perchero antiguo —hoy 
ya nos han quitado los per
cheros de las casas—, y se 
sentaba sin prisa. Y me ha
cía el honor de permanecer 
tres horas en mi casa. 

Un d ía se concertó una en
trevista, t a m b i é n en mi ca
sa, para que José Luis Mar
t ín Descalzo conociera al poe
ta, que preparaba entonces 
su "Lugar de Lázaro". ¡Cuán
tas cosas bellas, alegres, ori-
ginalisimas siempre, nos de
c ía Jorge! Tenía una especie 
de timidez social elegante. 
"Yo no digo nunca mis ver
sos. E l otro día en una re
unión dije un poema, y mi 
mujer me dijo: "Jorge, te 
es tás haciendo un sinver-
güencil la". 

E n los ú l t imos poemas de 
Jorge se a c e n t ú a la nostalgia 
y asoma la palabra "Dios". 
Pero yo no quería hablar de 
la poesía de Jorge —Fernan
do Allué tiene preparado un 
curioso ensayo—, sino tan só
lo levantar acta del hecho 
—pequeño notario de la poe
sía y de la amistad—: de que 
Jorge Gui l lén, uno de los as
tros poét icos de la genera
ción del 27, con cuya meta
física podemos estar o no de 
acuerdo, convalece en San 
Juan de Puerto Rico, atendi
do por la hospitalidad del 
rector Bemtez, que fue tam
bién el p a ñ o de lágr imas y 
de fervores de otro poeta 
universal: Juan R a m ó n . t 

Pero Juan Ramón estaba 
herido de hondísima melan
colía, y Jorge Guillén no se 
ha dejado nnnea vencer por 
la pena. "Soy, más, estoy. 
Respiro. — L o profundo es el 
aire. — L a realidad me in
venta, soy su leyenda. ¡Sal
ve!" Jorge, desde esta pun
ta de Europa que es España, 
¡un fuerte abrazo! 

Por «TACHIN» 

Buitrago, sede de la tercera 
estación española 
de comunicación por satélite 

Se habla de modificar 
las condiciones de ventas a pl 

MADRID.- E n España hay 
cuatrocientos se. 

tenia y siete reclusos en esta
blecimientos de r é g i m e n abierto, 
es decir, que pueden moverse 
sin vigilancia para ir a su tra
bajo. T a l r é g i m e n descansa —in
forma "Europa Press"— "sobre 
la plena confianza merecida por 
el interno, en el sentido de la 
propia responsabilidad y la 
aceptac ión voluntaria d la dis
ciplina". E l reglamento dice que 
"se cuidará de la formac ión pro
fesional del interno, bien dentro 
del propio establecimiento o bien 
mediante su asistencia a centros 
de enseñanza y de formación 
profesional no peniíer?ciaria y se 
cuidará de que consiga un pues
to de trabajo o empleo adecua
do a sus aptitudes en alguna em
presa de. la localidad, en fas mis-

Sevilla (Cifra). — Cuatro her-
manos —tres varones y una 
hembra— han contraído matri
monio esta tarde, en ceremonia 
única, en la iglesia de la Sa
grada Familia, del barrio de 
Nervión. 

Los cuatro hermanos Felices 
—por el apellido paterno y, sin 
duda, por el importante aconte
cimiento— son hijos de un maes
tro nacional sevillano, don Juan 
José Felices de Dios, que enviu
dó cuando sus cuatro hijos eran 
aún pequeñus. 

Los cuatro estaban ahora pro
metidos en matrimonio. A l de
cidir la hermana, María Luisa 
Felices Lozano, desposarse con 
don Jul ián Quintero, los tres 
hermanos varones pensaro- que 
resultaría un problema para 
ellos seguir en la casa paterna 
sin recibir las atenciones de su 
hermana, a las que estaban ha
bituados desde el fallecimiento 
de la madre. Decidieron entonces 
que lo mejor era acelerar pla
nes y trámites y casarse todos 
al mismo tiempo! 

Y es esto, justamente, lo que 
José, Pedro, Juan y María Lui
sa han hecho esta tarde en el 
templo de la Sagrada Familia, 
contrayendo todos matrimonio 
en una ceremonia conjunta en 
la que el padre ha actuado de 
padrino de sus cuatro hijos... fe
lices los cuatro por doble mo
tivo. 

VEINTE MIL KILOS DE M A N . 
ZANAS. A L BARRANCO 

Las Palmas (Logos). — Se ha 
abierto una investigación judi
cial respecto al abandono de 
20.000 kilos de manzanas proce
dentes de Grecia y Francia, las 
cuales fueron arrojadas a un 
barranco de la capital. 

Los trámites burocráticos para 
el levantamiento de estas man
zanas de los muelles de Las Pal
mas han llevado quince días, 
tiempo en el que las manzanas 
se han deteriorado en los mue
lles. Esto es lo que se alega por 
parte de los importadores de la 
fruta que la han tirado. 

Por otra parte. los organismos 
oficiales declaran que la deten
ción de la fruta en los muelles 
se ha debido a que la documen
tación venía a falta de algunos 
datos de mucha importancia pa-
ra su entrada en la isla. 

mas condiciones que las de los 
trabajadores libres que en ellas 
trabajen". A estos establecimien
tos van destinados los penados 
que es tén en condiciones de v i 
vir en rég imen , de semilibertad, 
bien inicialmente o por su evo
lución, la cual es motivo de que 
alcance r lena confianza por su 
conducta activa, después de ha
ber sido recluidos en estableci
mientos de r é g i m e n intermedio. 
Los requisitos para pasar al ré 
gimen abierto son que manifies
te formalmente si acepta las 
condiciones voluntariamente y si 
se compromete a observarlas. 
A d e m á s , es preciso que en el 
establecimiento exista un pues
to de trabajo adecuado al oficio 
o profes ión del interno, ya sea 
en el propio establecimiento o 
en alguna empresa de la locali
dad Nosotros no podemos por 
menos de recordar una vez más 
que en los primeros tiempos de 
la Repúbl ica , una directora ge
neral ü é Prisiones i d e ó que los 
reclusos pudieran abandonar ba
jo palabra de honor sus celdas 
en determinados casos y que el 
inolvidable Fernández Flórez 
publ icó un comentario en el que 
expresaba su temor de que al 
poco tiempo las celdas no con
tuvieran m á s que palabras de 
honor Y se cargó todo el plan. 
Este de ahora es bien distinto, 
y sus frutos, sus estupendos fru
tos, han. empezado ya a recoger, 
se. E l establecimiento de esta 
clase con mayor n ú m e r o de re
clusos es el de Mirasierra, en 
Madrid, con un total de 143 in
ternos. 

M A T R I M O N I O 

E l matrimonio no es un acon
tecimiento erót ico sexual como 
la publicidad de la sociedad ac
tual lo presenta, ha opinado el 
profesor de Derecho Canónico 
señor Iglesias Altuna, al expo
ner el tema "El matrimonio en 
el Derecho uc la Iglesia" Es . so
bre todo —añadió— el amor sa
cramenta lizado, que se realiza 
y madura en el seno de la fa
milia Y explicó cómo el Conci
lio ha decretado la renovación 
y revis ión del Código de Dere-
clio canónico. 

TURISMO 

Copiamos la siguiente frase 
de " E l Europeo": "Los ocho
cientos mil trabajadores que 
perciben el salario m í n i m o y las 
setecientas m u familias chabo-
listas e spaño las ( según cálculos 
oficiales) fruncir ían el ceño si 
leyeran en los per iódicos que Es 
p a ñ a va a gastar ciento treinta 
y dos millones de pesetas en di
fundir en el extranjero las fra
ses turíst icas "España, q u é her
mosa eres" y "Descubra la E s 
paña apasionante" 

N O T I C I A S B R E V E S 

"Matesa" exportará talares al 
Japón. Suponemos que a los 
quince días los japoneses los ha
r á n mejores y m á s baratos. 
"Dumping". 

—En el pueblo madrileño de 
Buitrago radicará la tercera es
tación española de comunicac ión 
por saté l i te . 

—Se habla de modificar las 
condiciones de las ventas a pla
zos. 

—Urtain ganó morque Weiland 
tuvo la torpeza de boxear sin 
bisoñé. 

D O N C E L E S Por OLMO 

—SI me firma usted estas cartas tenemos el negocio en marcha 
antes de que le salga el segundo toro... 

¿Cómo solucionó los contratos 
pendientes? 

i : 


